
COMPANHIAS REUNIDAS GÁS E ELECTRICIDADE 


COM UMA TOMADA Dl COIItlKTI, SIM MAIS 
DIIONSAS, PODi PAZU TIAIALHO PHFIITO 
i ASSUDO, 

IXPIIIMENTIIVIIUQUI 
NAO NA NADA COMO 


LIMPO, HIGIÉNICO, CÓMODO E ECONÔMICO 


Há muitos modelos de FERROS 
AUTOMÁTICOS OU SIMPLES, 
poro todos os usos, desde o ferro CA 5 EIRO 
até 00 "FERRO ALFAIATE". 


m PADA 

CARACAS E CURACAII 

VIA PAUMAVIIO ' 




PREÇOS 


CSC. lUOIISIIO 24,IZqS0D 













ESTORIL 

—-COSTA DO SOL -- 

A 23 QUILÓMETROS DE LISBOA 
EXCELENTE ESTRADA MARGINAL 
RÁPIDO SERVIÇO DE COMBOIOS ELÉCTRICOS 

CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O ANO 


TODOS OS DESPORTOS: 

ESTORIL-PALÂCIO HOTEL: 
HOTEL DO PARQUE: 
MONTE ESTORIL-HOTEL: 

ESTORIL-TERMAS: 

T A M A R I Z : 


Golf (18 buracos), Tennis, Hipismo, Natação, 
Esgrima, Tiro, etc. 

Luxuoso e confortável — Magnífica situação 

Boa instalação—Anexo às Terraas e Piscina 

(Antigo Hotel de Itália). Ampliado e modei’ 
nizado. 

Estabelecimento Hidro-Mineral e Fisioterápico 
Laboratório de análises clínicas. Gimnástioa 
médica. Massagens. 

Magníficas esplanadas sobre o raai, Restau¬ 
rante-Bar. 


PISCINA DE ÁGUA TÉPIDA - SALA DE ARMAS 
ESCOLA DE EQUITAÇÃO - «STANDS» DE TIRO 

C A S I N N O : Aberto todo o ano — Cinema — Concertos 
— «Dancing» — Restaurante — Bars — Jogos 
autorizados. 


Informações: SOC. PROPAGANDA DA COSTA DO SOL 

E ST O RI 


'IlilllIllilIliflIllIIllIIUIllllllllllllIIIIlIIIlIllUlilIlllIlllllUIIIIlIlllllIIlHllIIlllllIlIIlIllIlillIlilllIlIlIUllIlllIlIlIlUIIIUIHtiiiiiiiiiiiniillllllIlIlIUIllIlIiii 









JOIO FERREIRA DOS SANTOS 


CASA FUNDADA EM 1897 


Caixas Postais 1,21 e 32 

Endereços Telegráficos «Santos» e «Jorreirantos» 

Códigos telegráficos: A B C 5.“ e 6.* edições Bentley’8 Scott’s 10.* edição 
— Guedes — Ribeiro —- Mascotte 1.' e 2.* edições 

SEDE: Cidade de Moçambique 

Sucursais: Nampula, Porto Amélia, Angoche, Moginqual, Nacaroa e Memba 
PiantaçÕes de Sisal: Geba e Muchelia 

Plantações de Coqueiros: Geba, Muchelia, Muendaze, Naraetil, Saua-Saua. 

Fábricas de Descaroçamento e Prensagem de Algodão: Geba e Saua-Saua 

Fábricas d e Desfibramento e Prensagem de Sisal: Geba e Muchelia 

Fábricas de Descasque e Calibragem de Arroz: Nampula-Murrupuk e 

Saua-Saua 

Concessionários: de zonas algodoeiras e orizicolas 

Importadores de: Produtos alimentícios, tecidos, ferragens e ferramentas, 
”■ materiais de construção, automóveis, motos e bicicletas, 
pneus, acessórios de automóveis, etc. 

Exportadores de: Sisal, algodão, amendoim, gergelim, castanha de caju, 
——— fgjjjQ g gjjj ggj-ai todos os produtos coloniais 

Agentes: Companhia Nacional de Navegação, American South África Line, 

-Clan Line Ltd., Ellerman Lines Ltd., Harrison Line, índia Natal 

Line, Scandinavian East África Line, Union Casttle Mail Stearaship 
Co. Ltd., British Overseaá Airways Corp., Lloyd’s, The Shell 
Company of Portuguese East África, Dunlop Rubber Co. Ltd., 
Ford Motor Company of Canada Ltd., Companhia de Seguros 
«Nauticus» 

Transportes; Fluviais, marítimos e terrestres 
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Sociedade ASTORIA, Limitada 

ARTES GRÁFICAS 


Regueirão dos Anjos, 68 Telefone 43258 LI S B O A 
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flussen (ê) Qa., jQja. 


^ülamhussen GO ^a., 

ESCRITÓRIO PRINCIPAL, 

k da Repútlica, 177 / Telefone 1020 / Caixa Posfal, 67 / End, Telegráfico: 

LOURENÇO MARQUES, A. O. P. 


EXPORTADORES E IMPORTADORES 
«STOCKISTS» COM SECÇÕES TÉCNICAS E GERAIS 

TEXTEIS: Tecidos de Algodão, tecidos de Seda e artigos para comércio com indíp 
nas — PRODUTOS COLONIAIS: Cereais, sementes oliaginosas, óleos vegetais, fábrica, 
de velas e sabões — FERRAGEM: Ferro e aço, materiais de construção, ferragem, 
tubagem e ferramentas. Irrigação e agricultura, bombas, motores eléctricos, a gaso¬ 
lina e Diesel, transmissões, construções e estradas ' 
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dixe Poslel 675 
elefone MO 8 
End. fe/eg.! RICHN.ESS 


iKtKoomiiC.rf 

CASA kakoobhai = 


AS CONSERVAS DE PEIXE 
PORTUGUESAS SiO 
PREFERIDAS EM TODO 
O M U N D O 
PELA QUALIDADE 
E TÉCNICA DO FABRICO 


OOMÉROIO GERAL 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
COMISSÕES ,E CONSIGNAÇÕES 

Prontidão o o mãsima leiledado 
om iodai ai lrania(|õoi 


Sardinhas 


do Maior Araújo, 82: 

(em [rente ao Cosino Costa) j 

LOURENÇO MARQUES i 


Atum I 
Ancíiovasl 
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Portos, Caminlios Je Ferro 
e Transportes Je Moçambique 

Porfo de LOURENÇO MARQUES 
0 primeiro do Ultramar Português 

2,000 metros de cais acostáveis; 40 guindastes de 3 a 
80 toneladas de capacidade; duas instalações carvoeiras 
mecânicas, cora a capacidade de 600 toneladas-hora 
cada; conduta de óleo. combustível ao longo dos cais; 
armazém frigorífico para exportação de fruta cora capa¬ 
cidade para 1.700 toneladas; doze armazéns de 20.000 
metros cúbicos de capacidade cada; depósito de miné¬ 
rio para 11.000 toneladas; bancas de carvão para 
41.000 toneladas; instalação para descarga e armazena¬ 
gem do combustíveis líquidos de capacidade superior 
a 127 milhões de litros; equipamento de tracção e 
manuseio de cargas ao longo dos cais. 

Caminhos de Ferro e Camionagem 
Automóvel de Moçambique 
propulsores da valorização do território 

1.611 quilómetros de linhas férreas; 6.809 quilómetros 
de linhas de Camionagem; 85 locomotivas; 86 car¬ 
ruagens; 28 furgões; 1.635 vagões; 23 camiões de pas¬ 
sageiros; 48 mistos e 173 de carga, 

D E T A 
Transportes Aéreos de Mopambique 

7.257 quilómetros de linhas aéreas em exploração; 16 
aviões com iimai tonelagem de 86,664 tons. asseguram 
a ligação entre si dos grandes centros do litoral e do 
interior. Carreiras internacionais para a União da 
África do Sul e Rodésias; 911.299 quilómetros percor¬ 
ridos era 1946. 

PARA mORMAÇÕES: 

SECÇÃO DE PUBLICIDÀDE 

Ediifelo C. F. L. M. ■ Aparl. 19 ■ Tel. GF-104 ■ End. Teleg. «Propaganda» 

LOURENÇO MARQUES 


xiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiuiiiiiiidiiiiiiiiiiiiiitiiiiiHiiiiiiiiiiiiaiiiinuuiiiiiifiiiiiiiiiiiimHtitiuiuuHiuífimiEiiiiüuimiiK? 






.aiinuiiiiiiiiiiiiiíimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiniiiiiiuiiiiiiiiiiiiininiiiiiinmiiiimiiiiiâ 

HDÂDE MSnUL DE ÓLEOS, LDA. 

CAPITAI 
£ 250.000-0.-0. 


AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 


TODOS OS PRODUTOS SUPRA SÀO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FABRICA, QUE È A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 


PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇÕES 

SOCIEDADE INDOSTRIAL DE OLEOS LDA. 


em POSTAL 366 


LOURENÇO MARQUES 
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P. SANTOS GIL & C*, L.“ 

CAIXA POSTAL 325-TElEG.! €TRANSP0RTES. 

; RUA CONSIGLIERI PEDROSO, 9 

LOURENÇO M AR Q U E S 


IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE 
DE MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, 
fixo E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS 
E CAMIONS 


ESTANCIA DE MADEIRAS E ORCINAS DE SERRAÇÃO 
C 0 M É R C I 0 . G ER Al 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇAÇ) 
C 0 N T A P R Ó P R I A E ALHEIA 
ACEITAM-SE REPRESENTAÇÕES; 
ARMAZÉNS ALFANDEGADOS - CARGAS E DESCARGAS 

(Estâncias e armazéns alfandegados ao km. 1) 
para depósito de mercadorias. Recebemos e 
armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 
tanto para consumo local, como em trânsito 
de e para a União Sul Africana. Preços mó¬ 
dicos e pronto despacho. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 
S E C Ç Â 0 DE P R 0 D U T 0 S 

Compra e venda, importação e exportação de 
produtos da Colónia de Moçambique, tais 
como: Mapira,-Milho, Copra, Amendoim, etc. 
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BANCO BURNAY 

Rua dos Fanqueiros, 10 
LISBOA 


SECÇÃO BANCÃIUÃ: 

Todas as operações bancárias no País e no estrangeiro. 

SECÇÃO DE SEGUROS: 

Agentes gerais, em Portugal, da Guardian Assurance Company 
Limited. 

SECÇÃO DE MINAS; 

Compra e venda de minérios — exploração de minas. 

SECÇÃO COMERCIAL E DE REPRESENTAÇÕES: 

Todos os produtos e máquinas para indústria metalúrgica. —- Mate¬ 
rial Naval e de Caminhos de Ferro. — Aparelhagem para qualquer 
indústria. ~ Produtos químicos, contadores de água, bombas. — Fer¬ 
ramentas diamantadas, máquinas-ferramentas. Cimentos. Cristais. 
— Compra e venda de produtos coloniais. • 
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Empresa ViJreira Ja Fonfela| PROVEM 

n i t a d a s , , 

FIGUEIRA DA FOZ-FONTELA | prjí M A Mí íí í I 

Telegramas: TelefonesíS ViHA NArlULLl 

VIDROFONTELA 13 e 413 = 

Garrafas pretas-Garrafas brancas | VãO VOf que lhe 

De todos os tipos e capacidades paraS , 

vinhos, cervejas, águas e refrigerantes| preferência 


Empalhamento- vulgar e especial para = 
exportação = 

Vidro impresso E 

Em chapas de vários padrões de grande s 
efeito decorativo para interiores e exte-S 

riores de dasas S 

Vidro estriado S 

Especial para lanternins, telhados e mar- = 
quizes = 


toJai ai txpoii(5«t a que tem (oncorriiloi 


ESTABELECIMENTOS 

ALVES DINIZ & C." 


20~R. dos Douradores—20 
TELEFONE 2 5326- LISBOA 
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Companhia Comercial 
de Moçambique, 

IMPORTADORES 

EXPORTADORES 


Agenies e dislribuidores das se- 
guinles marcas de Aulomóveis: 


CítYSLER, DE SOTTO, 
PLYMOUTH, FARGO, 
RENÁULT, HILLMAN, 
HUMBER E NASH 


LOURENÇOt marques 
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DICIONÁRIO líCNICO POLIGIOIA 


Este dicionário compôr-se-á de 5 volumes, sendo três de Léxico e 2 de índice. 

O primeiro volume de índice respeitará às línguas espanhola, francesa e italiana; 

0 segundo, às línguas latina, inglesa e alemã. 

O Volume I do Léxico está já completo, prosseguindo a publicação do seguinte em 
fascyculos dentro da maior regularidade. 

Mercê de melhoria de organização e desenvolvimento das suas oficinas, esta Em¬ 
presa vai começar a publicar dois fascículos por mês. Desta forma, poder-se-á ter¬ 
minar a Obra em Dezembro de 1951, e corresponder ao interesse manifestado, 
por quantos tem desejo de possuí-la completa o mais cedo possível, para satisfação 
plena da suas necessidades de trabalho ou estudo. 

Para tanto, procede-se desde já à impressão dos índices para que, tão pronto termine 
a publicação do Léxico, os Srs. Assinantes possam tê-las dentro daquele prazo. 

Em caso, de quaisquer informações ou pedidos para assinantes, queiram dirigir-$e 
à firma Editora, «COMES & RODRIGUES, LDA.», Largo de D. Esíefânia, 17 a 21. 
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A Evolução da Dívida Pútlica Portuguesa 
nos últimos cem anos e o Convénio de 1902 


Notável-trabalho do Coronel de Engenharia 
Sr. Craveiro Lopes de Oliveira, em que o 
autor, com profundo conhecimento do 
assunto, narra, a propósito, interessantes e 
curiosos episódios das finanças portuguesas 


Volume Gom 228 páginas, 60$00 
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BOLETIM 



Toute correspondance pour le BULLETIN doit être adressée à—SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA DE LISBOA-Rua Eugênio dos Santos-LISBOA. 

Les titres des ouvrages et cartes g^ographiques importantes et 1’indication de tous. 
les objets offerts soit à la Bibliothèque, soit au Müsée de la Société de Géographie de 
Lisbonne, seront publiés dans le BULLETIN avec les noms des personnes les ayant offert. 

Les ouvrages et les cartes géographiques importantes, dont deuxexemplaires auront 
été envo^és au Directeur Bibliotécaire de la Société de Géographie de Lisbonne, seront le 
sujet soit d’un compte-rendu, soit d’une mention spéciale dans son BULLETIN, selo» 
1’opportunité reconnuc par la Direction de la Société de Géographie. 




Direcção cJa Sociedade de Geografia de Lisboa 


Db 

nior 

Dr. ; 

Aguiar 

CoROli 

' ’ Guerra 

D 

■' ! lOSO 

í 

CoR ’ ' ' 

L G- 

■ 1 ALVÃO 

Coí 

' - ' IHADO 

Dr;..^-_ 

Lima 


Dr. António de Almeida 

lESODREIRO 

Dr. Manuel Martins Correia Gonçalves 

VOGAIS DA DIRECÇÃO 

Almirante Luiz António de Magalhães Correia 
General Ernesto Maria Vieira da Rocha 
Coronel Álvaro Eugênio Neves da Fontoura 
Dr. Adolfo de Azevedo Souto 
Capitão Álvaro Tavares Afonso dos Santos 

COMISSÃO DE CONTAS 


Dr. Alfredq Augusto de Oliveira Machado e Costa 
Alfredo Marinho da Cruz 
Dr. António da Maia Malta 


SDPLENTES 

Eng. João de Carvalho e Vasconcelos 
José Maria Cordeiro DE Sousa 


Álvaro de Caslro em Moçambique 

(O seu monumenfo em Lourenço Marques) 

Conclui-se neste serão uma homenagem, que alguns prepararam du¬ 
rante 18 anos e realizaram nos dois anos seguintes, à memória de Álvaro 
de Castro. Designado para representar esse grupo de admiradores, amigos 
e correligionários de Álvaro de Castro, tenho a subida honra e a forte emo¬ 
ção de ocupar esta tribuna. 

* 

A benemérita «Sociedade de Geografia de Lisboa», que teve Álvaro 
de Castro como director no quinquénio de 1920 a. 1924, associou-se a este 
preito de sentida homenagem a tão nobre figura de administrador colonial, 
mais do que culto teórico de uma doutrina que o classificaria como distinto 
e patriótico colonialista. Assim se realiza na Sala Algarve esta exposição, 
a que se deu a designação estatutária de conferência e o título, assaz ambi¬ 
cioso, de «Álvaro de Castro em Moçambique», certo é que concicionado 
pelo sub-título: «O seu monumento em Lourenço Marques». 

Esse título representa uma directiva, um guia, fanal dificilmente se¬ 
guido, escopo não atingido no curto lapso deste serão, que nos reune evo¬ 
cando a memqria de Álvaro de Castro. 

Depois, Álvaro de Castro na mateórica e refulgente trajectória polí¬ 
tica, nos breves e difíceis dezasseis anos de prodigiosa e acidentada carreira, 
revelou tão altas virtudes cívicas, tão fervoroso patriotismo que o aspecto 
de colonial, faceta em que tão fulgurantemente definiu o seu nobilíssimo 
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carácter, representa apenas uma das múltiplas manifestações do seu ma* 
gnííico e histórico curriculum vitae. Foi vida breve, em que nos legou as 
mais excelsas lições de puro civismo, exemplos eternos de aprumo, de inte¬ 
ligência cultíssima, de coração generoso, de espírito artístico e de fé polí¬ 
tica — ardente fé — ao serviço de uma ideologia e na realização do pro¬ 
grama que na intenção de Álvaro de Castro mais concorreria para o Bem da 
Humanidade. 

«Álvaro de Castro em Moçambique)) será apenas uma faceta notável, 
entre tantas que o seu espírito manifestou, desse Homem extraordinário, 
que aqui nos reuhe. 

Necessitaria a exposição deste aspecto, não de adjectivação de muito 
preço, mas de um preâmbulo, um pouto de vista de conjunto que definisse 
a sua personalidade de escol. A esse preâmbulo nos limitaremos nesta 
hora evocadora da vida de Álvaro de Castro. Evocação saudosa impre¬ 
gnada de recordações em que — ai de mim! — as palavras são pau¬ 
pérrimas para traduzir 0 sentimento de respeitosa admiração pelo Homem 
com quem convivemos durante alguns anos e que nesta noite recordamos 
tãoenternecidamente. 

Este prefácio ocupará o tempo de hoje. «Álvaro de Castro em Mo¬ 
çambique)) ficará para depois e será destinado a um auditório especiali¬ 
zado. Álvaro de Castro foi administrador prudente e insigne, firme cora 
ideias assentes e resoluções que ainda agora seriam oportunas se houvesse 
realizadores. Mas, Álvaro de Castro foi comandante Supremo de Forças em 
campanha. Naturalmente pelo pendor profissional seríamos levados à aná¬ 
lise dessa áspera campanha de quatro anos, Os comentários não seriam opor¬ 
tunos, embora a imparcialidade do estudioso, pois que dessa bela e viril 
página da República, que foi a intervenção militar de Portugal na Grande 
Guerra, estivemos no Sul de Angola sob o comando inolvidável do General 
Pereira d’Eça, permanecemos em França no histórico C. E. P., que em sector 
português defendeu a terra sagrada do Direito, e com os comandos suces¬ 
sivos de dois notáveis chefes — os Generais Fernando Tamagnini e Garcia 
Rosado—e nao fomos a Moçambique, campanha que pela sua duração e 
pela actividade e perícia do chefe invasor do nosso território, foÍ sera dú-’ 


ÁLVARO DE CASTRO EM MOÇAMBIQUE 


255 


vida, aquela que maiores dificuldades encontrou. A análise e os comentários 
seriam adequados a uma assembleia de técnicos. 

Este preâmbulo de conjunto não pode ser o Elogio Histórico de 
Álvaro de Castro que algum dia será proferido. Não é ocasião de o fazer. 
Exigiria um panegerista que à sinceridade dos sentimentos juntasse o brilho 
da frase e a capacidade culta para estudo de tão complexa personalidade — 
estadista, parlamentar, civilista, colonial e artista — que tudo foi na supre¬ 
ma aspiração de uma actividade de Democrata. 

Este Elogio Histórico exigiria cenário severo, mas solene, que não 
nos dá 0 acaso desta reunião. 

Este elogio algum dia se ouvirá. Nos estudos dos Srs. Dr. Caetano Gon- 
çalves e, mais recentemente, do Dr. Rodrigo Rodrigues já foram dados 
subsídios valiosos para essa homenagem de saudade e de gratidão, que a 
memória de Álvaro de Castro tanto e tanto merece. 

Hoje, limitar-nos-emos a indicar os trabalhos de uma Comissão, rela¬ 
tório antológico e cronológico que encontra as suas fontes no In memoriam 
de Álvaro de Castro, publicado há dois anos. 

Governador Geral de Moçambique durante 778 dias — desde 31 dé 
Outubro de 1915 a 17 de Dezembro de 1917 — assumiu o Gomando Su¬ 
premo das Forças em campanha em Abril de 1917. 

Duas vezes nomeado Alto Comissário, em 1 de Abril de 1919 e em 
10 de Setembro de 1926, as circunstâncias não lhe permitiram que voltasse 
à nossa Província Ultramarina de Moçambique. 

O que Álvaro de Castro teria realizado! 
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Publicação do «In Memoriam» • I 

. I _ 

A ideia de uma homenagem à memória de Álvaro de Castro surgiu j 
era 21 de Novembro de 1928 no grande diário portuense «O Primeiro de ! 
Janeiro». Isto é, 147 dias após a sua morte, esse jornal que tivera Álvaro 
de Castro como colaborador; era crónicas de arte durante o seu exílio em 
Paris, lançou a ideia de comemorar a sua passagem pelo mundo, evocação | 

de uma camaradagem de gentileza e bondade. Esta sugestão de publicar j 

0 «In Memorian» com a colaboração de quantos quisessem associar-se 
a essa manifestação, encontrou rápido e comovido eco. 

O General Sá Cardoso (1) nao mais se desprendeu da ideia, .mas j 
diz-nos no seu preâmbulo acerca da impossibilidade de uma imediata 
realização: «Era cedo. A colaboração seria nervosa, febril e apaixonada. A | 

figura de Álvaro de Castro vivia em todos os espíritos amantes da Demo- | 

cracia, como nobilíssimo arauto das ideias queridas que o nortearam na 
sua curta existência de 50 anos de idade e 16 de actividade ao serviço da 
Nação, ao serviço da República, que Ele sempre prestigiou e tão intensa- 
mente amou. 

Durante 18 anos, Sá Cardoso trabalhou, organizou, reuniu fundos, 
aceitou colaboração e só, em Junho de 1946, pressentindo a grave doença 
que 0 atingiria, resolveu de acordo com a Comissão Executiva que cons¬ 
tituira, que a publicação se fizesse. A Sá Cardoso, estimado General, político 
dedicado, que ocupou, depois de 5 de Outubro de 1910, os mais altos cargos,. 
bom amigo, à sua pertinácia, ao seu devotaraento à memória de Álvaro de 
Castro, se deve prihcipalmente a realização desta homenagem. 


É oportuno relembrar, qiiè Álvaro de Castro em um relatório oficial, 
apontando perigos e aludindo às causas, que lhe tornavam mais pesadas 
as responsabilidade do Comando das Forças em Operações, disse «O estudo 
e 0 confronto dessas causas fá-lo-á a Plistória. Comparecerei perante Ela, 
com a consciência de que íiada regateei ao futuro da minha Pátria e ao 
prestígio da República»., 

A justiça eraanente e augusta começou, logo após a sua morte: 

Poucos conhecem este doloroso acontecimento, mas esses correm a 
Coimbra e acompanham em sentida peregrinação ao cemitério da Conebada 
esse nobre português, nobilitado por uma vida de sacrifício, não falecido 
mas Morto no campo de batalha da sua ideologia. 

Passadas 48 horas — dois dias — Júlio Dantas, o admirável cinze- 
lador da nossa língua e insigne Presidente da douta Academia das Ciências 
de Lisboa, escreveu para o «Correio da Manhã» do Rio de Janeiro, um 
artigo sob o título «O silêncio». 

Dessa crónica tão énternecedora transcrevemos: 

«A morte de Álvaro de Castro pelas circuíistâncias que a revestem 
e pela maneira por que a imprensa de Lisboa a noticiou, foi para mim 
motivo de amargas reflexões.» 

E continua: «A notícia da morte de Álvaro de Castro, lida de manha; 
nos jornais, foi para mim duplamente’dolorosa. Pelo facto do seu passa¬ 
mento que profundamente me contristou, e pela raaiieira seca, cruelmente 
lacónica por que a comunicaram ao público. Meia dúzia de linhas... 

«A imprensa em Portugal, é. generosa e ó nobre; não volta as costas 
aos vencidos e muito menos àqueles que morreram amando a Liberdade. 
Outras razões houve com certeza, que determinaram o lamentável trata¬ 
mento dado a memória do grande republicano — razões a que os jornais 
devem ter sido inteiramente estranhos». 

E após largas e criteriosas observações, comentários e acertos conclui: 

«Quando todos se convencerem ~ os que se encontram dum lado e os 
que se encontram do outro — da necessidade daquela «paz civil» de que 
ainda há pouco (há 21 anos) falava Millerand, já não haverá motivo 
para temer as sombras e para decretar o silêncio em volta dos mortos.» 
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Um mês depois em Moçambique, o Governador Geral, Coronel José 
Cabral, ao presidir ao Conselho do Governo, na primeira sessão após a 
infausta notícia, exalta a obra de Álvaro de Castro e concluiu; 

«Com a sua morte, se o país perdeu um estadista de mérito, a Coló¬ 
nia perdeu um devotado amigo.» 

» 

A Comissão coiístituida por Sá Cardoso, nosso presidente nato, teve 
como vice-presidentes os dois vogais de idade, o Dr. Caetano Gonçalves, juiz 
conselheiro e o General Pereira Bastos. Os outros vogais foram: Dr. Do¬ 
mingos Pereira, como delegado.no Norte, Dr. João de Barros, Dr. Xavier 
da Silva, Dr. Gualberto da Cunha Melo e Alfredo França. 

Em 1945 coube-nos, substituir o distinto jornalista Ribeiro de Car¬ 
valho, director do jornal «República», que falecera. 

Como vogal de honra registou-se o nome do Escultor Costa Motta. 

Esta Comissão quis que a homenagem fosse de admiradores, amigos 
e correligionários de Álvaro de Castro. 

1-Álvaro de Castro como figura nacional 

É que Álvaro de Castro se tinha adversários, que a digna intransi¬ 
gência dos seus princípios naturalmente concitava, manifestava a sua pri¬ 
morosa educação e o espírito de tolerância de uma geração liberal, a cuja 
escol pertencia e de que ocupava os primeiros lugares, não lhe criava 
inimigos. 

Bem 0 define um seu condiscípulo na «Escola do Exército», no -curso 
de 56 cadetes da Arma de Infantaria, o primeiro deste Século XX. Esse 
condiscípulo, o também saudoso Chagas Franco (2) professor e jornalista 
bem apreciado, escreve sob o título «0 sorriso de Álvaro e a pureza da 
sua alma)): 

«É da Escola Politécnica — ou antes da pastelaria do General de¬ 
fronte da escola — a minha mais antiga recordação de Álvaro de Castro. 

«Foi lá que pela primeira vez, notei o seu rosto pálido e o seu sorriso 
inolvidável — um sorriso magnífico, sádio, talvez um pouco irónico, ,mas 
de inconfundível pureza, resplandecente e bom. 
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«É nesta hora desolada que estou escrevendo sobre Álvaro de Castro. 
Mas nada poderei dizer dos seus triunfos, nem das honrarias efémeras, que 
lhe esmaltaram o caminho. Porque, numa visão suprema — e persistente e 
saudosíssima —me surge o Álvaro de Castro, de há 45 anos, quando, em 
flor da mocidade e belo como um efebo da Atenas do Grande Século, eu 

0 vi pela primeira vez na Pastelaria da Politécnica, a sorrir... 

«Havia talvez nesse sorriso uma doce ironia; havia externamente uma 
pureza inconfundível. Essa ironia era o seu desejo de uma perfeição extra- 
-humana, essa pureza o timbre imarcescível de uma grande alma.» 

Por tais primores da inteligência, da tolerância e dá atracção, Álvaro 
de Castro mereceria a designação de Figura Nacional. Assim foi reconhecido 
por decreto de 15 de Abril de 1932, a quase quatro anos da sua Morte (3). 
0 seu nome foi incluido no quadro de honra dos Maiores Servidores do. 
Império Português na tarefa colonizadora do último quartel do Século XIX 
e primeiro do actual Século XX. 

A título póstumo são condecorados com a Ordem do Império 15 por¬ 
tugueses. 

São 12 Grã-Cruzes: 

Mouzinho de Albuquergue . 

António Enes 
Caldas Xavier 
Alves Roçadas 
Massano de Amorira 
Pereira d’Eça 
Eduardo Galhardo 
Joíão Belo' 

Álvaro de Castro • , , 

Freire de Andrade 
Aires de Orneias 

São 3 Grandes Oficiais: 

Artur de Paiva 
, , Celestino da Silva 

Veríssimo Sarmento ■ 

Galeria soberba de uma raça de heróis! 
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2-A colaboração 

Foi sob esta inspiração que se reuniram 71 depoimentos, que formara 
as 300 páginas do In memoriam de Álvaro de Castro. Desapareceram já na 
voragem insaciável do tempo, na amargura calcinante desta vida, 17 desses 
colaboradores. 

Esses 71 signatários são homens de todos os partidos políticos, de todos 
os credos religiosos, das mais diversas concepções filosóficas, cultores e 
críticos de arte. 

Foram rapazes que privaram, desde o tempo tão distante da sua moci¬ 
dade, com Álvaro de Castro e a quem ficaram para sempre ligados. São 
homens que conheceram Álvaro de Castro, que com ele colaboraram, já com 
grandes responsabilidades na vida colectiva do Estado e a ele ficaram ligados 
por respeitosa consideração e afectuosa estima, ou com os mesmos senti¬ 
mentos o contraditaram nas suas afirmações e conceitos, adversários que o 
apreciavam e não inimigos nas suas divergências. 

Políticos e não políticos, civis e militares, que durante 18 anos entre¬ 
garam ao General Sá Cardoso os seus depoimentos. 

' Infelizmente, no aceso da guerra, em 1943, perdeu-se a correspondên¬ 
cia que de Moçambique fora enviada. O zelo tão justificado do afamado Intel' 
ligence Service, apreendeu esses escritos, leu-os e julgou ver cifra perigosa. 

Foi na Cidade do Cabo. As deligências cautelosas do General Sá Cardoso 
encontraram desculpas de hábil e atenciosa diplomacia.. Os escritos nunca 
foram restituidos. Pena íoü- 

A Comissão reuniu e coligiu em dez capítulos esses testemunhos de , 
homenagem e de saudade. 

Esses capítulos são: i 

■ I 

I-Desde o Colégio Militar —II -Na Politécnica, na Escola do 1 
Exército e no Regimento de Infantaria de Coimbra —III-Na Universi- j 

dade de Coimbra — IV-Na intimidade — V-Espírito Artístico — | 
VI-Através da sua Época —VII-Político (17 artigos)—- VIU-Esta- | 


dista (11 artigos)—IX-Colonial (17 artigos)—X-No Ostracismo 
e Exílio. 

É toda a vida de Álvaro de Castro. 

O Menino da Luz —o 206 —o Cadete da Bemposta, o já Oficial 
de Infantaria, que em Mafra, belo espírito de sempre, se revelou habilíssimo 
no jogo das armas, pertencendo ao pequeno grupo seleccionado de 9 entre 
56, que constituiam o seu curso —1/6 apenas — é logo a seguir o estu¬ 
dante de Direito, que melhor do que a Marte queria servir — servindo afinal 
com rara distinção a ambos: a Guerra e o Direito — professor que foi da 
Escola do Exército, advogado que exerceu essa árdua função, comaíidante 
supremo de alguns milhares de homens em Moçambique e prosélito da 
Sociedade das Nações, cujos intuitos definiu em notável conferência, aluno 
que foi da Escola Colonial, preparou-se para o exercício da sua adminis¬ 
tração na Província Ultramarina de Moçambique. Não foi um improvisado 
Governador Geral. 

A Arte, que. queria servir e tanto correspondia às suas tendências de 
que nos deixou escritos de culto crítico, e dispersas manchas de desenhista e 
de pintor, não o teve. «No entanto, di-lo o Dr. Manuel Monteiro (4) cultís- 
simo observador, se a arte perdeu, pelo contrário muito ganhou a política, 
pois Álvaro de Castro foi um dos valores mais nobres e eficientes que ela 
ofereceu ao serviço da Pátria e da Rpública.)) 

Em Coimbra, no quartel do Regimento de Infantaria n.“ 23, que 
com este número é sob o comando de Helder Ribeiro se cobriu de glória, 
alcançando a sua Gravata de Comendador da Torre e Espada, três lustros 
depois, na histórica acção das tropas portuguesas na Flandres Francesa, o 
político se revela, chamado à liça, como nos diz Belisário Pimenta (5), dei- 
xando-íios a dúvida de uma interrogação: Seria o seu primeiro discurso 
político? 

«E é possível que este fosse o seu primeiro discurso político. E o 
certo é que ele mostrou bem as qualidades qUe depois o impuzeram no 
Parlamento, como orador fácil, de correcta elegância, de argumentação se¬ 
rena e segura. Apesar do cenário escasso e do ambiente estreito (o da Sala 
dos Oficiais do Regimento de Infantaria n,° 23) nem por isso deixei de o 
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apreciar pela ligão de princípios que a todos deu e pelo desassombro 
cora que defendeu ideias oficialmente perigosas» (era no ano de 1903). 

E pela mesma época, Homem Cristo, o formidável panfletário e ico¬ 
noclasta, diremos, o quase divino educador do Soldado, a poucos dias 
da sua morte em Aveiro informava a Comissão ((Escreverei um pequeno 
artigo sobre Álvaro de Castro, que foi Alferes e Tenente da minha Com¬ 
panhia (a 2.*^ Companhia do 3.° Batalhão do R. L 23). É tudo o que posso 
fazer. E fá-lo-ei gostosamente» (6). 

Depois 0 propagandista da Democracia, governo de partidos, já em 
plena República, é o Jovem Turco desse grupo cheio de mocidade e de 
ardor no ressurgimento da Pátria, de que Helder Ribeiro (7) nos falá— 
.((Figura primacial no Grupo dos Jovens Turcos, marca a sua intransigência 
nom todas as fraquezas políticas dos homens, com todo o desrespeito ou 
ofensa aos princípios; orador de sólida argumentação e funda sinceridade, 
impõe-se e domina, concorrendo, por muito na valorização desse grupo de 
rapazes que, por vezes, terão errado nos seus juizos ou opiniões, mas sempre 
com lealdade e desassombro, e cuja suprema e única ambição foi a de valo¬ 
rizar o Exército, a que se orgulhavam de pertencer e dignificar a República, 
tornando-a respeitada de todos os poHugueses.» 

Logo em 1913, foi o Ministro da Justiça do notável Governo de Afonso 
Costa, depois Governador Geral de Moçambique — onde diz-nos Norton de 
Matos (8), ((em parte alguma de Portugal foi Álvaro de Castro tão com¬ 
preendido, tão desejado como em Moçambique.» 

Foi Ministro da Guerra e neste cargo, recebeu os Grandes Chefes 
Militares Aliados que, em 9 de Abril de 1921, tomaram parte nesse cortejo 
triunfal, que do Palácio da Representação Nacional conduziu , ao Templo 
da Pátria, na Batalha, os dois Soldados Desconhecidos — um vindo de 
França, outro — Marinheiro ou Soldado vindo de Moçambique — 
expressão simbólica do Esforço da Raça neste trágico Século XX. 

Ascendeu à Presiddência do Ministério e foi Ministro das Finanças. 
Os factos falam por Álvaro de Castro. 
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Parlamentar de notáveis faculdades, Álvaro de Castro foi estrutural¬ 
mente um civilista,,foi um ardoroso e estrénuo constitucionalista, um devo¬ 
tado democrata. 

((As revoluções, mesmo sem efusão de sangue, diz Álvaro de Castro, 
nunca são títulos de glória para ninguém; são remédios extremos, tornados 
inevitáveis, mas de antemão condenado ao repúdio da História, quem quer 
que as fomente óu as provoque» (9). 

É 0 recurso a esse remédio extremo, que explica a sua vida aciden¬ 
tada de lutador exemplar. 

Em 17 de Dezembro de 1917 resigna ao cargo de Governador Geral 
e depõe esse Governo nas mãos honradas do General Bellegarde da Silva 
e, após algumas palavras, conclui: ((Pratico este acto com a consciência 
tranquila, na certeza de que cumpro ura dever inadiável e imperioso» (10). 

Duas vezes demitido de oficial do Exército, evadindo-se das prisões, 
exilando-se, foi o audaz defensor de uma Ideia. ((Se alguma vez pareceu 
ou se ouviu dizer que a Política tem o condãO' de perverter os mais nobres 
carácteres, diz o Dr. Caetano Gonçalves (11), Álvaro de Castro foi em toda 
a sua vida o formal desmentido a conceito tão desprimoroso da dignidade 
individual». 

Norton de Matos afirma: ((Raros são os homens que atingem as cul¬ 
minâncias do carácter. 

De todos os homens que encontrei na minha vida pública, e muitos 
foram eles nacionais e estrangeiros, nenhum me fez tão clararaente ver 
em que consiste o carácter como Álvaro de Castro. 

O carácter é a força moral que liga os indivíduos; sem ela não poderia 
haver vida social»(8). 

Impossível seria dar de todos os colaboradores, algum passo dos 
testemunhos que produziram para 0 (dn Memoriam». 

À portada colocou-se a colaboração de António Sérgio (12) . São ape¬ 
nas 10 linhas—duas quintilhasque ((A ideia da Liberdade» inspira, 
eonsagradas à memória de Álvaro de Castro. 
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. Dizem Ondas... umd a umd: 

—«Cá vou, lançada na bruma, 

Com meu rugir esientório 
Varrer esse Promonlório 
A vergasíadas de espumah) 

E 0 Promonlório: 

— «Ainda bem. 

Vereis, erguida na bruma. 

Sorrindo às babas da espuma, 

Como a [alésia se apruma 
E a [orça que a roòka lem.» 

Francisco Curado, outro grande português da nossa geração^y saudoso 
exemplo da valentia e que do inimigo, após três dias de luta na Serra 
Mecúla, recebeu a mais alta homenagem, que raros registam, o ficar com 
a sua gloriosa Espada de Combate, hoje entregue no «Museu Militar», 
diz-nos de Álvaro de Castro: «Só um homem superior, dotado de excepcionais 
virtudes e qualidades, poderia dominar a gravidade de uma . tal situa> 
ção» (13). 

E para focar esta faceta menos conhecida de Álvaro de Castro — o 
aspecto militar — esta transcrição de um distinto oficial do Estado Maiòr 
do Exército, Sr. Brigadeiro Aires de Abreu (14)-, de uma conferência pro¬ 
nunciada em 1940 no «Instituto de Altos Estudos Militares», ao traçar 
os perfis dos chefes aliados nessa formidável campanha contra o invasor 
do nosso território, diz: «Nós tivemos apenas um homem de elevada capa¬ 
cidade intelectual e de rasgada iniciativa, confiante em si próprio, e com 
amor às responsabilidades. FoÍ o Governador Geral Álvaro de Castro».. 

Do seu exílio esta passagem que Pina de Morais (15) escreveu para " 
0 «In Memorian». 

«Quando 0 emigrado se cala, escusam de lhe perguntar porque. A certa 
altura, sob uma árvore onde as .últimas folhas caem —estávamos no Outono 
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de 1927 —como ura farol que se apaga, Álvaro de Castro pára e, em voz 
sombria, diz-me: «Só agora compreendo bem o Desterrado, de Soares 
dos Reis.» 

«Lá estava a chaga a sangrar, lá estava explicado o silencia que nos 
acompanhava. E Álvaro de Castro — comandante inexorável dum exército 
era África, reformador violento e rígido das finanças de um país, batalhador 
em uma Câmara onde a energia indomável da sua palavra tanta vez ful¬ 
gurou no hemiciclo, onde o sabre tanta vez em defesa da sua honra e das 
suas ideias se tingiu de sangue dos adversários, Álvaro de Castro a quem 
na vida política não conheci mais que uma correcta aspereza —• tem ura 
lirismo comovedor — comovedor porque é profundo, impressionante porque 
aqueles lábios que só conheci cerrados de enorme força interior, adel- 
gaçam-se em sorriso triste, tornara-se quase infantis, trémulos de emoção 
e... tanto dizem: 

«Só agora compreendo o Desterrado, de Soares dos Reis.» 

• «Parecia-me — concluiu Álvaro de Castro — uma escultura extraor¬ 
dinária, onde 0 génio de Soares dos Reis tinha posto este lado trágico 
da vida, porém jamais eu tinha abrangido o seu sentido profundo, imenso 
e multiplice que alanceia a alma do emigrado». 

Meses depois o mal agravara-se, A metástase craneana acentuava-se. 
Ao médico francês, que lhe assistia e o interrogava sobre a causa da sua 
melancolia, responde: «Je pense toujours à mon Pay,s» (16). 

E seu Pái, 0 muito digno Dr. José de Castro, em Lisboa, requere como 
advogado «a vinda a Portugal e o uso de ares pátrios que o podem salvar» 
do seii Filho estremecido. Acrescenta: «É este um pedido talvez único na 
história; um pai entrega ao Governo do seu País, um filho quase cadáver 
para ser preso, para ser processado, para ser julgado! Tremendo aacri- 
fício! Entretanto o requerente entende que cumpre um dever» (17). 

Faz hoje 21 anos que Álvaro de Castro —a sombra dolorosa e tão 
grande de Álvaro de Castro — chega a Coimbra. 

Em 29, após uma semana de sofrimento morre na Pátria, que tanto 
estremecia. 
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Júlio Dantas —que mais tarde no «In Memorian» escrevia: «Álvaro 
de Castro não foi apenas um estadista ilustre, um parlamentar eloquente, um 
douto jurisconsulto, um espírito claro, culto e elegante; foi um homem de 
bem» (18) — disse na ocasião do trágico acontecimento; «Morreu obscu¬ 
ramente como morrem os vencidos, deixando por única herança a sua 
pobreza heróica e o seu nome laureado» (19). 

3-A Edição 

Finda esta 1.^ parte da homenagem póstuma! Era 31 de Janeiro de 
1947 foi publicado o «In Memorian», data propositadamente escolhida 
comemorando o 56.° aniversário da tentativa libertadora do povo, em que 
nos formamos, os rapazes de então. Álvaro de Castro tinha 14 anos de idade! 

Esta edição não entrou no comércio. Dos 500 exemplares foram ven¬ 
didos 414 e oferecidos ou em depósito obrigatório 86 exemplares. A Co¬ 
missão dispunha, então, de um fundo de 22.449 escudos (20). 


II PARTE 


O Monumenlo a Álvaro de Casiro 

O que fazer? 

— Um prémio entregue ao aluno mais distinto da Escola Superior 
Colonial, retirado anualraente dos juros da importância realizada. 

— Ura donativo para qualquer instituição beneraerente de Moçam¬ 
bique, a que estivesse ligado o nome de Álvaro de Castro, 

■ — Um pequeno monumento que, no mármore ou no bronze, recor¬ 
dasse Álvaro de Castro, fosse o tributo do apreço dos portugueses 
que 0 conheceram e admiraram. 

Optou-se por esta última manifestação como sendo a de mais expres¬ 
siva homenagem e de lição mais perdurável. 

Medalhão ou Busto? 

Ouvido um técnico amigo informou que os fundos só dariam para a 
execução de um baixo ou médio relevo de bronze. 

Consultou-se, um grande mestre da escultura, o consagrado professor 
Costa Motta. Em boa hora 0 fez a Comissão. 

1-Local do monumenlo 

Era que local seria colocado esse pequeno monumento? 

Dois locais, como assentimento necessário, oferecemos ao ilustre es¬ 
cultor: uma sala desta benemérita agremiação, onde hoje nos reunimos e 
que poderia visitar. 
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Ou 0 «Museu Álvaro de Castro» excelente Museu Colonial, bem ins¬ 
talado em Lourenço Marques, para cujo estudo dispúnhamos de um rela¬ 
tório interessante ilustrado com boas fotografias, dando aspectos desse edi¬ 
fício e oferecendo-nos o alto da escadaria ou o átrio ajardinado da 
entrada. 

Costa Motta estuda muito atentamente o que lhe era solicitado, e 
passados poucos dias escreve: 

«A fundição deve ser a areia, o que excede a verba de que a Comis¬ 
são dispõe, mas não desistirá, pois que tendo sido amigo e admirador de 
Álvaro de Castro associo-me enternecidamente a esta homenagem, dando 
0 meu concurso para a execução do Busto, pela quantia que a Comissão 
lhe destinar» (21). 

Ao ilustre artista e amigo se deve o Busto, julgando menos próprio 
0 medalhão, que seria possível, mas teria destino diferente. 

Dos dois locais oferecidos. Costa Motta em esclarecedor relatório 
opta pelo «Museu Álvaro de Castro» e a colocação no jardim da entrada, 
que seria modificado no seu traçado. 

2-Pedestal e transportes 

Surge a questão do pedestal. Consultado o Governador Geral toma 
0 encargo dessa base essencial e encarrega a Comissão de o mandar cons¬ 
truir em Lisboa. 

Ainda Costa Motta aceita a incumbência, pois só ele poderia dar 
a indispensável unidade a esse pequeno, mas condigno monumento a Ál¬ 
varo de Castro. O arquitecto Vasco Leone executa o projecto em linhas 
sóbrias, adaptaiido-se ao local e próprio da grande capital da nossa Pro¬ 
víncia Ultramarina de Moçambique. 

O hábil canteiro e também amigo de Álvaro de Castro, Abílio Sal- 
reu talha em azulina de Sintra o pedestal, conforme o desenho do distinto 
arquitecto. 

Os transportes do Pedestal e do Busto nos paquetes «Moçâmedes)), 
em Setembro de 1948, e «Cubango», em Dezembro seguinte, foram feitos 
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gratuitaraente pêla conceituada «Companhia Nacional de Navegação». E o 
antigo e estimado despachante oficial, José Pedro Franco, também amigo 
de Álvaro de Castro, dispensou'os seus honorários legais. 

Como explicar tantas facilidades? Foi ainda p formoso espírito de 
Álvaro de Castro que as alcançou. Essas facilidades tiveram como dedicado 
intérprete o Snr. General José Bettencourt, antigo Governador Geral de 
Moçambique, que à tarefa da Comissão — algumas vezes com aspectos de 
insuperável—dispensou devotado patriotismo. De boa memória e gene¬ 
roso coração o Sr. General José Bettencourt não esqueceu que simples 
tenente de metralhadoras, na companhia do, então capitão, Sr. Coronel 
Mendes dos Reis, há 35 anos, na manha nebulosa de Naulila foi um dos 
gloriosos soldados dessa luta, valente soldado que mereceu de Alves Roça¬ 
das distinção de alto louvor; não esqueceu que foi colaborador de Álvaro 
de Castro, pertencendo ao seu quartel general em 1916-1917 (22). 

O Sr. General José Bettencourt como Governador Geral de Moçam¬ 
bique, dera, em 4 de Dezembro de 194*0 a uma estação de linha férrea de 
Gaza, 0 nome de Álvaro de Ca-stro como acto de justiça «à maneira crite¬ 
riosa, oportuna e decidida como Álvaro de Castro exerceu as suas funções 
governativas, deixando na colónia perduráveis recomlações» e atendendo à 
acção que desenvolveu no Niassa, como Comandante Supremo da,s Forças 
em operações». 

«Em 22 de Março de 1942 inaugura a Alameda do Governador 
Dr. Álvaro de Castro, na Namaacha. E antes, em 28 de Dezembro de 194G, 
0 aniversário da histórica acção de Chaimite, ao descerrar o Monumento 
a Mouzinho, não se esquece de afirmar que esse acto foi o termo de uma 
longa jornada iniciada em 4 de Março de 1916, data em que o Governador 
Geral Álvaro de Castro instituiu a Comissão destinada a erigir em Lourenço 
Marques um monumento a Mouzinho de Albuquerque, como dizia Álvaro 
de Castro: «O bravo capitão que deu ao mundo um exemplo das grandes 
qualidades de decisão, audácia e heroísmo, existentes no sangue português.» 

Ao Sr. General Bettencourt deve a Comissão um conselho sempre 
lealíssimo e oportuno e a sua influência nos deu o apoio do actual Gover- 
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nador Geral e a tão patriótica concessão da Companhia Nacional de Na¬ 
vegação. 

Em nome da Comissão não os nossos agradecimentos, mas o registo 
da nossa gratidão pelo valioso auxílio que a sua culta inteligência e c seu 
espírito tolerante, daquela escola, em que nós o,s de mais de 60 anos fomos 
educados, nos facilitaram, em homenagem comum a Álvaro de Castro, cama¬ 
radagem de armas, como nenhuma outra, sólida e nobilíssima. j 

3-Exposição do busto no Porto 

. i 

O Busto de Álvaro de Castro foi fundido em Vila Nova de Gaia e 
por deligências do esforçado vogal da Comissão e nosso insigne delegado ; 

no Norte Sr. Dr, Domingos Pereira, foi exposto no ((Clube Fenianos Portuen- j 

ses», nos dias 3, 4 e 5 de Outubro de 1948, onde muitos amigos e í 

admiradores de Álvaro de Castro e que do facto tiveram conhecimento, \ 

prestaram a homenagem de saudade devida a Álvaro de Castro e puderam ! 

admirar a obra prima de Costa Motta. j 

As circunstâncias, mais uma vez, impediram que tão simples romagem i 
tivesse a concorrência que desejaríamos. | 

4-Projectada homenagem na «Sala Portugal» i" 

Projectava a Comissão fazer a entrega solene do Busto a Moçam- í 
bique no dia 9 de Novembro de 1948, em que Álvaro de Castro completaria | 
70 anos, se vivo o tivéssemos. Morreu com meio século incompleto! f 


O Governador Geral Sr. Capitão de Mar e Guerra Gabriel Teixeira 
seria representado pelo seu distinto antecessor Sr. General José Bettencourt. 

Realizar-se-ia essa sessão, a que dariamos o cunho de Exéquias Cívi¬ 
cas na vizinha ((Sala Portugal». 

Aí, nesse decoro de magestosa Sala Nobre, as Bandeiras dos Desco¬ 
brimentos e das Conquistas pendentes, no lugar de Honra o Busto de Álvaro 
de Castro, sobre o qual a figura da República projectaria a sua sombra 
e no fundo o trofeu da Bandeira Nacional com as Bandeiras do Império 
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O orfeão das Meninas do ((Asilo de S. João» magnífica instituição 
com 87 anos de devotamento benemerente à educação, viria dar o encanto 
das suas vozitas a essa projectada sessão. 

Aí nessa magestosa Sala Portugal onde Álvaro de Castro, feito Grande 
Oficial da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito em 13 de Março 
de 1919 (23), receberia em 29 de Fevereiro seguinte, em apoteótica sessão 
solene as respectivas insígnias. Colar e Comenda de Oiro, pedras preciosas 
— seria o lugar próprio para esta outra homenagem —a.entrega do seu 
Busto a Moçambique. 

Aquela oferenda fora de 16 coloniais e colonialistas de Moçambique, 
tendo cà frente o venerando, glorioso, e sábio General Freire de Andrade, e 
entre outros nomes distintos o actual Secretário Perpétuo desta benemerente 
agremiação, o Sr.. Coronel Lopes Galvão, devotadíssimo amigo desta insti¬ 
tuição, antigo condiscípulo de Ályaro de Castro na Escola do' Exército e seu 
colaborador de alto merecimento, como engenheiro de meditados projectos 
e sólidas realizações. 

Para orador dessa projectada sessão fora convidado o muito con¬ 
ceituado e cultíssimo Governador Colonial Sr. Dr. Rodrigo Rodrigues, que 
instado pelo nosso dedicado colega na Comissão o ilustre.Dr. Domingos 
Pereira, aceitou essa incumbência que o desviava algum tempo das suas 
preocupações virgilianas em Celorico de Basto, 

A Álvaro de Castro o ligava uma profunda admiração, ambos, pela 
primeira vez. Ministros da República no notável Ministério de Afonso Costa, 
em 1913, nas pastas da Justiça e do Interior, de tantas e tão pesadas res¬ 
ponsabilidades. Dessa passagem pelo Poder Executivo, ,a que o Dr. Rodrigo 
Rodrigues jamais voltou, levado pela sua paixão pelo Ultramar Português 
e pelos problemas do Extremo Oriente em que pontificou na antiga Sociedade 
das Nações, conserva o Dr. Rodrigo Rodrigues uma recordação que foi publi¬ 
cada no (dn Memorian». Essa verdadeira relíquia -— chamemos-lhe assim 
bem define o carácter psicológico de Álvaro de Castro, Distraidamente, ou¬ 
vindo as discussões do Conselho de Ministros, Álvaro de Castro corria a pena 
pelo papel, tomava notas* e ó artista não deixava de traçar riscos expressivos 
que inutilizava. Do desaparecimento afastou Rodrigo Rodrigues uma cari- 
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catura de Afoftso Costa, o prestigioso e tão respeitado chefe e, que Álvaro 
de Castro traçára. 

0 Dr. Rodrigo Rodrigues escreveu o Elogio Histórico de Álvaro de 
Castro exaltando a sua nobre figura de Homem de acção (24). 

Essas palavras não foram ouvidas! As circunstâncias não permitiram 
que a sessão solene na Sala Portugal se realizasse. 

5-Elogio histórico 

Felizmente que a admirável oração do . antigo e tão apreciado colo¬ 
nial, Sr. Dr. Rodrigo Rodrigues não ficou perdida. Na ,sua paixão pelo tema, 
fez preceder esse Elogio Historico do um estudo profundo e oportunissimo 
sobre a actividade social colonizadora e analisa o nosso problema colonial 
exaltando o esforço de Portugal e traçando cora mestria a evolução do 
Ultramar Português. 

Só depois, nos aparece Álvaro de Castro, síntese da geração de sacri¬ 
fício republicano na tarefa colonizadora de Portugal, símbolo da Demo¬ 
cracia na acção colectiva de humanização nacionalista. Brilhantemente e 
com sentida emoção é feito. Afirma: 

«Álvaro de Castro é um nome que quere dizer acção, integrada noutras 
e prosseguindo nelas continuadaraente. Ele fala do espírito humano que 
nos reune na Pátria, servido pelo esforço da República na sua feição civi- 
lista e democrática» (25). 

E 0 Dr. Rodrigo Rodrigues continua: 

«A sua acção, toda a sua acção foi isto e só com este fito lutou até 
ao último alento». 

Mais adiante diz: , 

' «Somos dos que aceitam integralmente a afirmação de Álvaro de 
Castro: Nós orientamo-nos sempre pelos ideais que inspiram os nobres 
e desinteressados obreiros da Democracia». ■ 

E 0 Dr. Rodrigo Rodrigues pergunta e insiste: 

«Se a República, Pátria e Colónias se fundiram ja num só pensa¬ 
mento; República, Nação e Democracia continuam a viver unidas para 
bem servir Portugal. 
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«Pode alguém por ventura censurar-nos por isso?» 

E como epílogo, o Dr. Rodrigo Rodrigues, depois de evocar os séculos 
e rememorar os feitos de antanho, recorda e presta homenagem ao Dr. José 
de Castro. Diz-nos: 

«E para melhor e mais fundo vincarmos o que nos move, provando 
que 0 sentimento com que cercamos no nosso coração a imagem do homem 
que dorme no cemitério de Coimbra e que o cinzel do iMestre Costa Motta 
fez reviver naquele bronze, é despido de qualquer propósito em que todos 
os bons Portugueses não possam partilhar, será com .o próprio sangue dele 
e 0 pó desta terra — da nossa Terra — que vamos amassar o vulto que 
por nós todos aqui há-de vir despedir-se, antes de o confiarmos à devoção 
dos Portugueses de Moçambique. 

Assim poderá Álvaro de Castro, ficando sempre vivo em nós, também 
lá longe viver em liberdade, na plena acção do. destino que o consumiu em 
vida e como ele o reivindicou por estas palavras: 

«Em Moçambique serei o interprete da República e seus domina¬ 
dores princípios». 

Sim será; porque ele assim o disse e todos nós o queremos». 

Evoca 0 Dr. José de Castro e o Dr. Rodrigo Rodrigues escreve: 

(iEi-lo aí vem, corporalizando-se pouco a pouco, engratidecendo-se 
ante nós todos. 

E como sempre calmo, sorridente, tolerante, o sólido beirão entra 
nesta sala e aproxima-se de nós, fita carinhoso, satisfeito, mas sem estra¬ 
nheza neste bronze o Filho em cujo coração ele encontrou tudo quanto de 
devotado e nobre idealizou nesta Terra e naquela sua voz familiarmente 
velada — como a do Filho - diz-lhe; 

((Então Álvaro, sempre voltas a Moçambique? Querem-te iâ? Ah, 
meu rapaz, vai, vai, confiado e livre como querias! 

Nada receies, porque também cá ficas! Lá e cá a República, a De¬ 
mocracia, a Liberdade abrigam-se invencíveis nos corações dos bons Por¬ 
tugueses, como nós. Pois se é toda a nossa História! 

Vai meu rapaz: Confia. 
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Por mais que queiramos volver ao pó do Nada ... corno eu próprio 
a mim mesmo quis impor-me ... Filho nada o consente! Nada! Porque afinal 
a nossa acção, a nossa vida, a nossa alma são a própria vida e alma da 
nossa Pátria. 

Eternas!)) 

Ouviu-se 0 eco destas palavras, que no timbre forte da voz do seu 
insigne autor o Sr. Dr. Rodrigo Rodrigues, tanto relevo teriam. 

Eram para ser proferidas no dia 9 de Novembro de 1948 — dia dos 
70 anos do nascimento de Álvaro de Castro! 

As circunstâncias não o permitiram! 

Triste fado! 

6-Entrega do Busto a Moçambique 

A entrega do Busto de Álvaro de Castro realizou-se. Foi no dia 4 
de Dezembro de 1948 —vinte e cinco dias depois--^no Templo de Arte, 
que é 0 atelier de escultura de Costa Motta. Éramos poucos. Não chegávamos 
a uma dúzia. Deveria de presidir o venerando Patriarca da Democracia Por¬ 
tuguesa Sr. Doutor António Luís Gomes. Iníelizraente, <ís seus 85 anos 
de idade, embora vigorosos não lhe permitiram vir do Porto a Lisboa em 
pleno inverno. Presidiu, era nome da Comissão, o Sr. General Pereira 
Bastos, representou o Governador Geral de Moçambique e toda a nossa Pro¬ 
víncia Ultramarina da África Oriental o Sr. General José Bettencourt, e 
pela gente moça de lá, como delegado da «Casa dos Estudantes do impé¬ 
rio», o estudante nascido em Lourenço Marques, Sr. Victor Manuel Evaristo. 

Foi feita a entrega do Busto de Álvaro de Castro. Recebeu a oferta 
feita pelos admiradores amigos e correligionários do saudoso amigo comum 
0 Sr. General José Bettencourt, que teve palavras do maior e mais respei¬ 
toso apreço pela memória de Álvaro de Castro, seu antecessor, que tanto 
estimou. Falou o simpático estudante de Moçambique. Teve palavras de 
comovido agradecimento 0 grande escultor autor do Busto de Álvaro de 
Castro e dono da Casa, onde tão bem estivemos. 
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Éramos muito poucos, mas o meu espírito nunca assistiu a Assem¬ 
bleia tão comovida. Connosco estavam centenas de Amigos de Álvaro de 
Castro, que de cá enviavam esse pequeno monumento, grande pelo seu alto 
j significado. 

Com 0 General José Bettencourt, seguindo-o, estavam outras centenas 
[ de portugueses de Moçambique, que recebiam com emoção e reconhecimento 
í esse penhor de tão alto apreço e que serão a sua guarda de honra pelos 

I séculos fora! 

i Éramos poucos e éramos multidão em volta de Álvaro de Castro., 

Assim foi a entrega! 

7-Oferta do modelo 

Quis 0 insigne escultor, Professor Costa Motta oferecer este modelo 
• do Busto de Álvaro de Castro à Sociedade de Geografia». 

] Muito me honra tal incumbência que o eminente mestre de tantas 

I ' obras de Arte, conferiu à Comissão do «In Memorian». 

I A V. Ex.®^ Senhor Presidente desta sessão e representante da benemérita 

i e patriótica colectividade que nos abriu esta sala, e como consócio de 
V, Ex.‘\ sei que aceitará esta tão valiosa oferta. 

I Oxalá algum dia, ainda nos nossos dias — a Sociedade de Geografia 

I de Lisboa, possa fazer reproduzir em bronze ou em mármore tantas obras 

f de arte que recordam os nossos Maiores. São modelos em gesso de notáveis 

autores, entre outros Victor Bastos e Simões de Almeida (tio) que aqui 
I se encontram. Mais um destes modelos ficará na nossa sede (26). 


V- 

1 







III PARTE 


0 Descerramenfo Solene do Monumento 

Em 27 de Maio findo realizou-se em Loureiiço Marques o descerra- 
niento do Busto de Álvaro de Castro. 

1 - Escolha da data 

Porque foi escolhido este dia? 

Foi ainda Álvaro de Castro, que 0 designou. 

Em 1920 escrevendo 110 «Livro de Ouro da Infantaria», como sim¬ 
ples major da Arma, diz-nos Álvaro de Castro: (27). 

((Terminou o combate do dia 27 de Maio de 1916, que fora ferido 
para tentar a passagem do Rovuma. 

A bordo do ((Ádamastor)) onde me encontrava, sem intervenção na 
direcção da luta que-se travava, iam chegando as notícias, os feridos e os 
mortos. 

Anoitecia lentamente. 

Sabia-se que o flanco esquerdo auxiliado na travessia pelo desemba¬ 
raço e valentia do Aspirante de Marinha Prestes Salgueiro, comandado o 
troço da vanguarda pelo Capitão Torres e protegido o avanço pela arti¬ 
lharia do Capitão Motta Marques, conseguira atingir a margem inimiga 
recebendo, quase simultâneamente, a ordem de retirar, porque o flanco 
direito fora totalmente rechaçado. 

A tenacidade do Capitão Alpoim colocara as balieiras na zona mor¬ 
tífera das metralhadoras inimigas. 
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^ Na margem esquerda ficâra a balieira da ((Chaimite)) do comando 
de Mattos Preto, alma de herói de rara tempera, inabalável como o destino 
e sombrio como o remorso, decidiu reaver sozinho a balieira. Marchou. 
Um tiro isolado na noite deu base à notícia que Mattos Preto fora morto. 
Passou um ano, tão grande foi o período de cativeiro! Tive, então, o prazer 
de 0 abraçar. 

E falando em tão nobre marinheiro não posso esquecer o Comandante 
João Bello, 0 Comandante Brito, o Aspirante Maia Rebelo, os maquinistas 
Ferreira, Veiga, Ribeiro e tantos outros. 

■ Que bela têmpera de patriotas! Conclui Álvaro de Castro, 

0 Governador Geral Sr. Capitão de' Mar e Guerra Gabriel Teixeira 
escolheu este dia. A sua nobre alma de marinheiro designou bem a data 
em que se rememoravam Camaradas da Marinha de Guerra. Ao acto impri¬ 
miu a maior solenidade. 

Foi dia solene este 33.° aniversário da tentativa da passagem do 
Rovuma. A assistência foi numerosa. 0 comércio citadino encerrou as portas 
antes da patriótica cerimónia, a que quis presidir o próprio Governador 
Geral, acompanhado pelo pessoal militar e civil do seu Gabinete e pelos altos 
funcionários em serviço na bela capital africana. 

2-Á imprensa de Lourenço Marques 

0 jornal ((Notícias» em editorial ,soh o título «Álvaro de Castro» 
neste dia, diz: «O nome de Álvaro de Castro ficou inscrito na História de 
Portiigal como admirável exemplo de português que dedicou à sua Pátria 
todo 0 poder da sua inteligência, saber e capacidade de trabalho sempre uti¬ 
lizados no elevado sentido de dignificar e melhorar as condições da vida 
interna do País prestigiando-o no estrangeiro». 

E mais adiante: 

«A acção governativa de Álvaro de Castro era Moçambique foi toda 
ela, inspirada na ideia de integrar o mais solidamente possível esta colónia 
no todo nacional que constitui o Estado Português, Nação geogràficamente 
formada por territórios dispersos pelo Mundo e distanciados entre si por 


I 
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imensos oceanos ~ os mares — que fizeram a grandeza de Portugal e a 
glória dos seus navegadores. 

O (íLoiirenço Marques Guardian» também fez larga publicidade e 
teve palavras de respeito pela memória de Álvaro de Castro. 


3-0 acto solene do descerramenfo 

Representou a Comissão no acto do descerramento o Sr. Francisco 
Paulo Menano, que em brilhante discurso celebrou a Obra de Álvaro de 
Castro. 

«Do antigo Governador de Moçambique, que nesta Colónia deixou 
amizades que nos velhos ainda perduram pela sua acção inteligente de 
excepcional bom senso, trabalho e compreensão, aliados a uma primorosa 

educação — qualidades essenciais aos condutores de outros homens_ 

fica bem aqui este Busto, que perpetua o seu nome». 

Faz rápida e comovida referência a alguns episódios do saudoso 
amigo, homenageaiido a sua memória e concluindo diz: 

«Vai porceder-se ao descerramento do Busto de Álvaro de Castro». 

Se me fosse permitido a sugestão, eu lembraria ao Sr. Dr. Luís Mo¬ 
reira de Almeida, inteligente Chefe dos Serviços de Instrução Pública, uma 
ordem ao pessoal deste Museu: 

Quando algum visitante perguntar de quem é o Busto que está à 
entrada do Jardim, respoiida-se: É de um Homem que foi um honrado e 
dedicado servidor da Nação e da República)): 

E em carta particular informa, o Sr. Francisco Menano, que 
com tanta elevação representou a Comissão, em nome de quem'falo: 
«A homenagem justaraente devida ao Homem e ao Governador, que em vida 
foi um grande cidadão e patriota, revestiu a maior solenidade, vendo-se 
lagrimas era muitos antigos colonoí, que conheceram Álvaro de Castro». 


0^ Governador Geral, em resposta, proferiu sentidas palavras, de 
que se destacam dois passos: 

«Náo vivi aqui esse tempo de acção de ÁlTaro de Castro, mas vivi 
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ridade me associar a esta homenagem que se vai prestar a ura Homem, 
que bem serviu a Pátria e bem serviu a Colónia. 

Irmano-me gostosamente neste acto aos portugueses de Moçambique, 
que viveram aquele tempo». 

E ao concluir*. 

«É com emoção e com muita honra que, como Governador Geral de 
Moçambique, vou descerrar este Busto de homenagem ao Grande Gover¬ 
nador, que foi Álvaro de Castro». 

* ■ 

Grande Governador! A História na sua justiça emanente presta-lhe esta 
homenagem. Álvaro de Castro a História te consagra! 

E para findar este eco do «Diário de Lisboa» de 15 de Abril último: 

«0 Dr. Rodrigo Rodrigues publicou um estudo sobre a personalidade 
política de Álvaro de Castro. Lê-se de um fôlego, tal é o interesse que des¬ 
pertam as suas palavras de admiração e amisade. 

Entre os homens que a morte já levou, Álvaro de Castro imp5e-se 
pelo honrado e nobre esforço da obra que realizou, tanto em Portugal como 
nas Colónias. 

Republicano sincero, nunca traiu os seus ideais, nem traiu as suas 
conveniências, preferindo a tudo a satisfação do dever cumprido. 

Anos passados após a sua morte, ainda os seus amigos lhe pronun¬ 
ciam 0 nome com o mesmo sentido de fé patriótica». 

Assim disse o esclarecido e eminente director Sr. Dr. Joaquim Manso. 

São decorridos 21 anos que se completam na próxima 4“ feira — 
dia 29 d,e Junho. 

A Vossa Excelência, Senhor Presidente, Coronel Mimoso Guerra que 
abriu este serão com palavras de tão profundo respeito pela memória de 
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Álvaro de Castro, que foi director durante cinco anos, tenho a honra de 
propor e sabendo que no espírito de todos vós está, Minhas Senhoras e Meus 
Senhores, peço-lhes que todos de pé, evoquemos durante breves momentos 
de silêncio a memória desse grande patriota e português de fé inquebram 
tável nos destinos da Democracia Portuguesa, que foi Álvaro de Castro. 

CORONEL HENRIQUE PIRES MONTEIRO 

NOTÁS 
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0 descobrimento da América 


Nas navegações do oceano Atlântico pcMieni-se considerar, de um 
modo geral, três fases por que passaram: a idade antiga, em que nautas 
do Mediterrâneo oriental, saindo do estreito de Gibraltar, se dirigiam, cos' 
teiramente, ao norte da Europa, ou para o sul até o golfo da Guine, e que 
houve conhecimento })or inscrições, textos históricos e pwmias: a época 
medieval, caracterisada pelo emprego de naves maiores do «pie as usadas 
por aqueles, procurando-se represmitar graficamente os lugares encontrados 
e os identificar com as referências antigas; e o |>eríodo do reconhecimento 
dos lugares por coordenadas geográficas. 

A acção portuguesa exerce-se no século XV, na transição da segunda 
para a terceira fase, abrindo e firmando os caminhos desta. Dela resultou 
0 reconhecimento dos arquipélagos atlânticos próximos da Europa e da 
África, 0 completo conhecimento desta e o descobrimento do continente 
americano, em que os espanhóis tiveram a sua quota parte. 

Como 0 espaço atlântico era imenso, levando à perda dos mais ousa¬ 
dos navegadores, ura problema se impunha à geração portuguesa de qua¬ 
trocentos: navegar em função do tentpo. Para tanto, ter-se-ia que dominar 
0 elemento motor natural — o vento. Se não no todo, pelo menos em parte, 
se conseguiu. \ 

Foi com esse fim que se construiu a caravela henriquina, 0 que era 
esta? A adaptação dum barco costeiro à navegação do alto mar, que até 
então se fazia com velas de pendão, que dividiam, transversalmente, o navio. 
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As embarcações que não têm de se afastar muito de terra e, po^ j 
tanto, sujeitas a variáveis aragens, serve o pano latino, que é o posto na 1 
direcção de popa-à-proa. . j 

Ousadia era, pois, o emprego das velas latinas para um fim dife- | 
rente de que eram tidas. : j 

Como 0 barco tinha de ser maior, teve-se o cuidado de favorecer o | 
comprimento do casco, pois que o aparelho do navio tem que ser harmó- [ 
nico com a base. J 

A caravela tinha que investir com o forte Nordeste e o enchimento í 
de seu pano não podia ser limitado como nos barcos costeiros, nem atingir , j 
0 que as velas de pendão davam. A vela bambaleava em obliquidade justa I 
conforme a força do vento, cambando-a rapidamente o caraveleiro, quando f 
necessário, Faziatii-no, parece, de forma diferente que a fazem hoje os ; 
iates de recreio. Na verdade, se as representações dos artistas da época que ■ 
a reproduzem estão certas, só' havia um meio de cambar: por vante do 
mastro. Como se sabe, os mastros são presos quase ao topo por uns cabos i 
chamados ovens que seguram na borda. A verga- que prende o latino trian- : 
guiar passa, nos barcos de hoje, por entre os mastros e os ovens. Para se 
cambar, a verga tem que ser alteada e a sua ponta inferior, o caro, é levado ' 
atrás do mastro para o bordo oposto donde se tinha tirado. Na caravela a | 
verga está acima dos ovens, suspensa do topo do mastro, por um cabo que ' 
faz cora ela um pequeno triângulo. | 

Com possibilidades de se chegar a barlavento, a caravela corria com * 
ventos contrários, e daqui o encurtamento dos caminhos a percorrer, tão í 
necessário no vasto oceano., ! 

Em consequência de se navegar em função do tempo, surgiu a neces- ! 
sidade de se saber a posição certa em que o navio se encontrava, pois a | 
estima era modo grosseiro de se calcular as distâncias, tendo-se que entrar 
era linha de conta com 0 desvio da rota por abatimento. A resolução só 
foi segura quando se puderam empregar a bordo os processos astronómicos 
para a determinação dos lugares. Quando isto atingiu certo grau de aper- ' 

feiçoamento, a caravela perdeu 0 seu valor e passou a usar-se o tipo de ^ 

embarcação mixta, armada de pano redondo e latino; os ventos éstavam 
descobertos, a navegação era mais segura. 
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Atlante ou Atlas era um rei mitológico, filho de Júpiter e de 
Cliraene. 

Atlântidas eram as filhas de Atlante, que as tinha no Céu e na Terra 
— estrelas e ilhas. 

As ilhas Atlântidas ficavam no remoto ocidente antigo, considerado 
próximo de África, Além deste, se registou, a partir de 1367 (mapa 
Pizzigani), uma ilha no Atlântico ocidental com o nome de Antillia, em 
latitude entre o ‘cabo de S. Vicente e os Açores. Persuado-me que seja a 
Bermuda, verdadeira guarda-avançada do continente americano. O mar 
de Baga, ou de Sargaço, é já apontado era 1436, na carta de André Bianco. 
A Bermuda deveria ter sido avistada pelos navios dos Pessagnos, que es¬ 
tavam ao serviço de Portugal desde 1314' eram naves redondas, que deve¬ 
riam ter sido arrastadas demasiadamente para poente por força do vento 
nordeste, , , 

O emprego da caravela fez encurtar a volta dos Açores e esquecer 
a Antillia. Ficou ela sendo lendária, onde sete bispos portugueses se refu¬ 
giaram quando da invasão árabe na Península Ibérica e lá fundaram sete 
cidades cristãs. , ■ ■ 

As mitológicas ilhas Gorgades eram habitadas pelas irmãs Gorgonas, 
Sthena, Euryale e Medusa. Esta foi morta por Perseo. As Gorgades loca¬ 
lizavam-se próximo do cabo Verde, 

Na carta de marear de 1448, pôs Bianco, por informação dos mari¬ 
nheiros do Infante D. Henrique, uma ilha numa posição que nos parece 
ser a costa norte do Brasil, segundo os mapas modernos. Assinala-a com a 
inscrição inxola otinticha — xe longa a pojiente 15Q0 mia. Próximo a 
cabo Verde desenhou duas outras ilhas com a legenda Dos hemanes, cov- 
respondentes às duas irmãs Gorgonas. 

. Na carta de 1436 lê-se questo xe mar de-espaiía, que se tem lido 
este é mar de espanha. 0 a;e deve corresponder ao nosso sê do verbo ser; 
portanto, sê longiqua a poente 1500 milhas. Esta dimensão corresponde a 
20 graus, distância entre os Açores e a Metrópole. É possível que o cartó- 
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grafo fosse informado que os Açores ficavam a meio caminho e deles 
fizesse a contagem. 

Em 1894, Mr. Yule Oldham identificou-a com o Brasil. Posterior¬ 
mente, vários autores inclinaram-se para a ilha de Fernando de Noronha. 
Apesar de não se requerer uma posição de rigor, porque as cartas medie¬ 
vais não a davam, há um pormenor que não se pode esquecer; qualquer 




terra que ficasse no hemisfério oposto àquele em que se navegava se assi¬ 
nalaria que estava abaixo da equinocial 

A navegação fazia-se ainda muito ao norte do Equador, sendo o 
limite sul da carta de Bianco o cabo Verde. A ida ao Atlântico Sul era, 
improvável, não, porém, impossível. Agora, se o facto se desse, seria de 
extraordinária importância e não passaria sem se o registar. 

Se tivermos em atenção que as velas alcançaram o longiqm poente 
por força do alisado do nordeste, este extremo seria o mar de Baga, apon- 
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tado na carta de 1436. E a ilha autêraica presumo que fosse a Antillia, 
ou seja a Bermuda. Bianco desenhou-a com uma baía a poente, que parece 
pretender representar o grande fundeadouro da Bermuda. 

Os desenhos das três ilhas não sendo parecidos têm, no entanto, algu¬ 
mas características comuns: são sobre o comprido, as costas recortadas 
e com umas aberturas que, na Antillia (B) e na Autêntica (C), podem 
representar o grande fundeadouro da Bermuda (A), 

O cronista português António Galvão e os escritores espanhóis, Fer¬ 
nando Colombo e Las Casas, referem a viagem dum navio português, em 
1447, a uma ilha longínqua onde se encontravam naturais de Portugal e 
pepitas de ouro. Divergem, porém, no ponto de partida do navio. Para 
Galvão, largara da foz do Douro; para os espanhóis, saíra do estreito 
de Gibraltar. Deve ser esta a viagem que levou ao reconhecimento da 
Anúllk, a ilha autêntica. 

O ouro é uma nota para se aceitar a realidade, pelo conhecimento, 
em data posterior, da existência desse metal na América Central. O en¬ 
contro dos portugueses é o enlace com a lenda da ilha das sete cidades. 
O lugar de partida deve ser intencional pela rivalidade entre espanhóis 
e portugueses. 

O navio deveria, talvez, ter largado de Lagos, onde se apetrechavam 
os navios do Infante D. Henrique e onde Bianco colheu elementos para o 
seu mapa de 48. E seguindo para sul, pelo noroeste africano, foi levado, 
em virtude do alisado do nordeste, até ao mar de Baga, ou Sargaço, atingida 
a Bermuda e, daqui, voltou ao reino pela rota já trilhada dos Açores. 




Antes da descoberta da terra firme americana o quarto continen¬ 
te—a concepção medieval era que entre a Europa e a Ásia só havia ilhas. 

De 1448 até 1492, quando Colombo aportou a ilhas da América 
Central, nada se conhece de qUalqúer descobrimento de ilhas ou terra firme 
americanaSf ápesar de haver referencias a navegadores que o tentaram, 
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O dado concreto de acção portuguesa no descobrimento de terras 
americanas, após a viagem de 1447, vem apontado por Duarte Pacheco 
Pereira no Esmeraldo de Situs Orbis. Eis as suas palavras: «E alem do que 
dito he, ha experiencia, que he madre das cousas, nos desengana e de toda 
a duvida nos tira; e por tanto bemaventurado Príncipe, temos sabido e visto 
como 110 terceiro anno de vósso Reinado do hanno de nosso senhor de mil 
quatrocentos e noventa e oito, donde nos vossa alteza mandou descobrir 
a parte oiicídental, passando alem ha grandeza do mar oceano, onde he 
hachada e navegada hiia tam grande terra firme, com muitas e grandes ilhas 
ajaceiites a ella, que se estende a setenta graaos da ladeza equinoçial contra 
0 pollo ártico e posto que seja asaz fora, he grandemente pouvorada, e do 
mesmo circulo equinocial torna outra vez e vay alem em vinte e oito graaos 
e meio de ladeza contra ho pollo antartico, e tanto se dilata sua grandeza 
e cone com muita longura, que a bua parte nem de outra nam foy visto 
nem sabido ho fim e cabo delia; pello qual segundo ha hordem que leua, 
he desto que vay em cercoyío por toda a Redondeza; assi que temos sabido 
que das pmyas e costa do mar d’estes Reynos de Portugal e do promom 
torio de Finis.Terra e qualquer outro lugar de Europa e d’África e d’Asia 
hatravesando alem todo ho oceano direitamente ha oucidentç, ou ha loest 
segundo hordem de marinharia, por trinta e seis graaos de longura, que 
seram seiscentas e quarenta e oyto léguas de caminho, contando ha dezoito 
eguas por graao, e ha luguares .algum tanto mais ha Rachado esta 

terra iiauegada pellos nauios de:Vossa alteza e, por vosso mandado e linçença 
os dos vossos vassalos e naturais, e hindo por esta costa .sobredita, do 

mesmo circo o equinocial em diante, por vinte e oyto graaos de ladeza 
2^ 0 polk antartico he hachado nella muito e fino brasil .com outras 
muitas cousas de que os nauios nestes Reynos vem grandemente carregados» 

achon ^ terra que 

achado. Taz 

oencia S“P«í>ca pelo que souhe, por terem dto deseahado 

cohri ■ ^ ^ donde nos vosh 'akàcL mandou des- 

Método, como cm 
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A glória pertence a vossa alteza que mandou descobrir — que revelou ou 
nos deu a conhecer a parte ocidental. 

Duarte Pacheco nao teve o intento de dar a prioridade da desco¬ 
berta do continente americano, na sua totalidade, aos portugueses. Mas 
reivindica a glória para eles, a partir de 1498, de o navegarem ííuma grande 
extensão e de descobrirem os seus quase extremos. 

Lê-se no mapa de Cantino, de 1502, a seguinte legenda na Groen¬ 
lândia: «Esta terra he descober per mandado do muy esçeleníissimo pincepe 
dom manuel Rey de Portugall aquall se cree ser esta a ponta dasia E 
os que a descobriram nem chegaraõ aterra mais ■ vironla i nam viram 
senam serras muy to espessas polia quall segum a ópinyom dos cosmofricos 
se cree ser aponta dasia.» Creio ser esta a viagem de 1498 a que alude 
Duarte Pacheco, porquanto, p5e em primeiro lugar uma alta latitude nór¬ 
dica e a Groenlândia era tida como fazendo parte do continente americano. 
No mesmo ano Caboto, por informes do açoreaiio Fernandes Lavrador, 
reconheceu-a e foi com o nome deste último que ela passou à cartografia. 
Poréra, no ano anterior, Caboto já tinha percorrido outra parte do norte 
da América, mas só se serviu de Lavrador para a segunda viagem, o 
que nos leva a crer que este avistou a Groenlândia em data intermédia às 
duas explorações daquele. 

É possível que Caboto tivesse esperado'o regresso de Lavrador para 
partir para a sua segunda viagem era Maio de 1498 e, portanto, LaVrador 
teria nos dois meses anteriores — Março e Abril'— do mesmo ano, 
ido à Groenlândia. 

Ainda dentro, da data da redacção ào Esmeraldo está á viagem de 
Gaspar Gorte Real em 1500, era que reconheceu as terras, entre ás quais 
a ilha da Terra' Nova, que tinham sido avistadas por Caboto em 1497. 

Deveriam ser destés, Lavrador é Corte Real, os navios de vóssa alteza 
que navegaram nas partes do norte. ■ 

Quanto ao súl, as referências são para as viagens a partir, dè Pedro 
Álvares Cabral era 1500, qtie a'portou''à terra donde passou a vir o pau brasil. 

Sobre 0 descobrimento do Brasil têm-sé dividido as opiniões, se fdi 
casual, se foi intencional; se aSsim, teria sido o reconhecimento òíiciaLdümá 
terra já descobeRa. Até à datá ainda nao vi nada qiie confirmasse o último 
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rapdo de ver. As instruções para Gabral são bem claras na missão de ir 
à índia. Não havia suspeita de terra firme ao sul do equador e poente, 
A carta de 1448 de Bianco podia inspirar a existência duma ilha, e assim 
mestre João, que ia na expedição, considera a terra onde desembarcaram. 

Se Cabral já soubesse da existência do continente sul americano, 
qualquer referência nesse sentido teria ficado a atestar a glória duma rea¬ 
lização acertada. 

0 Tratado de Tordesilhas, assinado a 4 de Maio de 1949, não 
previa, nem assegurava a América do Sul aos portugueses. A linha divi¬ 
sória, que separava a Terra em dois hemisférios, ocidental e oriental, era 
para garantir aos espanhóis a posse de terras que ficavam fora da rota 
da índia. 

Como se sabe, a viagem de Cabral foi uma consequência da viagem 
do Gama, de quem recebera instruções náuticas; e a deste foi resultado 
da de Bartolomeu Dias, que tinha dobrado o cabo de Boa Esperança em 
caravelas. Dias ficou conhecendo o alisado do sul, e a viagem do Gama 
em navios redondos, foi como que uma curva tangencial de presumíveis 
arcos que os navios do primeiro tinham descrito. 

Colombo na sua primeira viagem à América Central em 1492 per¬ 
cebeu que a 100 léguas a ocidente dos Açores as agulhas noroesteavam, 
fenomeno ainda nao notado. Colombo viu lio facto a passagem para outro 
hemisfério. Por isto, foi assegurado aos espanhóis, pela Bula de Alexan¬ 
dre VI de 4 de Maio de 1493, a navegação no Atlântico além de 100 
léguas a oeste de qualquer das ilhas de Cabo Verde ou dos Açores. 

Colombo, como os portugueses, conhecia um meridiano que passava 
por ambos os arquipélagos onde as agulhas de marear se fixavam no norte, 
sem nordestear, a que chamaram vero. Cortava as ilhas dos Açores, Santa 
Maria e S. Miguel e a ilha de Santo Antão, de Cabo Verde. Por esse 
meridiano se deveriam contar as 100 léguas. 

Quando Colombo ia empreender a sua segunda viagem, acordaram 
espanhóis e portugueses 0 referido tratado de Tordesilhas, onde se definia 
melhor a área da navegação para ambos os .povos. Ficou assim assente 
entre os negociadores; «se haga e sinale por el dicho mar oçeano una raya 
0 Imea derecha de polo a polo, cpnviene a saber, dei polo ártico, al polo 
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antártico que es de norte a sul, la qual raya o linea se aya de dar e dê 
derecha, como dicho es, a tresientas e setenta léguas de las yslas dei Cabo 
Verde, hasia la parte dei poniente, por grados o por otra manera, como 
mejor e mas presto se pueda dar, de manera que non sean mas, e que 
todo lo que hasta aquy se ha hallado e descubierto e de aquy a delante 
se allare e descubriere por el dicho senor Rey de Portugal e por sus 
navyos, asy yslas, como tierra firme, desde la dicha raya Elinea, dada 
en la forma suso dicha, yendo por la dicha parte dei levante, dentro de la 
dicha raya a la parte dei levante, o dei norte, o dei sul delia, tanto que 
no sea atravesando la dicha raya, que esto seà e finque e pertenesca al 
dicho senor Rey de Portugal e a sus subçesores para sierapre jamas; e 
que todo lo outro, asi yslas, como tierra firme, halladas e por hallar, 
descubiertas e por descubrir, que son o fueren halladas por los dichos seno- 
res Rey e Reyna de Castilla, e de Aragon, etc., e por sus navjos, desde la 
dicha raya, dada en la forma suso dicha, yendo por la dicha parle dei 
poniente, despues de pasada ]a dicha raya, hasia el ponjente o el norte, 
0 el sul delia, que todo sea e finque e pertenesca a los dichos senores Rey 
e Reyna de Castilla e de Leon, etc., a sus subçores para siempre jamas». 
Marcava-se assim a linha divisória a partir de Cabo Verde, pois seria 
daqui que Colombo largaria. E já depois de ter partido, estipularam ainda 
estes pormenores, para vigorarem até 20 de Junho: para os portugueses, 
as terras «dentro de las docientas e sinquentas léguas primeiras de las 
dichas trezientas e setenta léguas, contandolas desde las dichas dei Cabo 
Verde al ponjente hasia la dicha rraya en qualquier parte delias para los 
dichos polos que sean halladas dentro de las dichas dosieiites, e cinquenta 
léguas hasiendose una raya, o linea derecha de polo a polo donde se aca- 
baren las dichas dosienlas e cinquenta léguas»; e a pertencerem aos espa¬ 
nhóis «dentro de las otras ciento e viente léguas, que quedan para cumpli- 
mjento de las dichas trezientas e setenta léguas, en que ha de acabar la 
dicha raya que se ha de faser de polo a polo, como dicho es, en qualqujer 
parte de las dichas ciento e veyte léguas para los dichos polos, que sean 
aliadas asta el dicho dia.» 

Ora estes números, 120, 250 e 370 léguas não são arbitrários. 

Tem levado a confusão a seguinte frasè da Bula de Alexandre VI: 
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I 
!■ 

I Essa qualquer parte seria aquela que sè entendesse determinar, como se 

I verificou com as conversações havidas entre, espanhóis e portugueses. Tam- 

, I bém não é sem razão que nao se alude a um só dos arquipélagos. Pelos 

I Açores tinha Colombo calculado as 100 léguas; e por Cabo Verde se teria 

s de as marcar, pois a viagem de ida era feita pelo alisado. Era ao contrário 

I da ignorância que se tem imaginado, um problema de longitudes correlativo 

I a duas diferentes latitudes que era preciso resolver, em presença da medida 

j das 100 léguas. 

I Colombo tinha-as contado pelo meriano da ilha de Santa Maria. 

I A contagem, agora, se faria dum lugar das ilhas de Cabo Verde por onde 
passasse o mesmo meridiano, o da ilha de Santo Antão. 

; Os cosmógrafos da época atendiam à relatividade das distâncias em 

função dos paralelos. Neste sentido deveriam ter elaborado uma escala de 
valores, para o que serve o gráfico que damos, onde o ponto A marca 0 
I sítio onde Colombo deu pelo noroestear da agulha. 

I Acrescentaram mais 120 léguas às 250 na altura de Cabo Verde, o 

í que dava 370. i 

I Substituiram as 100 por 120. O motivo disto deve ter sido porqufe 

I Colombo empregava a légua de 5.000 metros (aprox.) e as da Bula, bem 

' como do Tratado, valiam 6.000 m. (aprox.); portanto, as suas 100 léguas 

I tinham que ser aumentadas de mais 20, no que se cometia erro. 

I O meridiano' divisório' era único, mas foi, sucessivamente, desdobrado 

1 por três distâncias. 

I As descobertas portuguesas no Atlântico eram asseguradas por cartas 

J da chancelaria pontifícia e o Tratado de Tordesilhas não foi mais do que 
I a fixação em pormenores da estipulação das 100 léguas conferida pela Bula 
de Alexandra VI, com as incertezas próprias duma ciência cartográfica 
que ainda não resolvia determinados problemas. 

Porque se devia Cabral desviar do rumo indicado? 

? Só se justifica o desvio por erro de orientação, 

í Os pilotos, naturalmente, surpresos pelo grande nordestear da agulha 

? no hemisfério sul, não deram o desconto devido, e como o rumo que 
seguiam, conforme as instruções recebidas do Gama, era sul, foram dar a 
I terra firme. 
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A declinação nas paragens do desvio são, ou eram, desproporcionadas 
peio efeito da massa continental, de carácter magnético. 

Não sucedeu o mesmo com o Gama, porque este devia teimar no rumo 
sueste e que só o vento não lho permitia seguir, obrigando-o a fazer sul 
verdadeiro. Suponho que a volta não foi tão larga como últimamente se 
tem feito, apesar de ter passado a Trindade sem a avistar. 

Na longa carta de 29 de Julho de 1501, de D. Manuel aos reis Cató¬ 
licos, ao descrever a viagem de Álvares Cabral, se conta como simples 
incidente o encontro do Brasil: «En las octavas de la pascua siguiente llegó 
à una tierra que nuevamente descubrió, á la qual puso nombre de Santa 
Cruz, en la cual halló las gentes desnudas como en la primera inocência, 
mansas y pacificas; la cual parece que nuestro Senor miligrosamente quiso 
que se hallase, porque es muy conveniente y necesaria para la navegacion 
de la índia, porque alli reparo sus navios é tomó agua; y por el camino 
grande que tenia por andar no se detuvo para se informar de las cosas de 
la dicha tierra, solaraente me envió de alli um navio a me notificar como 
Ia halló, e fizo su camino la via dei cabo de Bueno-Esperanza». 

O providencial achado no intuito que lhe dá não se verificou, porque 
as naus da carreira da índia não faziam escala pelo Brasil. 

Em 1501 saiu uma expedição de três navios a reconhecer o litoral 
brasileiro^, que levava Fernão.de Loronha, a qual no regresso, 1502, des¬ 
cobriu a ilha que ficou com o seu nome. . 


DR. SOUSA GOMES 


Harmonias da Natureza ® 

«Harmonies de la Nature» é o título de uma das obras de Jacques 
Bernardin Henri de Saint-Pierre, .escritor francês do fim do século XVIII, 
princípios do XIX, cuja personalidade e valor como naturalista não mere¬ 
ceram, na época como hoje ainda, grande apreço; é por isso talvez ura 
tanto arrojado lembrar o seu nome e a sua obra nesta reunião. 

Terei de justificar-me, portanto, antes de dar o primeiro passo, no 
tema que me propuz tratar. 

A razão porque eu pensei em Bernardin de Saint-Pierre, ao escolher 
0 assunto da minha palestra, está apenas no entusiasmo que ele revela 
nessa obra pela Natureza, encarada esta como um sistema de múltiplas 
forças em perfeito equilíbrio. 

Poderá haver ao longo de centenas de páginas erros na interpretação 
científica dos fenómenos descritos, das observações realizadas, fundamento 
inconsistente e parcial das concepções e raciocínios apresentados, mas a 
par de todas essas inferioridades, há um entusiasmo tal na maneira de 
apresentar a obra da Natureza, que justifica só por si a referência que 
lhe é feita. 

A obra não me interessou como obra de ciência, nem o autor como 
cientista; Bernardin de Saint-Pierre é, além de tudo, um exemplo de admi¬ 
ração, levada ao exlase, pela Natureza, e só por isso eu me atrevo a citá-lo. 


(') Palestra realizada na noite de 16 de Dezembro de 1948', seguida da exi- 
biçãO'de 3 filmes. ■ , • \ 
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Outros exemplos de entusiasmo igual eu podia ter ido buscar, é certo, 
mas talvez em nenhum houvesse tão grande analogia dos assuntos escolhidos» 
«Harmonias da Naturezas é o título desta palestra, tradução do título da 
obra de Bernardin de Saint-Pierre; a intenção é ainda a mesma, combater 
0 desprezo a que tem estado votado entre nós a contemplação e estudo da 
Natureza na ambiente próprio, onde ela se nos revela na maior exuberância 
da sua força criadora, e não só no pouco que pode ser observado ao longo 
de um dia de azafama e trabalho na cidade. 

Está pois justificado a escolha; é tempo de entrar no tema que lhe- 
corresponde. 

* ■ ■■ / 

* * 

Às ((Harmonias da Natureza» revelam-,se no mais pequeno pormenor- 
de qualquer fenómeno ligado à vida dos animais e plantas; milhares de 
exemplos me serviriam pois para desenvolver o assunto proposto; houve 
que fazer uma selecção e naturalmente, porque sou florestal, de profissão 
e alma, foi a floresta o caso eleito, nem de qualquer outro eu poderia 
falar com mais entusiasmo e menor falta de competência e conhecimento 
de causa. ’ . 

Recorrendo à experiência e saber próprios, com a ajuda do que os- 
outros nos transmitem pelas suas obras, vou ver se consigo, de uma maneira 
rápida e leve, chamar a atenção de V. Ex.*"® para algumas das harmonias- 

da Natureza observáveis na floresta. . 

^ Apreciando no seu conjunto toda a vegetação do Globo terrestre, é 
possível delimitar nela regiões mais ou menos distintas pelas características, 
apresentadas; as regiões florestais localizam-se essencialmente em faixas, 
uma única na zona equitorial e depois, simètricamente, umas a norte e 
outras a sul, nas zonas tropicais, subtropicais, temperadas e frias; e é acima- 
de tudo 0 clima que comanda êssa distribuição e, em cada caso, as modalh 
dades locais com que se apresenta. 

Existe já neste plano grandio,so uma completa e perfeita harmonia 
entre as determinantes mesológicas, tão variáveis do equador aos polos. 
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e a vegetação arbórea que vai aparecendo, harmonia facilmente reconhe¬ 
cível pela semelhança de respostas, dadas a N. e S., a variações análogas 
do factor preponderante. E se a nossa análise não sair, quando a latitude, 



A Cabra da Gerez (Capra lusitanica França), espécie extinta 
da jauM portuguesa 


De Barbosa du Booage, in «Memória sobre 
a Cabra-Moittês da Serra do Gerez», ilfit&ó, 

de apertados limites, fazendo, agora variar a longitude, mais -nitidamente 
ainda sobressairá essa harmonia pela repetição em locais muito afastados 
de tipos análogos de floresta. 
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E se era vez de latitude e longitude considerarmos agora a altitude, 
0 mesmo se verificará; a montanha reproduz em si própria, à medida que 
vâo variando nela, da base ao cimo, as condições climáticas, o mesmo 
escalonamento de tipos dé vegetação arbórea que se encontram ao mesmo 
nível, considerada a variação da latitude do equador até nos polos; esta, a 
maior prova de harmonia perfeita entre as condições mesológicas e a 
vegetação, vistas as coisas naquela ordem de grandeza em que temos for¬ 
çosamente de nos colocar. 

E se procurarmos ainda esse equilíbrio entre causa e efeito, com um 
pouco mais de pormenor, também aí se chegará à mesma conclusão; é o 
caso por exemplo dos diferentes tipos de floresta relacionados com o 
excesso da humidade no solo, a floresta — galeria--que margina e embe¬ 
leza os rios, a que crèsce nos pântanos e as que se desenvolvem em certas 
regiões banhadas pelas marés. 

Isto tudo em traços muito largos e considerando apenas as ideias 
gerais consequentes. ‘ 

Até aqui nada disse da composição florístiea dessas florestas, limi¬ 
tei-me ao aspecto fitogeográfico. 

Para o fitosociologista elas são, entre as «associações vegetais de com¬ 
posição florístiea determinada», aquelas em que as árvores dominam uma 
série de estratos de vegetação mais ou menos abundantes e variada. 

^ A floresta apresenta-se assim, sob este ponto de vista, como ura todo 
individualizado, embora podendo, para cada caso, revestir aspectos diversos 
mas sempre distinto de quaisquer outros que a vegetação pode tomar. 

Esse todo é am4, na Fitosociologia, definido por um certo número 
de espécies características, aquelas que encontram aí o seu óptimo da vida, 

0 que por sua vez permite uma distinção nítida entre os vários tipos de 
floresta existentes. 

Considerando agora a maneira como se arrumara as diversas plantas 
íue compõem a associação floresta, podem-se distinguir nesta vários estratos; 

0 arborescente, 0 arbustivo, 0 herbáceo, 0 mnscinal e 0 epifito. 

^ O primeiro é o mais importante, é o que condiciona a existência 
dos nntros; 0 segundo, que se Ibe segue, é o que em nomenclatura florestal 
se cbama 0 sub-hosque-, o herbáceo é a rmmte a:q„e se junta o museinA i 
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formando a cobertura verde dos solos, e o último, epifito, compreende as 
plantas que vivem nos troncos e ramos das árvores. 

Em qualquer das nossas matas, se o Homem as não tiver alterado 
na sua fisionomia típica, é possível encontrar estes estratos, em Portugal, 
como em todas as regiões florestais de características fitogeográficas aná¬ 
logas. Mas se consideramos a floresta tropical, ou melhor ainda a equa¬ 
torial, então ja essa delimitação de estratos é menos nítida porquanto de 
uns para os outros aparecem novos intermediários, acabando por fechar 
quase por completo o pouco espaço vago que entre si existia. 

Assim, mais ou menos fechado como fica o ambiente dentro da flo¬ 
resta, é natural que se registem ali condições microclimáticas particulares. 

E de facto assim é; a luz, a temperatura, a humidade relativa, a 
evaporação e o movimento do ar são modificados pela presença do arvo¬ 
redo; todos nos temos a noção disso e o verificámos já. 

À superfície das copas das árvores que formam a cúpula deste ma- 
gestoso edifício, podem ainda ser registadas as condições mesológicas carac¬ 
terísticas locais, embora já algo influenciadas pela vegetação; mas à medida 
que se entra no interior da floresta vão-se moderando a temperatura, apro¬ 
ximando os limites das suas variações máximas anuais e diárias, vai aumen¬ 
tando a humidade relativa e a quietude do ar, diminuindo a evaporação e 
a humidade; postas de parte as variações a registar ainda de floresta para 
floresta conforme a respectiva exposição, altitude e densidade. 

Dentro da floresta há assim um clima mais ameno, um socego, uma 
suavidade de luz e uma frescura como em nenhum outro meio é possível 
encontrar; e eu estou naturalmente a reportar-me à floresta temperada, que 
melhor conheço, e não à troipical onde, apesar de tudo, a temperatura e o 
excesso da humidade podem modificar um pouco essas condições de 
ambiente; mas mesmo aqui, decerto que ainda é mais agradável o da 
floresta que o do descampado onde o sol tropical escalda sem qual¬ 
quer defesa. 

A floresta é ura ambiente incomparável; e entrar dentro dela é como 
que nos embrenharmos num meio diferente, que nos passará a envolver por. 
completo, e não como no campo ou no mar em que apenas nos deslocamos 
à sua superfície. E sob o poiito de vista de vida vegetal em nenhum outro esta 
se encontra tão pujante, atingindo o maior expoente na florestal equatorial, 
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onde parece que a própria terra lança das suas entranhas para o exterior 
borbotões de verdura. 

Nesse equilíbrio perfeito entre o meio e a vegetação que é a floresta 
climax, todo o potencial de vida rende o máximo; não bá sitio onde possa 


Restos da floresta climax de Portugal (Serra do Gerez) 

Fotografia do autor 


vingar uma planta que não esteja ocupada por uma ou mais espécies, 
dèsde 0 próprio solo onde as Bactérias e Fungos se desenvolvem até às 
árvores, e entre umas e outras, nos diversos estratos, muitas mais num 
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emaranhado de interdependências que no conjunto são a base dessa harmo^ 
nia inexcedível da vida vegetal na selva virgem. ' 

Harmonias, da Natureza não faltam; aqui e por todo o lado;’ na 


Carvalhal espontâneo da Serra do Gerez 


composição ílórística da associação que responde em cada caso de nianeirã 
especial às diferenças de meio, na sua exuberência e^ variedade. 

” Um caso de harinónia, a título de exemplo, é a diferença de espécies 
dé Liquenes que níima e- noutra floresta se desenvolvem mós tronçoã' das 
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árvores; aqui, oiide dominam as Resinosas, há determinadas espécies por* 
que preferem os ritidomas ácidos destas, ali, onde dominam as Folhosas,, 
aparecem outras espécies, a par de outras ainda de habitat indiferente,. 

Directa ou indirectamente todo o complexo vegetal depende, além 
do clima, do solo, e este apresenta também na floresta características espC' 
ciais que muito importa referir pela sua harmonia em relação às plantas 
que a constituem. Assim uma das características mais importantes de um' 
solo florestal é a existência dos dois horizontes, Aõo e Ao, que normal¬ 
mente .só nele se*encontram perfeitamente diferenciados; estes horizontes 
contêm avultada proporção de matéria orgânica e desempenham um papel 
fundamental, horizontes cuja presença depende da abundância de detritos 
vegetais que na floresta se acumulam em grande quantidade e que são- 
designados na nossa velha nomenclatura, respectivamente, por folhado e 
camada humífera. 

Seguem-se-lhe outros horizontes (Ai, A 2 , Aa, Bj, Ba, B 3 , C e D)' 
de diferenciação e estrutura variáveis conforme os tipos de solo que se- 
considerem; solos como os pardos e cinzentos florestais são tipicamente- 
dependente da floresta, como os podzol kmãÀo& em matas de Coníferas. 
Mas 0 que nos interessa acima de tudo é a harmonia que existe entre os- 
tipos de solo e a vegetação que se desenvolve na sua dependência e a 
influência desta sobre ele; isto admitindo 0 clima como constante ou pouco- 
variável, cuja influência por seu lado -pode ser decisiva. 

Na mais íntima dependência do solo estão as Bactérias, Algas e 
Fungos, plantas que, isoladamente ou em simbiose com as raizes das árvores,, 
podem ter nessa harmonia entre solo e floresta um papel muito importante. 
Por seu lado a vegetação superficial não depende menos dele, e daí 0 
dizer-se que ela é, em resumo, uma expressão do meio e, dentro 0 mesmo- 
clima, uma ej^ressão do solo. 

Desta conclusão nasceu a classificação biológica das florestas, nomea¬ 
damente de Cajander, célebre engenheiro silvicultor finlandês; a classifi¬ 
cação deste assenta por um lado sobre as condições mesológicas, mas e 
feita a partir do estudo fitosociológioo da associação, considerando nesta 
assencialmente os estratos muscinal e herbáceo. 

Isto como consequência da harmonia perfeita entre 0 meio e a 
vegetaçao arbórea que em qualquer ponto vegete, e embora a classificação 
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( referida tivesse nascido do estudo das florestás dos países nórdíOòs, em 
qualquer região florestal do Globo é possível reconhecer essa' harmOnià, e 

traduzida nüma classificação mais ou menos análoga. 


Consideremos agora 0 caso concreto de Portugal; de N. a S. variam 
dentro dele os tipos de clima e solo c também, em sua resultante, a vegetação 



Restos da jloresta climax de Portugal 
(Serra da Arrábida) 

Note-se 0 contraste entre a jaixa desarborkada, no primeiro plano, e 0 fundo 


De Cyrén, Vegetationsb-iMer aus . Portugal 

arbórea; e basta 0 génerO Çuemw, através dos seus representantes na flora 
espontânea portuguesa, para caracterizar 0 País sob o’ponto de vista cli¬ 
mático;, assim' dizia; Barros Gomes; tão forte a sua interpendência' e har¬ 
monia de relações. 

Chegámos assim ao fira de um primeiro capítulo, composto de duas 
partes, a última das quais, de ordem fitosociológica, a conclui agora. 
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Suponho que através desta brevíssima revisão de mesologia florestal, 
foi possível pôr em realce não só a harmonia existente entre o meio flo¬ 
restal e 0 meio geral, e dentro do primeiro entre, os outros elementos de 
menor grandeza, mas também a sua originalidade e características fun¬ 
damentais.. 

Podemos agora, relembradas estas coisas, passar ao segundo capí¬ 
tulo, de ordem zoo-ecológica. . s 

A fauna florestal divide-se em primeiro lugar entre aquela que de- í 

pende do sdlo e aquela que depende da vegetação, além dos termos de í 

transição. ^ 

No seu conjunto, pela proporção relativa dos diversos agrupamentos ! 
e natureza sistemática das espécies, a fauna revela também aqui variações ■ 

em íntima relação com as diferenças de meio, noraeadamente com o tipo ® 

de floresta; não falta neste caso o mesmo princípio de harmónica de- | 
pendência das causas influentes e dos elementos influenciados como ante- 
riormente foi posto em destaque a propósito da vegetação. I 

No solo, além dos animais que nele vivem obrigatoriamente, espécies í 
de Protozoários, Nematodos, Analideos e Artropodos, que têm aí o seu I 
habitat permanente, há aqueles, e em grande número, que apenas passam 
nele parte da sua vida ; é o caso, por exemplo, de alguns insectos que se : 

enterram antes da formação da pupa, e só neste estado aí se encontram; : 

é 0 caso de outras espécies cujas fases, larvar e pupal, são também passadas ^ 
enterradas e só 0 adulto vive no exterior e, então, como a larva tem neces- [ 
sidade de se alimentar, são as raizes das plantas que lhe fornecem a ali- 
mentaçáo indispensável. E é ainda o caso de certos Mamíferos que fazem ' 

no solo as suas galerias e tocas, onde se acoitam para sempre ou apenas ■ 

temporàriamente, tal como alguns Insectivoros Roedores. 

Pode-se dizer que sem solo, e para certas espécies mais estricta- ^ 

mente florestais, sem solo florestal, a vida de muitos animais não é possível, i 

Mas os animais podem depender antes da floresta, do conjunto de í 

plantas que a constituem, pelo ambiente especial por ele criado, ou apenas í 

da planta florestal, considerada' como tal a árvore. No primeiro caso estão J 
os muitos Insectos e Vertebrados que apenas se abrigam néla periódica- 
mente :e a abandonam noutras alturas; e é exactamente ligada a estes, | 
e na orla da floresta, que de uma maneira geral a; vida animá atinge I 

.-.l 

1 


Q apogeu na sua dependência; mas se essas espécies revelam nos seus hábitos 
a influencia do ambiente.ílorestal, cei% é que não se encontra entre elas 
o tipo de animal florestal. 

Este, entre os vertebrados, para as Aves e para o nosso meio é o 
cuco ou 0 pica-pau, e para os Mamíferos é o esquilo nas regiões tempe¬ 
radas, e sao vários Marsupiais, Roedores e Primatas, na. selva tropical 
e equatorial. 

Os vertebrados dendrícolas apresentam como especial adaptação, ou 
nos membros a presença de dedos preensis, unhas ou garras que se 
podem cravar com segurança nas cascas das árvores, ou a presença de 
cauda também preensil, ou ainda de membranas que lhes servem de para¬ 
quedas nos saltos de árvore para árvore, 

Os animais que vivem na floresta ou dependem desta porque se 
alimentam das plantas que nelas vivem, ou porque sao carnívoros ou insec¬ 
tivoros e comem outros animais ali existentes. 

Nos insectos há ainda mais acentuada harmonia entre o ambiente, e 
a sua morfologia e biologia; e para autor, como entomologista, natural¬ 
mente que mais lhe interessa este assunto. ■ 

Postos de parte, para simplificar, os insectos que vivem nos solos 
florestais, a que foi feita modestíssima referência, consideremos agora os 
que dependem mais directamente das árvores em si, excluindo as raízes 
destas. 

Estes podem ser divididos em diversos grupos conforme a parte da 
planta que lhes serve de alimentos ou habitat, ou particularidades das 
respectivas biologias. Entretanto .sempre é possível pelos menos dividi-los 
em dois grandes grupos: os que vivem na dependência das folhas, frutos 
e flores e rebentos, e os que vivem na dependência do tronco e pernadas. 

Há os que se alimentam directamente das partes tenras, sugando 
nelas os sucos alimentares ou devorando-as; os que depositando os ovos 
dentro dos tecidos das plantas provocam nestes uma hipertrofia que envolve 
o ovo e depois a lagarta no seu crescimento progressivo; os que enrolara 
as folhas e depositam também dentro do envólucro formado a respectiva 
postura ou passam no interior dele determinada fase da metamorfose; os que 
enquanto larvas vivem dentro dos tecidos das folhas, abrindo nestas galerias 
de forma, grandeza e aspectos variados, e ainda os que roem os gomos, 
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OS ímíos & as sementes; mas <le nenàurn desses casos se pode dizer que o 
amhiente florestal tenha neles marcada influência. 

É certo que muitas espécies, por serem monofagas ou de polifagia 
restricta, apenas podem proliferar na dependência de certas plantas flores- 
tais, mas há outras espécies de hábitos análogos que vivem' na dependência 
das plantas arbustivas, ou mesmo herbáceas, fora do ambiente agora consi¬ 
derado. Coisa semelhante se pode dizer dos insectos micetófagos, parasitas 
e depredádores, tão abundantes na floresta como fora dela, embora as espé¬ 
cies que Gs representam nos diferentes meios possam ser diferentes. 

Os insectos florestais são por excelência os que vivem nos troncos 
e pmaààs, 05 subcorticais, ambriosófagos Q xilófagos. 

Do que até agora se disse apenas podem ser tiradas conclusões de 
ordem geral, nem mais eu ambicionei ao referir de maneira tão rápida coisas 
já tão conhecidas, simples generalidades; mas é chegada a oportunidade de 
focar um caso concreto, com maior pormenor, onde a acção de todos esses 
insectos, mais tipicamente florestais, se manifesta mantendo entre si a mais 
íntima interdepedência. 

Em todos eles é possível encontrar exemplos, os mais eloquen¬ 
tes, da harmonia a que obedece toda a obra da Natureza; contudo para 
não maçar V. Ex.“ tanto mais que fàcilmente me podia deixar arrastar 
pelo entusiasmo pela matéria, escolhi um só caso em que a sua acção aparece 
num conjunto e onde não faltam motivos para pôr em realce essa harmonia. 

Escolhi para isso o que foi observado por Savely nos Estados Unidos 
em toros de pinho e carvalhoj abandonados na floresta. Em primeiro lugar 
devo informar que um toro, uma porção de ura tronco de uma árvore cons¬ 
titui uma unidade ecológica, isto é, constitui um meio físico com personali- 
dáde suficientemente distinta para poder ser caracterizado àparte pelos 
seus atributos privativos: debaixo da casca registam^ condições de tem¬ 
peratura e humidade diferentes das do meio ambiente; há aí um raicroclima 
próprio. Essas condições de meio não são contudo homogéneas; num toro 
é diferente: 0 qae se passa do lado exposto ao sol do que fica à sombrai 

01 do. que fica poi cima e do. que está em'contacto com a terra. 

Mas vejamos resumidamente o resultado das observações desse êeo*- 
logisfâi americano-, considerando em primeiro lugar os toros de pinh-o^ 
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No primeiro ano foram observados, vivendo na sua dependência, 95 
espécies de animais, entre insectos de várias ordens e outros àrtropados, 
com grande supremmia dos primeiros, distribuidos, qüanto a hábitos aii- 
mentares, pelas seguintes categorias: os que sè alimentam de qualquer parte 
da casca, floema em especial (subcorticais), de lenho (xilófagos), de fungos 
(micetofagos) e de outros animais, nomeadamente insectos (parasitas e 
depredádores). 

Os primeiros que apareceram foram naturalmente os do floema, a 
abrirem caminho para os seguintes, cujo habitat é mais profundo, em¬ 
bora neste caso atacassem apenas 0 borne. 

No segundo ano 0 número total de espécies foi menor, embora distri¬ 
buídos pelos mesmos agrupamentos sistemáticos e hábitos alimentares, mas 
desapareceram os de floema para aumentarem os do borne; aliás como é 
natural, começa a casca em si a já não interessar e é a madeira que passa 
a ser atacada era cheio. 

No terceiro ano, nas espécies identificadas como vivendo na depen¬ 
dência dos toros de pinho, notou-se a ausência de insectos do floema, 
os do borne terem agora a particularidade de preferirem este apodrecido, 
e a presença em alta ipercentagem, como desde 0 princípio, dos micetófagos. 

Em toros mais antigos ainda, já nem os de borne existem; são acima 
de tudo os do âmago da madeira e os-micetófagos que dominara. 

Dentro de pouco tempo 0 lenho acabará por se desfazer por completo 
à mercê da acção dos insectos e fungos, integrando-se a respectiva matéria 
orgânica no solo, donde, em última análise, foram arrancados alguns dos 
elementos componentes. Fica assim natural e períeitamente resolvido em 
parte 0 problema da reconstituição da riqueza do solo em matéria orgânica. 

A sucessão no toro de carvalho é semelhante. 

Uma outra observação curiosa é que, entre as faunas respectivas,, 
foram identificadas 25 espécies comuns, mas exactaraente daquelas que 
se alimentam de fungos, de outros insectos ou de madeira apodrecida, isto 
é, alimento em que a distinção botânica e estrutural dos hospedeiros não 
entra em consideração pràticamente, embora para os primeiros haja exem¬ 
plos de distinção nítida, correspondendo por sua vez a espécies de fungos 
também diferentes que se desenvolvem ou num ou no^ outro toro, 



308 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA -'DE LISBOA 


Para passar do geral para o particular escolhi naturalmente um caso 
ligado à Entomologia Florestal, especialidade a que me dedico, e demo- 
rei-me um pouco mais na sua apreciação porque me parece ter nele encon¬ 
trado um hora exemplo de harmonias da Natureza qüe merece ser realçado 
Note-se como vai sendo preparado por uns o terreno para os outros 
que se lhe seguem; como é perfeita a interdependência de interesses no 
sentido de uma rápida desintegração da massa lenhosa. Insectos e fungos 
em íntima colaboração trabalhando para o mesmo fim, fim este que não é 
mais do que a manutenção da própria floresta pela fertilidade do seu solo. 

Aqui, como em muitos outros casos, esse princípio de harmonia, de 
orientação definida a caminho de um equilíbrio estável e perfeito, está 
presente. 

Tudo quanto disse até agora a propésiio de fauna, acrescentado ao 
que dissera wbre a vegetação florestal em si, foi na intenção de descrever 
a floresta climax sob esses dois pontoa de vista. 

De propósito ainda não me referi, uma única vez, à intervenção do 
mem nessa floresta; podia té-lo considerado entre os seus habitantes 
ja porjiue ai micion a sua vida sobre a Terra, já porque ainda boje bá’ 

exemplos de ele fazer parte integrante de algumas florestas. 

Mas como cedo começou a perturbar todo esse equilíbrio que me 
esforcei de descrever, em vez de mais um elemento harmónico a considerar 
passou a categoria de inimigo da floresta; toda a história da Humanidade’ 

e a historia da destruição da floresta. 

O fogo, seu grande aüado, foi a arma com que lutou contra ela e a 

d outas orças nefastas por ele indirectamente desencadeadas. E muitas 

hojeteo, e descampados onde a erosão e outros flagelos da H ma 
=od.de andam a rédea* causando por vezes os maiores 

a criadortfl!!^ Homem de copiar a Natureza a meteu-se 
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Por outro hido, como muitas das especies de fauna florestal tinham 
interesse cinegético e como a caça cedo se tornou uma necessidade e um 
prazer, também esses elementos da floresta foram presseguidos e a pouco 
e pouco dizimados; aqui e ali o Homem fez perder para todo o sempre 
espécies animais que à sua mão se extinguiram. 

Entremos agora numa dessas florestas, de origem natural, mas já 
degradada pela acção desordenada do Homem, ou de origem artificial 

Numa e noutra o grau de afastamento em relação ao climax pode sei 
variável e, assim, maior ou menor a alteração das harmonias até aqui 
descritas. 

Podem faltar estratos de vegetação e nos existentes a sua composição 
ílorístiea ser diferente, acusando até so por si o grau de degradação atin¬ 
gido; contudo, no caso de floresta espontânea como da artificial tècní- 
camente dirigida, pode, apesar de tudo, haver com o meio um equilíbrio 
aparente, entretanto no primeiro caso a evolução não deixará de se operar 
naturalmente, e no segundo te.rá a Silvicultura de estar atenta para con¬ 
seguir que domine sobre igual tendência o critério técnico adoptado; mas 
se a assistência técnica falha, também aí a Natureza fará tender essa 
floresta para o tipo que melhor se adapte e as condições mesológicas locais. 

De certo que eu não estou a fazer propaganda contra a cultura flo¬ 
restal, longe disso; trata-se apenas de, a talho de foice, mostrar que ela é 
um artifício e que de artifícios vive, exigindo para manter-se essa assis¬ 
tência cuidada e persistente, e tanto maior quanto mais se tenha afastado 
da Natureza o critério escolhido para base da sua criação. 

Há coisas que o simples bom senso reprova quando apreciadas pelo 
ponto de vista da Protecção da Natureza; esta tem exactamente o mereci¬ 
mento de dar a quem se lhe dedique uma sensibilidade especial para 
compreender a melhor maneira de orientar a exploração, da terra. 

Quem passar por exemplo por muitos dos nossos montados, não 
encontrará, em certas regiões, quase uma só planta de ,sub-choque, tudo fdi 
arrancado na última desmoita, a que se sucederão tantas quantas as indís-. 
pensáveis para que se mantenham completamente limpos de matos! 

Numa mata sujeita a corifc raso veremos a certa altura por ferra 
todo O' arvoredo; que contraste, neste caso,.com o que se passa na floresta 
dimax onde os indivíduos se substituem uns aos outros gradual e harmò- 
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nicaraente, sem imnGa o solo ser posto a descoberto, privando-o de uma cober¬ 
tura arbórea que lhe dá personalidade e características próprias, de acordo 
com as exigências naturais de vegetação que ele alimenta e suporta.., 

Olhai como corre a água à vontade e em louco tropel nessa encosta 
arborizada, como se de nada servisse a mata que a reveste!; a falta de den- 



Fotografia do autor 


Ír “““ « falta d 
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Meditai ainda nos resultados trágicos da cultura das resinosas na Eu¬ 
ropa Central no fim do século passado e princípio do actual; esses mesmos 
insectos que na floresta dimax não passavam de mais do que um elemento 
da sua entomoíauna, nunca haviam exurbitado as suas funções de ajudar a 



Ejeitos da erosão eni região de pinhais 


,, Fotografia do autor, 

desintegrar o material lenhoso, mas de forma harmónica e períeitamente 
equilibrada com a biologia da floresta, agora ei-los matando milhares de 
■árvores, espalhando a ruina em centenas e centenas de hectares. 

O Homem, a cada caso destes, tem procurado reagir estudando a sua 
melhor solução, apenas, muitas vezes ao procurar esta, partindo já do arli- 
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íício nele persiste e cada- vez mais se afasta da Natureza; é evidente 
exemplo que o insecticida tem podido em certos casds resolver graves 
blemas, mas a .solução doi necessàriamente mais cara, menos eficaz e r 
contingente do que se tivesse sido procurada lançando mão dos próp 
recursos da Natureza, investigando como esta, ela própria, se defende qua 
só ela domina. 


origem artijicid, completamente desjolhado pela lílaé 
(Lymantria dispar I,) 


tarta do Sobreiro^' 
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O grande mal está em os Homens, técnicos e não técnicos, e os pri¬ 
meiros com mais responsabilidade, não olharem para a floresta como um 
todo harmónico, resultante de um complexo sistema de forças, actiiando 
na mais íntima depedência; o mal está em o Homem querer lidar com a 
Natureza esquecendo-se que dela depende e que esta não admite a troca 
de papéis, se não forem atendidas todas as suas susceptibilidades e caprichos. 

Eis porque da destruição do equilíbrio da floresta climax e da cria¬ 
ção das florestas podem resultar grandes males. 

E quanto à fauna cinegética e outra que vive de maneira mais ou 
menos íntima na floresta, também esse desiquilíbrio pode ter consequên¬ 
cias nefastas. 

As aves, por exemplo, são consideradas entre os entomologistas flores¬ 
tais como a «Polícia da floresta», e tudo quanto contrarie ou dificulte a sua 
vida e proliferação prejudicará a eficiência da sua actividade na profilaxia 
das pragas; ora é hoje uma verdade, por muitos verificada, que a fauna 
. ornitológica vem sofrendo uma sensível diminuição, já por abusos na sua 
caça, já por falta de habitat e alimento próprios que a ocupação da terra 
pelo Homem vai cada vez reduzindo mais. 

Mas os mais avisados cedo tiveram a consciência destes problemas; 
foi por isso que em Portugal, como em todo o Mundo civilizado, durante 
séculos foram decretadas leis, regulamentos e determinações para proteger 
as florestas e a fauna cinegética; mas como não bastassem essas medidas 
e os castigos que implicavam pela sua inobservância, surgiu no fim do 
século passado um movimento cultural, técnico e científico, a «Protecção 
da Natureza», para ajudar os legisladores, procurando criar no público uma 
mentalidade mais compreendedora do valor, do interesse geral e da razão 
de ser dessas medidas. 

Portugal, que acompanhou os outros países no decretar oportuno 
dessas medidas de protecção, atrazou-se contudo nesse outro aspecto, sem 

que a gravidade dos problemas seja menor neste País. 
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Em Portugal surge agora a «Liga para a Protecção da Natureza» 
para conseguir fazer vingar no nosso meio esse movimento. 

A, sua criação deve-se em grande parte ao esforço de outros que nos 
precederam e que antes de nós agitaram pela primeira vez o interesse da 
«Protecção’da Natureza»; os nomes de Mello GeraMes, Carriço, Flores, 
Gomes e Sousa, Vasconcellos, Frade, Mendonça e Machado e Costa não 
podem ser esquecidos nesta reuniãoi 

A Liga nasceu tarde e em meio ingrato, mas nem uma coisa nem outra 
nos assusta; a tarefa é pesada, árdua, espinhosa, difícil, tanto melhor para 
nos estimular; com a vossa ajuda e todos mais que se juntem a nós não 
haverá obstáculos que se não vençam. 

0 nosso campo de acção não é só o continente e ilhas adjacentes, 
é ainda as colónias, onde os problemas de Protecção da Natureza têm uma 
acuidade especial. 

E 0 nosso objectivo não é só conseguir que se criem Parques e Re¬ 
servas e 0 estudo destes sob os diversos aspectos que nos interessam, é ainda, 
e sobretudo, combater a ignorância do povo português em matéria de Ciên¬ 
cias da Natureza; modificar-lhe a mentalidade para que amanhã o destruir 
de um ninho passe a ser um crime em vez de um acto desculpável, a árvore 
seja respeitada e defendida de vandalismos, e a Natureza seja compreen¬ 
dida, admirada e procurada como fonte perene de repouso e purificação 
dos espíritos, e de inspiração dos cientistas, técnicos, poetas e pensadores. 

Podemos nós ser e devemos ser a mola real de uma verdadeira revo¬ 
lução da mentalidade portuguesa, do progresso moral que deve acompa¬ 
nhar 0 material para que este não redunde em estímulo de torpezas e 
maus instintos. 

Olhai que a paisagem portuguesa vai perdendo cada vez mais as 
suas características próprias, e que do meio, das suas influências, depende 
em grande parte a maneira de ser das populações; a pouco e pouco esta 
vai-se desnacionalizando e cada vez mais se afasta das boas e melhores 
tradições da alma portuguesa. 

E que não se esqueça também que as obras de Fomento, por .muito, 
úteis e indispensáveis, não poderíl ser uma afronta à paisagem quando 
esta tenha características que justifiquem a sua protecção; há que levar a 
Engenharia Técnica a respeitar também a Natureza, 
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Tate que as nossas amlições sejam desmedidas, mas nâ„ «os falta 

r,c:‘ 

Em Portugal estão em riscos de perder-se para sempre algumas 
das raras rel.qutas da sua paisagem, da sua flora, fauna e geologia e as 

L t 7 ' He 

negar a sua ajuda quando estão em jogo tão altos interesses da Nagáo. 

Em quanto se pode avaliar a perda, para o Património Faunistico 
Na lonal. da «Cabra do Geras,,, única espécie da cabra selvagem uue habi- 
ava as nossas serras? E enquanto podem ser avaliados os prejuízos causa- 

dos pela erosão nas nossas colónias afrira 1 V 1 C nm i ' 

mas de Portugal ultramarino? ' P™*’’" 

A Protecção da Natureza não deixará que mais alguma espécie da 
nossa fauna ou flora se axtmga, quando te dependa do esforço humano, 
e pontnbmra decisivamente para a resolução do problema da erosão em 

nca como na metropole. desde que ela consiga conquistar meios de 
acçao indispensáveis! 

t pois ua sua conquista que estamos lançados e não baverá obstá¬ 
culos que se oponbam ao nosso desejo de sermos úteis à Nação em si, à 

tiencm, a Técnica e à Cultura portuguesas. 

C. M. BAETA NEVES 
Eng° Silvicultor (L S, á.) 


As pérolas do B.azaruto 

Vanfagens económicas da sua exploração para a colónia 
de Moçambique * 


Antes de entrar no tema Pérolas do Bazaruto)) (Vantagens da 
sua exploração para a economia da Colónia de Moçambique) e porque os 
meus trabalhos naquela Colónia não dizem respeito só às pérolas mas tam¬ 
bém às conchas perolíferas e a outras, e ainda ao marfim vegetal, farei 
em primeiro lugar referências ligeiras a este, seguidas de um resumo his¬ 
tórico da arte ile incisão sobre búzios daquela nossa Colónia e depois en¬ 
trarei no assunto subordinado ao tema referido, se com isso não abuso 
da vossa benevolência. 


0 marfim VEGETAL 

Sob a designação de «marfim vegetal», são conhecidos os frutos de ■ 
algumas palmeiras, ou, mais propriamente dito, as amêndoas neles contidas. 

Entre as palmeiras que produzem o «marfim vegetal», são sem du¬ 
vida, mais conhecidas, as Myteleptm», distribuídas por algumas regiões 
do Perú, Equador, Colombia, Brasil, etç., onde sáo designadas pelo nome 


(•) Conferência leatoda na Sociedade de Geogmfia de Lisboa em 7 de 
Fevéreir0'.'c[fii l949.! .. - G;V 
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vulgar de «jarina», «tagua» ou «corozo», as ((Hyphaene» e as <{Çoelo- 
coccus, que aparecem na Nova Guiné, na Eritréia, no Egipto, no Sudão, etc.j, 
e em algumas das regiões anteriormente citadas. 

Na província do Niassa, em toda a região que vai do Lúrio por Me* 
cúfi, Chiure, Maate, Quissanga, Mucojo, e de Mocímboa da Praia a Cabo 


Fig. 1 — Palmeiras ^Hypkaene Thebaticav 


. abundam as palmeiras aHyphaene)) nas variedades: Tbebaica, 
Crimta, Petersma, Natalensis e Coriacea, sendb a aHyphaene)) Tbebaica 
a que produz melhores frutos, cujas amêndoas, de albúme absoluta* 
mente branco, quando secas, adquirem dureza idêntica à do osso, semelhan- 
àsvque o. Sudão., e Erátii^ indústria dô botões de - 

mundo, por intermédio do mercado de Londres, em nada inferiorôs 
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De geração espontânea, estas palmeiras, quanto à sua cultura ou de 
senvolvimento, não carecem quaisquer cuidados especiais. 

Os seus frutos, conhecidos entre os indígenas da região por «macoraa» 
ou «m’coma)> são, na parte externa, de contextura esponjosa, constituída 
por fibras finas e curtas, impregnadas duma polpa ou substância sacarosa, 
de cheiro e paladar idênticos aos das alfarrobas, polpa esta que eles uti¬ 
lizam para a sua alimentação; depois, está o caroço, bastante duro e difícil 
de quebrar, o qual contém a amêndoa-ou semente a que damos o nome de 
«marfim vegetal», utilizado na indústria de botoaria^ 

Estas amêndoas estão já a ser utilizadas numa fábrica recentemente 
instalada na Mupanga (Mocímboa da Praia) que produz mensalmente cerca 
de 2.500 grosas de botões, quantidade esta, demasiado escassa ainda, para 
satisfazer as necessidades da Colónia. 

Esta fábrica utiliza também o ébano na confecção de alguns botões, 
querendo-me parecer, ser de tentar ígualmente a utilização de outras ma¬ 
deiras de excelentes qualidades que a Colónia produz. 

Além das referidas palmeiras, há outras mais, produzindo igualmente 
amêndoas, mas que por não estarem ainda estudadas sob este aspecto, não 
estão conhecidas. 

Neste número, temos a aMeiicua)), nome porque é vulgarmente conhe¬ 
cida na Zambézia e que abunda na área de Marromeu, Mopeia e Maganja 
da Costa, onde pude verificar a existência de centenas de milhar destas 
palmeiras. 

Também de geração espontânea, pelas suas características: porte 
alto como o das que produzem a copra; tronco cilíndrico, um tanto ou 
quanto bojudo ao cimo, próximo da coroa, constituida por folhas mais 
largas que compridas em forma de leque ligeiramente recurvadas; produ¬ 
zindo frutos grandes de forma esférica, em cachos, parece-me ser a aBorams 
FlabelUfer da variedade «oetiopum» (fig. 2). 

Os seus frutos contêm geralmente três amêndoas ou sementes que pelo 
seu tamanho, brancura de albúme e dureza, me prenderam a atenção, razão 
pela qual vou tentar alguns epsaios com as mesmas, no sentido de veri* 
ficar até que ponto podem ser utilizadas na indústria botoeira. 
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Ás ((Raphias)), igualmente de geração espontânea, distribuídas pelas 
margens do Lúrio, nos limites de Namuno (Montepuez), e pelas do Messalo 
na área de Nungo (Marrupa), cujos frutos era forma de pinha, de cor 
castanha, bastante lustrosos, produzem amêndoas que à primeira vista mê 
pareceram poderem ser utilizadas na mesma indústria, vão ser objecto de 



Fig, 2 — Pulmeiras íiBorassus Flabellifen 


estudo e com elas farei também ensaios como com as da uMedicuan a que 
já fiz referência. 

Quanto às amêndoas da nHyphaene)) thebaica, já citada, direi 
dever raerecer grande cuidado a sua exploração por parte do comércio ex¬ 
portador do Niassa, especialmente o de Porto Amélia e Mocímboa da Praia, 
visto que por muito baixo preço pelo qual sejam obtidas as amêndoas dos 

seus frutos, é sempre compensadora a sua exportação. 

^ Tanto assim é, que em 1932, o súbdito italiano Michel AMORUSO, 
pe lu e foidhe concedida, no Lúrio e na Quissanga, uma concessão de dez mil 
: ectares de terreno, para a exploração do referido <tmarfim vegetal», tendo 
pouco depois enviado gratuitamente vinte e cinco tonelada! das referidas 


Kl 


amêndoas, a título de amostras, para os mercados da Itália, da Áustria, da 
Hungria, da Inglaterra, do Japão, da Espanha, da Checoslováquia, etc. 

Como resultado do envio de tais amostras, uma empresa inglesa pro- 
punha-se ficar-lhe com toda a produção, mas a falta de capital por um 
lado, e a deflagração da última guerra por outro, não lhe permitiram 
continuar a exploração qUe prometia, num futuro próximo, atingir uma 
cifra muito interessante. 

Por tudo isto, é de aconselhar se efectue uma tentativa séria no sentido 
de ser dado todo o incremento à sua exportação, que desenvolvida será 
de grande importância económica para a Colónia. 

E não haja o receio da concorrência do marfim vegetal originário do 
Peru, Equador, Colombia, Brasil, etc., (conhecido nos mercados, por corozo), 
baseado no facto deste ser de contextura maciça, porque a sua cotação, bem 
mais elevada, não afectará a colocação do nosso, como não afecta a do da 
Eritréia e Sudão, apesar de ser também de contextura ligeiramente ôca como 
0 nosso, e que tão fácil aceitação tem nos mercados mundiais onde é levado 
por intermédio de Londres, como já referi. 

Embora o aspecto económico seja já de si bastante interessante, quanto 
aos resultados que a exploração do' comércio de exportação deste produto 
possa trazer à Colónia e consequentemente a quem a essa exportação se 
dedique, não deve perder-se de vista a importância política e social que essa 
exploração representa. 

Os indígenas do Niassa terão uma nova fonte de,trabalho lucrativo, 
0 que constituirá um melhoramento apreciável das suas condições econó¬ 
micas, vindo concorrer, como reflexo, para uma melhoria sensível do comér¬ 
cio da região. 

O trabalho exigido ao indígena, para a exploração e aproveitamento 
do marfim vegetal, consiste apenas na colheita ou apanha dos frutos e seu 
descasque. Na Eritréia e Sudão este trabalho dá uma produção média diária 
de 60 quilos por cada indígena. 

Como os nossos indígenas do Niassa não são ou não devem ser 
inferiores àqueles, quanto às condições de adaptação ao referido' trabalho, 
fácil será, com O' tempo, obter um rendimento igual, para nãoidizer superior. 

Para isso, apenas será necessário orientar cuidadosámente os indíge- 
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nas nesse trabalho. Mas porque, sem semear, não se pode colher, há que 
distribuir ihicialraente e desde já, , pelos mercados consumidores, amostras 
gratuitas, em quantidades suficientes para os respectivos ensaios, e fazer 
preços convidativos, embora compensadores, para conquistar esses merca¬ 
dos. O resto virá depois, com bons lucros. 

Os frutos, ou melhor, as amêndoas das amostras, como as que depois 
forem vendidas, devem ser sempre muito bem calibradas, de maneira a 
obter-se uma média de 30 amêndoas por quilo e só em casos muito excep¬ 
cionais (que devem ser evitados tanto quanto possível) se poderão obter 
35 amêndoas. 

Outros cuidados indispensáveis a ter com as amêndoas são os da sua 
secagem, a qual deve ser bem feita, e a sua exportação que deve ser bastante 
cuidada, constituída por frutos absolutamente sãos, quer dizer, sem que 
as amêndoas estejam atacadas pelo^ pequeno- insecto pelo qual .são perfura¬ 
das e inutilizadas, Há cerca de quatro anos, uma firma de Moçambique, a 
título de experiência (bem infeliz ela foi), expediu para Lisboa algumas 
toneladas destas amêndoas, que por falta de cuidado ou escrúpulo, chega¬ 
ram todas perfuradas e por conseguinte inaproveitáveis, pelo que ficaram 
abandonadas na alfândega. , | 

■ Estes casos têm de ser evitados, para não desacreditarem o produto. | 

Ninguém melhor que a Junta de Exportação da Colónia, pelas suas | 
delegações respectivas, pode evitar factos destes, intervindo no assunto, co- f 
lhendo amostras no acto da apresentação> do- produto a despacho, as quais 
permitam a verificação do seu estado sanitário, impedindo a sua saída | 
sempre que a mercadoria nao esteja em boas condições. 1 

Essa verificação deve ser efectuada através de amostras retiradas | 
directa e indistihtamente de várias embalagens e nunca através de amostras I' 
fornecidas pelo exportador. í 

Os exportadores deste produto, como de qualquer outro, devem pri- i 

mar por ter o cuidado de seleçciouar tem estes produtos, para acreditar í 

os mesmos nos mercados onde são levados. l 

O comércio exportador, seja qual íor o produto a exportar deve ter 1 

sempre por lema; «Bem Servin os seus clientes, para que, fomeceudo-lhes 1 

produtos de boa qualidade, «Bem Mereça» a preferência dos mesmos. | 




AS PÉROLAS DO BAZARUTO 


3-23 


MATÉRIAS PRIMAS DE ORIGEM ANIMAL 


. AS CONCHAS E BÚZIOS MARINHOS 
DE MOÇAMBIQUE 

Os moluscos, salvo algumas excepçÕes, revestem-se duma couraça 
de predominante constituição calcárea a que genericamente se dá o nome 
de concha. 

Uma grande parte dos moluscos, serve para a alimentação, mas 
alguns, têm também a vantagem das suas conchas poderem ser utilizadas 
na confecção de vários -produtos industriais, tais como: camafeus, bijuta¬ 
rias, botões, etc. 

Não me preocuparei grandemente com a -descrição científica dos mo¬ 
luscos, por ela não estar na índole deste modesto trabalho, mas sim com a 
demonstração da sua utilidade industrial, por ser este o objectivo que pre¬ 
tendo atingir. 

Em obediência, pois, a esta orientação, começo por tratar dos búzios 
«Cassis rufa)) os búzios encarnados, na sua aplicação na indústria artística 
dos camafeus. 

A INDÚSTRIA DOS CAMAFEUS E OS BÚZIOS 
«CASSIS RUFA» 

Antes de falar dos búzios «Úussis ru/u» (íig. 3 e 4), parece-me inte¬ 
ressante dizer alguma coisa sobre a Historia dos artísticos camafeus. 

A arte de lavrar baixos relevos-em ágata branca ou de cor,: cristal 

de rocha, lava do Vesúvio, etc., com desenhos diversos, como: flores, pai¬ 
sagens, figuras alggóricas, bustos femininós, motivos religiosos ou mitoló- 
gicoSi''eW,ié’Um dos ramos -mais apurados em que se subdivide a escul¬ 
tura e exèrcia-se já, três ou quatro *mii anos-antes da era -crista. 

- -Os objectoé assim'trabalhados, são conhecidos, desde as mais remotas 
eras, pela designação nominal de «caraaíeüs»; - 
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Com as escavações eíectuadas no início deste século, em Creta, ficou 
demonstrado que os camafeus, datam pelo menos, da idade do bronze, que 
segundo Déchellète, remonta a 2.500 anos antes de Cristo. 

Em Creta, onde parece ter tido o seu início esta arte, como no Egipto, 
Em Nínive (Assíria), em Colcbide (Geórgia), etc., foram encontrados nal¬ 
guns túmulos pré-históricos, anéis e outros objectos, com incrustações de 
pedras preciosas trabalhadas em baixo-relevo. 

De Creta, esta arte passou à Grécia onde foi esculpido no século VI 
antes de Cristo, por Teodóro di SAMO, o célebre camafeu do tirano Polí- 


Fig. 5 ~Búzio iiCassis Rufm^ (exterior) Fig. i-~Bâzio uCmis Riifm (interior) 

crates, ehcrustado no famoso anel cuja história nos descreve Eródoto e que 
Schiller cantou. 

Da Grécia, foi transmitida à Étrúria, na Itália Central e era seguida 
a Roma, onde foÍ esculpido em ágata branca oriental, em meados do sé¬ 
culo V da nossa era, um camafeu, representando Cristo ensinando a sua 
doutrina a três apóstolos, o qual consta do catálogo Chambouillete sob o 
número 294, do Salão de Medalhas da Biblioteca Nacional de Paris, onde 
se encontra, se a última guerra não obrigou a mudarem-lhe o poiso. 

Neste Salão, e da autoria do grande artista que foi Pier Maria de 
PESCIA, amigo de Miguel ÂNGELO, se podia admirar um belo camafeu, 
cujo relevo representa, um bacanal ^ 

^ Esta arte encontrou sem dúyida alguma, em Itália, ambiente propício 
à sua expansão e aperfeiçoamento^ com a primeira Renascença italiana, 
em que o génio artístico daquele povo, bastante se revelou e evidenciou, 

Do progresso desta arte, desde, então, falam o Museu de Nápoles, 
onde estavam reunidas a quando da, eclosão da Última guerra, , as pedras 
pmciosas esculpidas, pertencentes à colecção dò cardeal Fulvio'ORSINI e 
ainda os de Florença, Roma, Viena^ Londres, etc. 
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O primeiro artista que esculpiu camafeus em Itália, segundo Enrico 
ORILIA, foi Benedetto PERUZZI, citado !por Cipião AMMIRATO. 

Famosos foram os trabalhos de António de PISA, de Pedro NERI, de 
Juliano de Scipione AMICI, de André MESAGNE e de Batista TAGLIA. 

Desde então até nossos dias, uma pleiade de grandes artistas surgiu 
em Itália, como Luiz Anichini di FERRARA, Ambrozioi FOPPA, Alexan- 



Fig. Q —Um artístico CamajeiL,. da autoria do 
escultor José Simões (FAlmeida Junior, a que 

se jttz referência na adenda 


re GERATI, A. SANTINI, CAVI'NI, EICCI, FARM, MASSIMI, Lou- 
jnç» NOTTER (ao serviço do cardeal Alexandre Aíbani, em Roma), Teresa 

■ -1 •«T 1 /^n-iTUTT *1 OT^UDT Avíí-Anirt T^TTTT .PIT? R611 IllílO 


ALANI, ANASTINI, Camilo SERBI, António PiaER e seu filho 
lOVANNI CAPÍPERRONI, José GIROMEITI, náo esquecendo os contem- 
itâueoa: PORZIO Vincenxo,:MENELU, NOTO, PALOMBA, MENI- 
HELLO, 'MERLINI e tantos outros que seria difícil enumerar. ^ 
Dali, espalharam-se pelas .principais cortes da Europa, alguns dos 
lelhores artistas, como .Mateus dei NASSARO, que esteve em França ao ser- 
iço de Francisco I, Geovanni Giacomo di VERONA, ^e se evi euciou na 
olónia, Anibal FONTANA, na Baviera, lacopo da TREZZO e Clemente di 

AROCO em Espanha, etc., etc. ^ 

Foi certatnente REGA que esculpiu em Nápoles, pela primeira ves em 
„a do Veaúvio, um camafem Esta pedra, uíp é lava vulcânica, como pode 
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supor-se, mas sim pedra de estrutura cristalina que em várias cores aflora 
nos terrenos de Avellinese e Beneventano. 

O laboratório de Pedras Preciosas, fundado em Nápoles em 1738 
por Carlos III, para aperfeiçoamento desta arte e que foi dirigido até ISOs’ 
por Giovanni MUGNAI e depois, por Filipe REGA até 1833, deu lugar no 
século XIX, à Escola de Incisão, fundada em 1878, pelo Governo Italiano, 
em Torre dei Greco, a qual ainda hoje ali se acha instalada. 

A Alemanha chegou a preparar alguns artistas seus com o fim de esta¬ 
belecer concorrência neste campo, à Itália, mas, contràriamente ao que se 
esperava, a indústria artística dos camafeus em Itália, não decaiu, antes 
^lo contrário, apaixonou as mais altas individualidades do país^ como os 
Papas Martinho V, Paulo H, Lourenço o Magnífico, o cardeal Fulvio Orsini 
Eeonel d’Este, etc. ’ 

Esta arte conta ainda toje com íermosos devotos e admiradores, e 
celebres cultores. 


Pdo que fica dito, Verifica-se que os camafeus, sáo sem dúvida al¬ 
guma, o produto duma arte regional Haliana, exercida especialmente em 
Totredel Greco, em regime de imlústria caseira, tal como a nossa indús- 

mLrr , ^ "» "»* do pais a tem o.seu 

principal centro na região de Gondomar. 

Os camafeus, são trabaliados manualmeiite com ferramentas delica¬ 
das, confeccionadas pelos próprios artistas que os lavram 

cTilíí ■<*— 

de Toi°dTr“’ CEPOLLARO Raimondo, natural 

de Tone dcl Greco, partiu de Itália com destino a Madagascar, com o fim 

ls“ na^Gnnde Illi, matérias-primas de origem marinha que 
podessem ser utilisadas „a confeesão de, camafeus. Encontrou ali os CaL 
Mwsmriens« ou Cascp Sardonico, os CmisCornm ou Casco Comuto, 
a guas^CTO Sn/, ou Gasco Rosso ou ainda Corniolla (Búsios encarna- 


pecadores, que na costa de^M^^ h,™ M- 
encarnados mais Pesados, por conse^inte mais espessos,-veio até Mo- 
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çambique e percorrendo uma parte das praias da província do Niassa, 
encontrou os búzios referidos, ficando maravilhado com a ,sua excelente 
qualidade. Abasteceu-se tanto quanto pôde destes búzios, obtendo grande 
sucesso a apresentação de camafeus confeccionados cora eles. Outros italia¬ 
nos por ali apareceram a adquiri-lo,s e desde então, até 1928, a Itália, impor¬ 
tou apenas búzios de Moçambique. 

Madagascar tentou por essa data a exportação dos seus búzios, mas 
sem resultado, devido à sua inferior qualidade. 

De 1934 a 1938, os exportadores moçambicanos, aproveitando a pre¬ 
ferência que os artistas italianos dispensavam aos nossos búzios, subiram 
abusivamente os preços :de venda, dando lugar à introdução dos búzio,s de 
Madagascar no mercado italiano, pois eram oferecidos a preços demasiado 
baixos, como ainda boje o são, e só por esta razão obtiveram colocaçao 
naquele mercado. 

A última guerra, com todas as suas consequências, paralisou a in¬ 
dústria dos camafeus, obrigando a uma suspensão temporária do consumo 
desta matéria-prima até 1946, data em. que a Itália voltou a procurar nova- 
mente os nossos búzios. 

Os preços elevadíssimos que eram exigidos, tornavam proibitiva a 
sua aquisição, apesar da insignificância porque eram adquiridos pelos ex¬ 
portadores aos indígena,s, obrigando os artistas italianos, bem contra sua 
vontade, a importarem os búzios de Madagascar em quantidades muito mais 
elevadas quanto às dos nossos, segundo nos mostra a estatística, dado o 
, baixo preço daqueles. 

Em face da preferência a que os artistas italianos estão dispostos, 
como 0 têm demonstrado por mais dé uma vez, de dar aos nossos kzAos 
Gassis Rufa considerados por eles absolutamente superiores a quaisquer 
outros, deve ser aproveitada esta circunstânoia para ser desenvolvida ao 
máximo a exportação dos mesmos, mas em obediência a regras aceitáveis, 
e não de forma irregular como se tem feito nos últimos anos, durante^ os 
quais apenas se tem tido em mira um mercantilismo absurdo e feroz bas¬ 
tante prejudicial aos interessesmacionais e apenas com proveito (e farto) 
para os'que têm vindo a explorar tal-comércio, ao abrigo de um pretenso 

exclusivo de apanha, não existente, mas aprego 
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OS indígenas, levando-os a recusarem negociar a matéria-prima com queim 
Uia pagaria melhor. 

O regulamento em estudo, detèrminando as regras ao abrigo das quais 
a apanha deve ser feita, deve contribuir para um maior e melhor aprovei¬ 
tamento desta riqueza e uma mais ordenada exportação, para bem da Coló¬ 
nia de Moçambique, dos indígenas e do,s numerosos artistas italianos que; 
aos nossos búzios pretendera dar a preferência absoluta. 


ÁS MADREPÉROLAS 
SUA CLASSIFICAÇÃO E CONSTITUIÇÃO 

As madrepérolas, são as conchas dos moluscos produtores das péro¬ 
las, havendo no entanto alguns moluscos produzindo apenas as madrepé¬ 
rolas, como sucede com os ((Troquios)), com os aTurbos)) e cora os ((Halio- 
tis)), que só "muito raramente geram pérolas. 

As conchas de madrepérola, sEo constituídas por certa percentagem: 
de carbonato de cálcio, sulfato de cálcio; este em menor quantidade que- 
aquele; matéria orgânica em diminuta proporção; água e resíduos. 

A camada exterior da concha, geralmente esbranquiçada é predomi¬ 
nantemente calcárea, seguindo-se-lhe uma camada de prismas e a interior é 
constituída pela madrepérola pròpriamente dita, segregada pelo malusco.. 

Esta camada, quase sempre de um branco muito brilhante com refle¬ 
xos mais ou menos irisados, muito dura, dá à concha maior ou menor valor,, 
em conformidade com a sua cor e espessura. 

As madrepérolas dividem-se cientificamente em três grandes classes; 
a saber: i^Cefalópodos)), uGasterópodos)) e <iLamelibranquios)). 

Nos «Ce/fllópodos», apenas os uNautilus)), bem pouco frequentes slo« 
dignos de interesse, sob 0 aspecto industrial. Na ilha de Sena, mais conhe¬ 
cida pek ilha das Cobras, na província do Niassa, aparecem raras vezes 
alguns exemplares.; 

^ «Orelhas do 

Mar» (fig. 6), de que aparecem pequenos .exemplares na ilha do Ibo e em 
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Porto Amélia, os aTroquios)) ou Pirâmides (Fig. 7) e os aTurbos)) ou Cara¬ 
cóis (íigs. 8 e 9). 

Nos aLamelibranquios)) há uma diversidade de conchas bivalves, bas¬ 
tante interessantes. As mais conhecidas, são: as «Trigomus)), as «Dipsfls»? 
as «Práíís» ou Presuntos, os «Solem» ou Machados e as «Meleagrínas», ou 
ostras perolíferas, para só falarmos das principais. 

Nas íiMeleagTÍnas)), encontrara-se entre outras, as seguintes espécies: 
Margaritiferas (fig. 10), Fucatas, Imbricatas, Squamolosas, Barbatas, Pér¬ 
sicas, Eritraensis, Califórnicas, Mar tensis, etc. 

Há também alguns géneros que vivem só em água doce, como as 
iiUnionideuSí), as ((Anodontas)), as uMargaritanas)), ek., mas de menor 
valor industrial. 



Fig. 6- «Concha Halioiis, ou orelha do Mar Fig. T-Búzio «Trochus^ 

Através do meu estudo; realizado ao longo da costa Moçambicana,- 
em Lourenço Marques e desde o Quissico (Inhambane) à foz do Rovuma, 
incluindo as ilhas do arquipélago do Bazaruto (Santa Carolina, Bazaruto 
Grande, Benguérua, Magarupe, Banguê, Lunéne e Chirundéne) e a maior 
parte das que ficam ao norte da de Moçambique, como as de Sena ,de Goa, 
de Sete Paus, Quitangonha, Ibo, Quirimba, Materno, M’djumbie, Mechanja, 
Longa, Suafo, etc. registei a existência das seguintes espêcmyéieleafU 
nm variedade Pérsica (fig. 13), que em grandes bancos hahitam as 
ilhas de Santa Carolina, Bazaruto Grande e "Benguérua, entre estas, a 
meio da linha de navegação e entre as mesmas e o continente fronteiro, 

desde Vilanculos ao Chuambo. ' • 

Nas ilhas de Moçambique, Goa, Sena, Quitangonha e no continente: 
no Baixo e Ponta -Sancul, no Lumbo, na Cabaceira Pequena, como na Mati- 
bane, também aparecem conchas desta variedade, mas em bancos de menor 
importância que no Bazaruto. 
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A variedade Vulgaris ou Fucata (íigs. 11 e 12) originária do Ceilão, 
com grande surpresa rainha, constitui interessantes bancos, nas proximidades 
da Cabaceira Pequena, no Baixo Pinda, na Ponta Sirissa (Liirio), na Ponta 
gaid-Ali (Porto Amélia), emMorrébué, Koba, Quiiiía eCabo.Delgado e nas 
ilhas do Ibo, Materno, Quirimba, Goa e Sena. 

Em Moebaze, já havia encontrado alguns bancos desta espécie mas 
totalmente morta, em consequência desses bancos terem sido invadidos por 
água doce, das chuvas torrenciais caídas há dois ou três anos, por ocasião 
do ciclone que então assolou aquela região. 



(irUerior e exterior) 


Procurando averiguar o motivo ou origem da existência nas águas de 
Moçambique, destas uMeleagrinas)), deram-me esta aplicação, que por vero¬ 
símil, aceitei como boa: Por mil e oitocentos e noventa e^ tal, apareceram 
na costa da província do Niassa, dois ingleses, que depois de um estudo 
prévio dos fundos daquela área marítima, trouxeram de Ceilão certa quan- 
tidade dos respectivos moluscos vivos, lançando-os nos locais estudados, 
com 0 fim de constituirem bancos, para explorarem, logo que as condições 
dos mesmos 0 permitissem. 

Tempos decomios, um dos ingleses regressou a Londres e o outro 
ficou no Ibo, onde faleceu alguns anos depois. Do primeiro, nâo houve 

mais notícias e oS bancos ali ficaram e se desenvolveram sem todavia serem 

explorados, apesar da qualidade ,ser bastante apreciável para o a rico 
botões e outros trabalhos. 

Dos «Mos», foi-me possível registar bancos da variedade Marmo- 
ratus ou caracol verde, no Baixo Pinda, Ponta Sirissa, Ponta Said-Ali, 
Quiuía, Cabo Delgado e nas ilhas do lho. Materno, Quirimba, Goa, Sena 
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e Sete Paus. Esta espécie pode considerar-se, não direi melhor, mas tão 
boa como a da Austrália, país que produz as melhores e mais apreciadas 
espécies para o fabrico de botões e outros objectos. 


AS PÉROLAS 

A lenda, diz-nos que a pérola teve a sua origem numa pequena gota 
de orvalho, caída no interior de uma concha de rara beleza, gota essa que 
os raios solares, em vez de evaporarem, solidificaram. 

A esta lenda os índus acrescentaram que a pérola foi descoberta por 
Crisna que a recolheu no fundo do mar, para a oferecer a sua filha no 
dia de núpcias. 

A mitologia, diz que um dia os Elementos resolveram oferecer um 
presente à Deidade. O Ar presenteou-a com o arco íris, com o qual foi 
constituída a nimba de Deus que lhe aureolou a fronte; o Fogo ofertou-lhe 
0 meteoro para lhe servir de lâmpada e o Mar, resolveu conferir-lhe a pé¬ 
rola que simbolisaria o seu coração. 

Vedas, 0 livro sagrado dos Brâmanes, conta nas suas páginas, míl 
anos antes da era cristã, a beleza das pérolas. 

A ciência, que nlo se compadece da beleza poética e lendária, apre¬ 
senta-nos a pérola, segundo uns tratadistas, como proveniente de uma doença 
provocada por alguns micróbios, que originando um minúsculo tumor, obri¬ 
ga 0 molusco a procurar isolá-lo rapidamente com a sua secreção, afim de 
diminuir ou eliminar o sofrimento causado por aquele. 

OutroSj atribuem a sua origem à introdução de qualquer corpo estra¬ 
nho, como um verme ou grão de areia microscópico, no manto do molusco, 
■e este, num verdadeiro instinto de defesa, trata de envolver aquele em suces¬ 
sivas e concêntricas camadas da sua baba ténue e brilhante. 

Ao certo, nada há ainda averiguado sobre a verdadeira origem da 
Pérola, apenas se sabendo que as pérolas são tentadoras e por tal razão 
por todos apetecidas, desde os mais remotos tempos até nossos dias. 

Os chineses, dois mil e trezentos anos antes de Cristo, diz Léonard 
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Rosenthal, usavam as pérolas, como moeda, para pagamento dos seus im¬ 
postos e agora apreciam-nas como portadoras de boa sorte. 

Na Pérsia, as pérolas são estimadas desde a antiguidade. As suas 
rainhas ornavam, com elas, as orelhas. A missão Morgan, nas suas pesquisas 
eíectuadas nas ruínas de Susa, encontrou no sarcófago de uma princesa 
Aqueménida, fragmentos de um valioso colar de pérolas de rara beleza. 




Fig ]4—A maior pérola conhecida. Pe$a 2,240 
' grãos (124,5 gramas aproximadamente) 



supondo-se ser do século IV antes de Cristo, tragmentos eas que foram 

levados para 0 'Museu do Louvre, 

As pérolas, para os hebreus e árabes, simbolisam be esa e casudade. 
As primeiras pérolas chegadas à Grécia, foram levadas pelos merca¬ 
dores fenícios que se dedicavam largamente ao seu comercio. 

O grande e mús sàhio de todos os homens e o mm nco de iodos o 
reis, Salomão, como recouhecínumto pela amável visita que a ratuba io 
Sabá gentilmente lhe feera, presenteou-a com dgnmus pérolas ougtmrm 

do arquipélcíM do Bazarüto, . 

Na cidade de Nara, no Japão, pode admirar-se uma interessante 

pérola, engastada na estátua ali levantada ao deus ■wânon. ^ ^ 

Não posso resistir à tentação que a betea da descripçap desperl ^ 
em mim, de com a devida vénia, reproduzir aqur duas passagens da bn- 
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Ihante e bem desenvolvida conferencia que, subordinada ao título ííAs péro^ 
las e a sua pesca em Moçambique)) nesta mesma Sociedade de Geografia 
realizou em 1903, o Snr. Almirante Guilherme ívens Ferraz, refe* 
rindo-se a algumas-pérolas célebres: 

«Segundo descreve Plínio nas suas obras, Cleópatra, a úl¬ 
tima rainha do Egipto, para humilhar Marco António, que estava 
sempre a exaltar a sua dedicação e a encarecer as despesas que 
fazia para satisfazer todos os caprichos e vontades da rainíia, 
apostou que era capaz de gastar numa ceia com o seu admirador, 
10 milhões de sestércios, ou sejam cerca de 80 contos da nossa 
moeda, valendo cada sestércio 8 réis. 

Servida a ceia, nada houve de extraordinário para custar 
tamanha quantia; e então. Marco António em ar de mofa, pediu 
pam ver a conta das despesas do bapquete. A este pedido retor¬ 
quiu Cleópatra, dizendo que a despesa feita até ali era extra, 
e que durante o banquete ainda ela só, havia de gastar 60 milhões 
de sestércios. Mandou em seguida vir uma ânfora de prata com 
vinagre forte, deitou-lhe dentro uma preciosa pérola arrancada 
a um dos brincos, dissolveu-a no vinagre e bebeu a dissolução, 
cora grande espanto de Marco António. E quando Cleópatra se 
■ dispunha a fazer o mesmo ao outro brinco, Plínio, que assistia 
ao banquete como juiz da aposta, impediu-a de o fazer, declaran¬ 
do que Marco António tinha já perdido. 

A outra pérola veio a pertencer a Agripa, que a serrou ao 
meio para fazer uns brincos que ofereceu à estátua da deusa 

Vénus no Panteon, e, diz PHnio, a deusa contentou-se com metade 

do banquete de Cleópatra». - 

E mais alem, disse ainda Sua Excelência: 

...e já agora descreverei também um extraordinário agru¬ 
pamento natural de pérolas descoberto na Austrália em 1874 
e que pela sua configuração 'recebeu o nome de «Cruzeiro do 
Süh. Este agrupamento compõe-se de nove pérolas naturalmente 
ligadas umas às outras formando uma cruz latina perfeita. 
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Sete pérolas formam a haste principal que mede 0,037 e 
os dois braços são formados cada um por uma pérola, diame¬ 
tralmente oposta à segunda pérola da haste. As pérolas slo todas 
dum belo oriente e seriam de muito boa forma, se durante o 
crescimento não estivessem comprimidas, umas às outras. 0 «Cru¬ 
zeiro do Suh pertence a um sindicato australiano que o avalia 
em £ 10.000, o que é talvez exagerado». 

A paixão pelas pérolas, dominou os romanos e os franceses duma 
■maneira extraordinária e assim nos seus museus podem admirar-se as mais 
belas joias, ornadas de preciosas pérolas. 

São os diademas da Coroa Francesa (fig. 15), os belíssimos colares, 
braceletes e pingentes da princesa Matilde, os colares célebres de Madame 
■ Thiers, etc. 

O Japão marcou nova era, na história das pérolas, conseguindo, por 
processos científicos, fazer a cultura de pérolas naturais, em grandes vivei- 



Fig. 15 — t/m dos mttis belos diademas da Coroa 
Francesa, ornado de pérolas, esféricas e em forma 
de pera 


ros, injectando nos moluscos perlíferos um produto inventado por Korichi 
Mikimoto e por ele preparado, ocasionando dessa forma, propositadamente 
a formação de pérolas idênticas as que os moluscos geram por si proprios. 

Estas pérolas, são de «Oriente» tao belo como o daquelas e diíicejs 
de diferençar, 

No seu «oriente», na sua cor, na sua forma e no seu tamanho, está 

0 respectivo valor. As esféricas, são mais valiosas. 
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Há-as brancas, creme, verdes, azuis, cinzentas e até negras. 

São mais apreciadas as pretas e as azuis, razão porque são mais pro¬ 
curadas, mas são também as mais raras. 


AS MELEAGRINAS E PÉROLAS 
DO BAZARUTO 


Como disse já, o arquipélago do Bazaruto é rico em bancos de «Me. 
leagrinas», àã variedade Pérsica, as quais, sendo ótimas produtoras de 
pérolas, não são o de madrepérolas. 

As suas conchas, apesar de serem muito brilhantes, devido à sua 
pouca espessura (o que as torna demasiado frágeis), à sua cor, acentuada- 
mente azulada e forma bastante côncava, perdera totalmente o seu valor 
industrial 

Como contra-partida, as suas pérolas são excelentes e bastante apre¬ 
ciadas. 


Apesar 4 sua apanha estar proibida desde 1891, uno cm que íoi 
fundada a Companhia de Pesca de Pérolas do Baaamto, à qual foi dada a 
concessão para a esplorasão dos referidos bancos -perolíferos, os indígenas 
da região colhem, de maneira absolutamente irregular, estes moluscos para 
a sua alimentapão, que utilizam, quando frescos, para consumo'imediato, 
ou secam para assim constituirem reservas de alimentos para as ocasiões em 
que a aguação do mar, por motivo dos temporais, lhes não permite a apanha, 
ou ainda para remeterem para o interior em troca de outros produtos. 

Tal facto, deve também contribuir bastante para a grande fragilidade 
por mim observada nas conchas respectivas, pois isso influi deveras para 
que a sua conslituisáo não seja completamente normal. 

^ A area demasiadamente grande, dificulta por um lado uma boa fisca- 
r-U Companhia foi dissolvida em 5 de 

^nlde 1917, por determinação da respectiva Assembleia Geral, havendo 
a os antes, deixado , a de exercer a sua actividade, por motivos que adiante 
, P ícaraente nao ha o interesse necessário, nem justificação aparente 

paraa exigenciado eumprimento das disposições que proíbem a sua apMha 
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Como demoflstração do valor dos bancos perolíferos do Bazaruto, 
paréce-me interessante transcrever aqui, algumas passagens do relatório do 
Tenente Francisco Pena, que em 1909, por ordem do Conselheiro Gover¬ 
nador Geral da Província de Moçambique, A. Freire de Andrade, procedeu 
a ura inquérito sobre as razões ou motivo,s que levaram a Companhia de 
Pesca de Pérolas do Bazaruto a não poder cUmprir era absoluto os seus 
objectivos,, relatório que o Ex.“° Comandante João Moreira Rato, actual 
Chefe do Departamento Marítimo da Colónia, em Lourenço Marques, gentil¬ 
mente me perraitiii consultar e transcrever. 

Melhor que eu, para não ser tomado por sonhador, esse relatório ilu- 
cidará da importância .de tais banco,s perolíferos, presentemente inexplo¬ 
rados, a não ser pelos indígenas locais, de maneira irregular e contrapro¬ 
ducente, como já disse, se a isso se pode chamar exploração. 

São desse relatório, os seguintes períodos: 

(f.......... 

Por tradição e ligeiras referências em livros antigo,s entre 
os quais, a EtMopia Oriental de Frei João dos Santos sabe-se 
somente que desde os mais remotos tempos este arquipélago foi 
sempre muito frequentado por árabes e índios que aqui faziam 
grandes transacções de pérolas cora os naturais das ilhas. 

.Nos tempos modernos. Sá da Bandeira —diz o tenente 
Pena, reportando-se à época —foi, creio,'o primeiro ministro 
do Ultramar em Portugal que começou a dedicar alguma atenção 
à riquesa perolífera do Bazaruto, e que pensou em a utilizar 
para a economia da Província, sendo natural que para o facto 
de alguma forma influísse o conhecimento dos brilhantes resulta¬ 
dos alfira obtidos pelo Governo' de Ceilão, após quase duas de¬ 
zenas de anos de persistentes cuidados e metódicos trabalhos nos 
respectivos bancos, pois que as primeiras providências sobre o 
assunto coincidiram com os primeiros sucessos daquele Governo. 



Entre 1865 e 1885 as pescarias efectuadas por estes — 
08 indígenas da região — ení grandes escalas, instigados pelos 
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negociantes índios, nas ostreiras a pequena profundidade, e nat 
que descobriam na baixa-mar das águas vivas atraíram as ateu- 
ções de alguns estrangeiros, os quais fizeram ao Governo Portu. 
guês pedidos de concessões, que não foram deferidos e outros 
por aqui apareceram munidos de aparelhos de mergulhar no 
intuito de pesquizar as mais profundas, o que não levaram a 
efeito por qs naturais se não prestarem a trabalhar com tais 
aparelhos. 

Das célebres pescarias de 1887-1889, de resultados ma 
que magníficos, e muito falados pelo facto, que se lhes ligoi 
do roubo no Banco de Durbam, em grande parte empregue n 
compra de pérolas, é que derivou a ideia da criação da actual 
Companhia da iniciativa de Serpa Pinto. 

Tendo a Companhia cumprido todas as formalidades pari 
poder tomar posse efectiva da sua concessão, foi pelo Governo de 
S. Magestade,^por portaria de 19 de Abril de 1892, autorizado ( 
então Comissário Régio na Província, Conselheiro António Enes 
a investi-la d’esses direitos o que ele fez em 24 de Setembro de 
1892, na pessoa do seu Governador em África o ilustre oficial 
a Armada Real, Snr. Guilherme Ivens Ferraz, como consta do 
respectivo auto, publicado no Boletim da Província, n.» 40 de 
1 de Outubro de 1892. ’ 


Iniciados os serviços em Setembro de 1392, cumulaliva- 
mente com os da organização e montagem dos diversos serviços, 
esde enlao a cargo da Companhia, tanta actividade dispenden 
e tanta dàgencia empregou na ejcecução deles o Sr, Ivens Ferraz 
conseguiu têJos terminados em fins de Março de 1893. 

«í*»e„tais têm vMo ao arçii- 

pélago, organizadas por essa Companhia. 
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Missão Ivens Ferraz (1892-1893) 

Missão Morais Sarmento (1899-1902) e 
Missão Goldenberg (1908-1909). 


De 1894 a 1898 a direcção da Companhia em África esteve 
inteiramente confiada aos substitutos natos do governador encar¬ 
regados especialmente da manutenção dos serviços administra¬ 
tivos, de policia e fiscalização e da execução de pequenas explo¬ 
rações agrícolas e industriais experimentais, nas ilhas, enquanto 
a sua Administração na Europa cuidava de reunir e preparar 
os precisos elementos para se levarem a prática os planos do 
Snr. Ivens Ferraz. ... ..... 


Em 1899 assumiu o governo da Companhia em África e 
0 encargo da execução desses planos o Snr. General Sarmento. 


Em fins de 1908, ainda assim e no desenvolvimento do 
seu programa de trabalhos mandou a Companhia ao arquipé¬ 
lago uma missão de estudos composta por um técnico, um mer¬ 
gulhador javanez, um auxiliar e munida dos competentes apare¬ 
lhos, a fim de reconhecer o estado dos bancos perolíferos e dizer 
das possibilidades das explorações imediatas. ... ... ... ... ... 


O chefe dessa missão Snr. Goldenberg, profissional dis¬ 
tinto, conhecendo de visu toàos os 'principais centros de pesca¬ 
rias de pérolas e por experiência própria todos os métodos de 
trabalho empregados nas respectivas explorações, dirigindo 
havia 5 anos, na ocasião em que foi contratado para aqui vir, 
os trabalhos da Compa.nhia Francesa de Pesca de Pérolas da 
Venezuela que o indicara à da de Bazaruto como muito compe¬ 
tente para se desempenhar do cargo para que esta lhe solicitara 
pessoa edónea, apenas chegado ao arquipélago, vendo algumas 
ostreiras e a sua situação em água dum porto interior formando 
enorme sacco e abundância de marachui nas restingas a desco- 
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berto na Baixa-mar das marés vivas e enorme quantidade de 
flor arrojadas pela agitação das águas para as praias, reconhe¬ 
ceu logo não haver nas afirmações e conclusões do Snr, Ivens 
Ferraz exageros de espécie alguma sobre a grande riqueza pero- 
lífera destas águas que a sequência dos seus trabalhos absolu- 
taraente confirmaram. 


As conclusões a que chegou o chefe da missão foram 
perfeitamente idênticas às do Snr. Ivens Ferraz, afirmando que 
exercidas que fossem com método as explorações futuras man¬ 
tendo rigoroso serviço de fiscalização e ajudada a natureza que 
aqui tão pródiga se lhe mostrou no conjunto dos elementos neces¬ 
sários para um largo cultivo das madrepérolas com alguns peque¬ 
nos trabalhos tendentes à criação e desenvolvimento de novos 
bancos esta região se poderia tornar um dos centros de pescarias 
de pérolas de mais nomeada. 

«Desta conclusão do perito resultaram ofertas imediatas 
de importantes capitais à administração da Companhia que che¬ 
gou a tomar compromissos com alguns capitalistas oferentes, a 
contratar pessoal técnico e encomendar material para as explo¬ 
rações que tencionava iniciar em Maio do ano que hoje finda 
(1909) e neste sentido tinha dado as suas ordens à Direcção. 
em África.» 


PORQUE FRACASSARAM OS OBJECTIVOS DA COMPANHIA 

de PESCA w Pérolas dg bazaruto? 


I ainda o tenente Pena pe no sen relatório esclarece este assunto, 

Untmuo, pois, as transcrições; 

S^^-Álvens Ferraz dec 

de maior, dando-se apenas um incidente provocado pela Comis¬ 
são Municipal de Soíala que se julgava com direito e querer 
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continuar a efectuar cobranças de contribuições nas ilhas. Este 
incidente foi prontamente resolvido e liquidado pelo Governo 
Central, esclarecendo que no território da concessão da Compa¬ 
nhia só esta tinha o direito e podia fazer cobranças de contribui¬ 
ções, na conformidade do prescrito no decreto de 30 de Julho 
de 1891 na parte aplicável ao arquipélago, e auto de posse de 
24 de Setembro de 1892. 

Só mais tarde, em 1900, e já na gerência administrativa, 
como governador da Companhia, do Snr. General Sarmento, que 
sucedeu no cargo ao Snr. Ivens Ferraz se produziram atritos e 
se deram conflitos de jurisdição entre aquele Snr. General, o 
Governo do distrito de Inhambane e o Comandante Militar da 
ilha de Santa Carolina. 

Estes conflitos tiveram por origem as diversas interpreta¬ 
ções da seguinte portaria, publicada 4 anos antes no Boletim 
Oficial da Província n.° 33 de 15 de Agosto de 1896, sob o 
n.« 330: 

Atendendo ao que me expôs o Intendente 
da circunscrição da Beira acerca da conveniência de 
passar a administração das ilhas do Bazaruto para o 
Governo do distrito de Inhambane; 

— Considerando que as referidas ilhas não 

estão compreendidas nas concessões feitas à Compa¬ 
nhia de Moçambique pelos decretos de 11 de Fevereiro 

de 1891 e 22 de Dezembro de 1893; 

— Atendendo a que as receitas da aludida In¬ 
tendência são insuficientes para o custeio dos respec¬ 
tivos encargos, hei por conveniente determinar que 

passe para 0 governo do mencionado distrito de Inham- 

bane a administração das ditas ilhas de Bazaruto. 


(ass.) J. Mousinho d’Albuquerque 
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Parece que tanto o governo do distrito de Inhambane como 
0 comandante do presídio de Santa Carolina consideravam ces¬ 
sados e anulados, pelos dizeres desta portaria, os direitos admi¬ 
nistrativos da Companhia de Pesca de Pérolas do Bazaruto no 
arquipélago, e por isso nao julgavam licito ao respectivo gover¬ 
nador mandar efectuar a cobrança de impostos nas ilhas. 

Por seu lado o governador da Companhia alegava ser ina¬ 
dmissível semelhante interpretação, atribuindo a um simples 
lapso 0 emprego da expressão — administração das ilhas — em, 
vez de da — administração dos serviços do Estado nas ilhas —, 
por só estes serviços, que se limitavam aos de Administração do 
Presídio Militar da ilha de Santa Carolina e aos de fiscalização 
do Governo na concessão da Companhia estarem a cargo da In¬ 
tendência da Beira, e por ela custeados. 

E reforçava a sua opinião, acrescentando que a Compa¬ 
nhia do Bazaruto nem mesmo era citada em semelhante portaria, 
e que a rescisão ou anulação dos seus contratos com o Estado 
só podiam eíectuar-se por decreto do Governo de Sua Magestade, 
dando-se as circunstâncias e observando-se as formalidades pres¬ 
critas nos artigos 38 e seu parágrafo e artigo 39 do decreto de 
30 de Julho de 1891. 

Esta controvérsia, agravada por acusações pessoais de 
parte a parte, que subiram a apreciação das instâncias superiores 
da Província, consultada a procuradoria da Coroa e Fazenda da 
Província, sobre os direitos administrativos e de cobrança de con¬ 
tribuições que à Companhia assistiam, emitiu essa instância o 
parecer de que a Companhia tinha realraeiite todos os direitos 
administrativos e bem assim os de percepção de impostos cons¬ 
tantes do decreto de 30 de Julho de 1891, nas,ilhas do arqui¬ 
pélago, os quais adquirira pelo seu contraio de sub-concessão 
de 1 de Agosto desse ano, devidamente aprovado, e se tornaram 
efectivos pelo auto de posse de 24 de Setembro de 1892, devendo 
contudo, sugeitar previamente os respectivos regulamentos à apro¬ 
vação do Governo. 
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Respondeu o governador da Companhia Snr. General Sar¬ 
mento, dizendo que julgava essa formalidade cumprida pela 
adopção, como preceituavam as — Normas Provinciais —, na 
administração do território,' aprovadas pelo Comissário Régio. 

0 assunto foi submetido à decisão do Governo Central 
em 1902. Gomo até agora nada ainda foi resolvido pelo Governo 
de Sua Magestade sobre o litígio e continuando cada vez mais 
■acérrimas as dissençÕes e discussões entre a administração local 
■da Companhia e o comando do presídio da ilha de Santa Caro¬ 
lina, o Snr. General Sarmento declarando-se. coacto e impossi¬ 
bilitado de continuar a desempenhar-se dos deveres do seu cargo 
«ra tais condições, formulou um protesto por perdas e danos, 
que dirigiu ao Governo Geral da Província e solicitou fosse 
•enviado ao Ministério do Ultramar, retirando-se do arquipélago 
.e entregando a guarda dos haveres da Companhia em África à 
Companhia do Luabo, sua acionista. 

Em fins de 1908 a administração da Companhia em, Lisboa 
.apresentou a Sua Ex.^ o Ministro do Ultramar uma exposição 
■sobre estas questões em aberto, renovando os seus pedidos de 
resolução rápida do assunto para poder sair duma situação que 
considerava tão prejudicial aos interesses da Companhia como 
:aos do Estado. 


Com relação à exploração perolífera, regulada que fosse 
pelo Governo a situação da Companhia — o que esperava ser 
questão de muito pouco tempo -“ a executaria convenientemente, 
•sob a direcção dum técnico para esse fim contratado. 


Encalhou, porém, logo nos primeiros tempos, em dois 
■escolhos terríveis: a decidida antipatia dum comandante militar 
de Vilanculos pelo progresso das terras do seu comando, limí¬ 
trofes das sob a administração da Companhia de Moçambique e 
.a má vontade dos empregados desta Companhia na visinha cir¬ 
cunscrição de Govuro. 
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Do procedimento dum e doutros, aquele em nada auxi~ 
liando no arquipélago no que legalmente podia e devia os esfor¬ 
ços e tentativas de desenvolvimento do país sob a sua jurisdição,, 
e estes contrariando aberta e declaradamente esse tentamen, re¬ 
sultou 0 desânimo da administração da Companhia que, vendo 
mais uma vez malogrados os seus esforços e arriscados os seus- 
capitais mandou a certa altura suspender as operações comerciais, 
no norte do distrito de Inhambane, e reduzir ao mínimo os seus 
trabalhos no arqiipélago, até regularização das questões pen¬ 
dentes, pelo Governo da Metrópole.» 

O Governo da Metrópole, preocupado com as questões de política 
interna que por essa época era bastante agitada e ainda (!om a política 
externa que lhe tomava todo o tempo, não deu solução aos referidos confli¬ 
tos e a Companhia de Pesca de Pérolas do Bazaruto, abandonou as suas 
explorações, perdendo a concessão que lhe havia sido dada, dissolvelido-se, 
conforme determinação da sua Assembleia Geral em 5 de Abril de 1917. 

Gs tempos mudaram e hoje, Portugal vive uma época de paz, no meio. 
da agitação apavorante que vemos envolver os grandes e pequenos Estados, 
pretendendo subverter 0 mundo. 

Mercê dessa paz previlegiada, graças à acção dos seus Chefes, a Nação- 
progride a passos largos, não se receando o aparecimento de conflitos desta 
ou doutra ordem a entravar qualquer iniciativa, desde que ela contribua 
para o engrandecimento do património nacional, aqui ou nas Colónias.. 

A atestar estas palavras, estão os factos bem recentes da nacionaliza¬ 
ção do porto da Beira e a compra dos Caminhos de Ferro que da Beira 
vão até à Rodésia. 

A Companhia que se propuzer explorar os bancos perolííeros do Ba¬ 
zaruto, encontrará por parte do Governo do Império e do Governador Geral 
da Colónia, como afinal por parte de todas as entidades oficiais, as maiores- 
facilidades, para que num prazo curto o referido centro passe a ter a im¬ 
portância e nomeada augurada pelo técnico Goldeiiberg da Companhia 
Francesa de Pesca de Pérolas da Venezuela, que ao Bazaruto veio eim 
1908) a pedido da Companhia de Pesca de Pérolas do Bazaruto. 
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É pois, momento mais que oportuno para se lançar mãos a esse em¬ 
preendimento vindo assim contribuir largamente para o progresso da nossa 
maravilhosa Colónia de Moçambique, 

Antes de findar, cumpro o grato dever de expressar à Ex.*"*^ Direc¬ 
ção desta Patriótica Sociedade de Geografia de Lisboa, não só os meus 
agradecimentos pela deferência de ter permitido que aqui realizasse esta 
modesta comunicação, incluindo-a na sua sessão mensal, como ainda todas 
as facilidades concedidas e gentilezas havidas, e Senhor Presidente, solicito 
de V. Ex,^ 0 favor de transmitir a Sua Ex.^ o Snr. Comandante Álvaro Ma¬ 
chado a expressão bem sentida, do meu muito reconhecimento pela maneira 
como Sua Ex.^ soube eliminar o óbice que à última hora surgiu a impedir 
a realização desta palestra, na qual tive apenas em vista, contribuir com 
algumas achegas, hem insignificantes por sinal, para o engrandecimento 
dessa parcela de território português que tem o nome de Colónia de Moçam¬ 
bique, autorizado prèviamente por Sua Ex.‘'‘ o Senhor Ministro das Colónias. 

A V. Ex.“ Senhor Adido à Legação de Itália, apresento o sentir do 
meu muito reconhecimento pela elevada honra que foi para mim, o ter tido 
a amável deferência de pessoalmente e em representação do Ex.®° Ministro 
do vosso país, nação que eu tanto admiro, dar a sua presença a este acto. 

Para V. Ex.“ minhas Senhoras e Senhores, com o pedido de me releva¬ 
rem qualquer falta da minha parte, vai o meu muito agradecimento pela 
muita benevolência com que me escutaram. Muito e muito obrigado. 

JOSÉ FONTES DE MELLO 

Chefe da Brigada Técnica de Estudo da Ex¬ 
ploração das Conchas Perolíferas e Marfim 
Vegetal de Moçambique ■ 
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ADENDA; 


Porque só no fim da comunicação acima tive conhecimento de ter 
havido um artista português que em Itália e até em Lishoa, se dedicou à 
confecção de alguns camafeus, informação que devo ao Escultor Ex.™ Snr. 
Diogo de Macedo, procurei o escultor Ex."'“ Snr. José Simões d’Almeida 
(Sobrinho) que me facultou a transcrição de parte de um artigo seu, sobre 
0 grande artista que foi, seu tio, José Simões d’Almeida Júnior, publicado 
110 n.° 7 do Boletim da Academia Nacional de Belas Artes, de 1940. Peni- 
lenciando-me da falta que cometi (por desconhecimento), de não ter citado 
na minha comunicação, este nosso artista, aqui faço a transcrição: 

..Durante a sua perma¬ 
nência em Paris, relacionou-se meu tio com numerosos artistas 
de elevado mérito, e entre eles o grande escultor António Merciér 
que 0 convidou a modelar consigo o célebre grupo GLORIA 
VICTIS, colocado, num lugar de honra da Câmara Municipal 
daquela cidade. Quando admiramos aquela peça escultórica de 
notável valor, lembramo-nos de que um português deixou nela 
um pedaço do seu talento. 

Aquele escultor francês ofereceu a meu tio, na Academia, 
um jantar de honra a que assistiram todos os alunos do atelier 
Jouífroy. 

A desastrosa guerra de 70 tornou-lhe insiistentáveLa vida 
em Paris. Soares dos Reis retirou imediatamente para Portugal 
e ele, desejando ali manter-se, foi acampar era Vincennes como 
componente do «Batalhão de Voluntários Académicos», que se 
organizou depois da queda de Sedan e da proclamação da Repú¬ 
blica. «Por falta de armamento e de instrução militar» — como 
diz nas suas memórias — deliberou voltar a Paris onde se 
demorou alguns dias, comendo do rancho e divertindo-se no 
«Café-Concerto» organizado pelos estudantes. 

Faltou-lhe então a pensão do Estado, e, encontrando-se sem 
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recursos, regressou a Portugal, pelo Havre, onde embarcou num 
navio açoreano. 

Em 30 de Outubro imediato, partiu para Itália cora os 
pensionistas Silva e Gaspar. Conheceu em Génova o arquitecto 
Alfredo de Andrade que o apresentou e recomendou ao escultor 
Júlio Monteverde. 

Em Roma, foram alojados em Santo António dos Portu¬ 
gueses, onde se juntou Soares dos Reis, que havia chegado poucos 
dias depois. 

Meu tio deixou aquele albergue, por não querer sugeitar-se 
à imposição de recolher às 9 horas, como era obrigatório para 
todos os hóspedes. 

Alugou atelier com os escultores seus amigos de Paris,. 
S. Gaudens, americano e Públio Déplice; Nele modelou as está¬ 
tuas Desfolhando Malmequeres e o Orfão, pertencentes agora 
ao Museu de Arte Contemporânea. 

Com estes dois artistas especializou-se na gravura de 
camafeus, em que o primeiro era exímio; e, praticando tão apre¬ 
ciada modalidade no tempo, conseguiu realizar os fundos neces¬ 
sários com que havia de instalar-se em Lisboa. Existem ainda na 
posse de pessoas de família alguns daqueles exemplares que 
sairam das suas mãos. São joias duma rara delicadeza. 

Meu tio desejava continuar em Roma; mas a conselho de 
seu pai, regressou a Lisboa, onde chegou a 21 de Fevereiro de 
1872, depois de ter visitado Pisa, Milão, Florença, Veneza, Mar¬ 
selha e Madrid. 

Instalou-se em Lisboa, definitivamente, com 28 anos de 
idade, tendo sido o seu primeiro atelier na rua da Boa Vista em 
frente ao Boqueirão do Duro. Os primeiros tempos foram de 
grandes dificuldades e decepções, vendo-se na necessidade de 
aceitar a encomenda de uma estátua para jazigo, do canteiro Mo¬ 
reira Rato, que foi paga por 15 libras. 

Tentou vender alguns camafeus, mas, como não fossem 
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apreciados devidamente e oferecessem por eles ridículas insigni¬ 
ficâncias, deixou de os fazer.» 

No Porto, no dia 24 de Fevereiro último, o industrial Snr. Gabriel 
Costa, falou-me num artista nosso que estava trabalhando na confecção de 
camafeus de madrepérola, esculpindo-lhes assuntos religiosos. A meu 
pedido, levou-me a Baltar, no seu carro, e então tive ocasião de admirar 
alguns belos exemplares de baixos relevos sobre madrepérolas, com várias 
imagens. 

Depois de lhe fazer a descrição dos camafeus que os italianos escul¬ 
pem nos búzios CASSIS RUFA da nossa Colónia de Moçambique, prometi, 
logo que chegasse a Lisboa, enviar-lhe alguns exemplares desses búzios, 
para que tentasse realizar nos mesmos alguns trabalhos. Fiz expedir para 
Baltar ao Snr. Adriano Coelho da Silva, que é o artista em referência, os 
búzios prometidos e tive já o prazer de apreciar dois trabalhos seus sobre os 
referidos búzios e alguns outros sobre os búzios «TURBOS», de-que lhe fiz 
também remessa de alguns exemplares. É com satisfação que registo aqui 
este facto, pois este artista pode enfileirar ao lado dos bons artistas italianos, 
que se dedicam a esculpir os delicados camafeus. 

J. F. M, 


ACTUALIDADES NACIONAIS 


CONGRESSO. LUSO-ESPANHOL PARA O PROGRESSO DAS CIÊNCIAS 

Pela Comissão' Executiva deste Congresso, a realizar em Coimbra, íomos 
informados que ficou adiado para O' próximo^ ano de 1950, possivelmente pelas altu¬ 
ras da Páscoa. 


ACTUALIDADES INTERNACIONAIS 

FUNDAÇÃO DE UMA NOVA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 

Duma nossa congénere recentemeute criada no Chile, recebemos um amável , 
níício- informando-nos ida sua fundação e oferecendo a mais ampla co-lahoraçao. 

Apraz-nos registar O' facto, que através desta local -damos conhecimento aos 
nossos leitores, desejando, as maiores prosperidades à nova Sociedade e agradecendo 
n gentileza com que fomos distinguidos. 










CR í T I C A S 

Estudos Coloniais 

REVISTA DA ESCOLA SUPERIOR COLONIAL 

Teve a Escola Superior Colonial a feliz ideia de fundar uma Revista de ca¬ 
racter Colonial, onde os problemas de maior interesse serão versados com profundo 
saber, superior critério', e maior elevação. 

Realmente nenhuma entidade melhor do que a Escola se podia abalançar a 
uma iniciativa deste género, bem justificada no nosso meiO’ colonial. 

Tem a Escola no seu professorado uma élüe capaz de versar, e que certameinte 
versará, até por condição do cargo, os assuntos coloniais com a niair competência.: 

E ift comprová-lo este primeiro número com que se apresenta ao público, 

. Abre a Revista cora um magnífico trabalho que foi objecto de uma conferência 
realizada em Abril de 1948 na Escola, sobre o problema Missionário português. 

Trata-se de um interessante estudo da autoria do Dr. Braga Paixão, espírito 
culto e investigador meticuloso e sagaz, que à causa do Império tem dado já largo 
contributo. 

A priraasia dada ao artigo é bera justificada. Representa além de tudo uma 
merecida .deferência para com o Direotor Geral do Ensino Colonial. Mas logo dois ar¬ 
tigos que se seguem sHo .da autoria de. eminentes professores da Escola versando 
assuntos do maior interesse. 

Um deles é da autoria do Sr. Prof. Dr. M.endes Correia, ilustre Director da 
Escola que há pouco a representou com a maior distinção no Congresso Internacional 
de 'Ciências Antropológicas e Etnográficas realizado, em Bruxelas. 

Tna.ta-se de um relaitório circunstanciado' do que ali se passou .a do papel qu'3 
a representação po.rtuguesa nele desempenhou. Não é uma simpfe exposiçao' de 
factos, mas sim uma análise crítica que bem merece ser lida e pondera.da. 
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Tem a revista quatro secções: Artigos e Memórias; Crónicas; Notas e Comu¬ 
nicações; e BiMiografia. 

Na crónica versam-se assuntos da maior actualidade. 

Interessante a notícia sobre os Cursos de verão para funcionários coloniais, em 

Inglaterra. . , 

Na secção das «Notas e Comunicações» lêm-se notícias interessantes sobre 

usos e costumes dos Cuanbamas. 

A revista tem uma bela apresentação e é ilustrada com magníficas gravuras. 
Honra bem a escola que a edita. 

Não terminaremos 'Dstas ligeiras notas sem apresentar à Escola a expressão 
do nosso profundo pesar pela morte do insigne professor e director da Revista, 
Comandante- Lopo Vaz de Sampaio e Melo. A sua morte representa uma grmide 
perda para a Escola e para a ciência colonial. E todos registarão com grande magua 
a morte prematura de tão distinto cultor das ciências coloniais. 

Â ilustre Comissão’ dircctora a expressão ido nosso sentimento. 

Agradecemos a distinção da oferta da Revista e desejamos-lhe longa vida. 

A.G. 

ACTIVIDADE ECONÓMICA DE ANGOLA, REVISTA DE ESTO- 
DOS ECONÓMICOS, PROPAGANDA E INFORMAÇÃO 

Entre os artigos de flagrante actualidade que esta publicação insere no n." 20, 
figura um sobre a «Indústria Piscatória, possibilidades e necessidades», as.simido pelo 
sr. António Pires, vogal do Conselho de Governo da Colónia^. 

O A. considera, o seu, -estudo sobre os seguintes importantes pontos de vista; 

1 — Estado actual da indústria piscatória. 2 - Perspectivas futuras desta indús¬ 
tria. 3 — 0 que se mostra necessário à sobrevivência e expansão desta indústria. 

E fá-lo ibasaaido- rainuciosamente em números estatísticos e, à falta deles, por 
vezes, em estimativa de quem bem conhece o assunta e o trata sob os mais variados 
aspectos. 

Após considerações que o caso requer o sr. António Pires demonstra os 
postulados que no princípio do seu estudo- tinha postO' de que é menas verdadeira 
a ajirmaçào de que a exportação de Angola se tem valorizado imenso, por que tal 
valorização é meramente transitória e antecipadamente absorvida pela subida cons¬ 
tante do custo da produção. 

A apreciação dos problemas económicos de Angola nao' pode fundamentar-se, 
prkcipa-lmenCe na expressão d-os números, no- confronto das cifras da sua produção 
- e 'exportação da maior ou menor valia dos produtos, sem -se atender devidamente, 
às condiçÕ-es em que se realiza essa produção». 

J. F. 


CRÍTICAS 


3SS 

CENTRO DE ESTUDOS DA GUINÉ PORTUGUESA 

Acentua-se a activid-ade id-este Organismo, correspondendo assim ao voto do 
seu criador, o benquisto Governador sr. Gapitão-Tenente Sarmento Rodrigues, 
exarado na apresentação do primeiro número do aBohim Cidturd)>, nos seguintes 
termos: «É tempo de a Guiné ser mais -alguma oodsa de que um campo fértil de 
produtos miateriais. É preciso que p-elo valor dos seus habitantes se transforme num 
meio onde floresçam também as culturas do espírito', acima de todas, expoentes 
.de uma civilização'». 

Vêm a propósito estas palavras pelo facto' 'de termos recentemente recebido 
0 n." 12 do referido «Boletim» e os n.“ 7 e 8 das publicações do' Centro de Estudos, 
respeotivamente intitulados: «A Habitação do líiidígena na Guiné- Portuguesa», 
da direcção do 2.“ tenente Teixeira da 'Mota e de eng.° Ventim Neves; e a mono¬ 
grafia «Monjur —0 Gabú e a sua História» do sr. Jorge VeUez -Caroço., 

São importa‘ntes trabalhos que, a juntar aos publicados nos dois últimos anos 
6 a que nos tem-os referido já, vieram enriquecer -a bibliografia da Guiné, honrando 
os seus 'autores e cujo êxito servirá de estímulo a todos -aqueles que, pela própria 
observação e estudo quiserem 'Ooncorrer pa^ra la 'melhor compreensão- dos -anseios 
das populações -d-o nosso império de além-mar. 

J. F 


ANUÁRIOS MODERNOS, C. I. P. (Comércio, Indâstrias, Publi¬ 
cidade) Director; José Manuel Sottomayor, lic. em Direito 
Fomento Editorial, Lda., Lisboa, 

J)o'is grosso-s V 0 'lum;es constituem .esta obra: (Livro «B» -1948/49) que inven¬ 
taria as actividades ec0'nó.micas e finanoeir-as referidas à Caça, Pesca, Agricultura 
e Pecuária, Produtos alimentares. Actividades correlativas e afins. 

1.® volume inclui o -Co-ntinente Metropolitano e o 2.°, as Ilhas Adjacentes 
e 0 'Império-Ultram-arino. 

,É sempre dispendiosa a realização de u-m anuário geral -co-mo' o- pres-ente e 
estamos em. crer que a -publicação' destes do-is vo-lumes, exigisse 46.1-60 quilómetros 
percorirido'S por -estrada e caminhos de ferro', na metrópo-íe — 218.400 horas — 
homem -de trabalho e 351.000 fichas, de inquéritos in-dividuais e 'Coleotivos, ques¬ 
tionários, oa-rt-a-s, etc., c-o-nío'rm'e se diz no- prefácio 'do-1.® volume. 

É que 0 'bra'S 'Como estas nao- são obras de ficção- mas sim de seriação de. factos 
que devem admitir-se sem discussao', inspirando po-r consequência ilimitada 
confiança. 
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Os Anuários Modernos são' sisteiMticanienite ordenados por um criterio ori* 
ginal para que chamiaimos a aíençao' daqueles que os consultarem. 

A 0 'bra é valorizada por algumas tabelas que servirão para cálculos eo-mer- 
ciais e outros e acompanhada de mapas de Portugal. 

À Empresa de Fomento Editorial, Lda. agradece a Sociedade de Geogra- 
fia 0 exemplar oferecido, que já tem prestado os melhores .serviços ma sua Secretaria, 


ERRATAS 

No número anterior nesta secção, sairam os seguintes erros tipográficos: 
Uma semana no sul de Angola — crítica de X. Y. Z. — Na página 226 a 
5.“ linha deve ser suprimida, e na página 22S entre a 7.“ e 8." linha deve ser inter¬ 
calado: 

convenha procurá-la para ahastecimento de pequenas localidades. Em Aveiro um 
Da ocupação de Angoche—crítica de /. F, —No título em vez de Angola 
deve ler-se Angoche. . , • , 

Pelos liapsos havidos as nossas melhores desculpas. 


Activiyes da Sociedade de Geografia 

Colónias portuguesas em países estrangeiros 
(iNQUÉRITO) 

BRASIL 

Alagoas —Os portugueses, em número de perto de 150 indivíduos, dedi¬ 
cam-se, com superior sentido das oportunidades, aos assuntos comerciais. Nas 
suas relações timbram pela 'seriedade' o que os coloca num nível de grande apreço. 

Araraquara—^?onças ou quase nenhumas notícias nos chegam dos nossos 
compatriotas, que segundo nos garantem são em número escasso. Dizem-nos, ainda, 
que se dedicara à agricultura. 

Jacarenhy (Estado de S. Paido)—>È das regiões onde ,os portugueses 
mais se prendem e ai colónia mais dosenvolviniento gosa. Porém, nestas terras de 
Jacnrenliy 0 número de compatriotas nossos nãO' é dos mais elevados. 

COLOMBIA 

Níknc/oy -r-Aguardamos as informações do Reverendíssimo Padre Marcelino 
de Castellvi, da direcção do Centro de Investigaciones Linguísticas y Etnográficos 
de la Am'a 2 onia Colombiana, com que falamos e nos disse que, embora de reduzido 
cômputo, 'cxistera elementos trabalhadores de apreciado interesse, neste país ame¬ 
ricano. 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

Ludlow (Mms,) —A colónia portuguesa acaba de adquirir ha pátria-mae 
uma imagem de Nossa Senhora de Fátima, que se destina ao seu culto. 

Estes portugueses continuam, ainda, bem ligados à sua terra, de origem, 
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New Bedford (Mms.)—A mais flagrante notícia sobre este importante 
núcleo de portugueses e luso-americanos é a vinda a Portugal, do terceirense ilustre 
e bainqueiro sr. Guilherme Luís. 

O seu passeio à Europa deu ensejo ao esboçO' de alguns números acerca 
dos portugueses, não naturalizados, na América do Norte, chegando a garantir-se 
que, sem dúvida alguma, hão-de ser mais de 800.000 indivíduos de ambos os sexos. 

Gidlheme Luís tornou-se figura das mais destacadas da colónia portuguesa 
que se espalha, sobretudo, pelos Estados de Massachussets e da Califórnia. 

Das suas palavras sublinhamos o seguinte: 

«Os portugueses da América são muitO' considerados, porque são trabalha¬ 
dores, honestos e também, porque ao serem absorvidos pela civilização americana, 
como acontece a todos os emigrantes, não esqueceram a sua origem, nem perderam 
'• hábito de falar a língua portuguesa. Por isso, icontece lencontrar-se gente, de 
origem portuguesa, mas nada nos Estados Unidos, que Wa português de lei, sem' 
sequer ter alguma vez visitado a terra de seus maiores. Para que se mantenha este 
fogo sagrado é necessário organizar escolas reuniões, mianter o culto e n respeito 
da línguai, lembrar sempre a cada um O' lugar rle onde provêm as tradições, a 
história, os hábitos da sua origem.» 

Durante 21 lanos foi o proprietário' do «Diáriío de Notícias», o único jornal 
quotidiano, lem língua portuguesa, que se publica nos Estados Unidos. 

Tomou, há pouco, a iniciativa de fazer exibir filmes portugueses nos núcleos 
dos luso-americanos do Estado de Massachussets. F^stá a proporcionar também o 
comércio de livros e jiOrnais nossos para assim conseguir mais permanente contacto 
com a pátria 'de ' 0 'rig'em. 

I'nfo'rma que, devido ao seu esforçO', hoje as Igrejas portuguesas, à seme¬ 
lhança do que se passa com as francesas, têm lescola privativa para as crianças, 
filhos ou netos de portugueses poderem aprender a língua de Portugal. 

Ocàland-^No condado ‘de Alameda, na Califórnia, num clima semelhante 
ao de Portugal, encontra-se numa apreciável peroentagera a população portuguesa, 
Para aquelas paragens têm,'emigrado', desde sempre, muitos portugueses iadmitindo-se 
que a nossa colónia de sangue seja oonstituida por 30 mil indivíduos. 

Empregam-se os nossos súbditos tantO' nO' comércio como na indústria e, 
ainda, dão a sua comparticipação proveitosa a outras actividades sociais. 

iDiz-se que Odímd é, do lado oriental, a cidade onde mais portugueses 
vivemj sendo bastantes 'dos Açores. 

Para ali levaram 'O hábito 'da pesca e 'dedicaram-se, num apreciável número, 
à agricultura. Também, como das mais antigas ocupações, 'alguns se dedicam ao 
ofício de tanoeiro. : - ■ 


ACTIVIDADES DA S. G. L. 
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A 'actividado p' 0 'i'tuguesa na cidade .pode recuar-ise a 1892, an.o em que foi 
publicado 0 primeiro jornal português «A Pátria». A sua biblioteca própria sob a 
evocação de Luís de Camões, fundaram-na em 1913. 

A igreja paroquial de São José deve-se à iniciativa da colonia portuguesa 
que, paira a erigiiv angariou fundos por meio de uma subscrição, apenas destinada aos 
compatriotas. 

Providence Uma das mais numerosas famílias portuguesas, cujo 

cheíe 0 capitão da marinha mercante Sr. António J. Luso acaba de falecer, está, 
representado na sucessão por 5 filhos, 18 netos e 3 bisnetos. 

' O chefe da família Sousa 'emigrou para es Estados Uni-dos no ano de 1884 
c, por 'sucessivos contratos, prestou serviço nos barcos de pesca de Boston, Glom 
cester e Providenoetown. 

A sua folha de serviços é notável pelos rasgos de audácia dispendidos para 
salvar vidas, sendo a 'de maior repercussão' á do pretendido salvamento .dum ,ba'roo 

am'erieano no largo de Truro, no ano de 1698. 

JOÃO AFONSO CÔRTE-REAL 

(Relatar dos Serviços de Inquérito)' 


Delegação da Sociedade de Geografia de Lisboa em Luanda 

Na Casa 'da Metrópo'le realizou-se 'O aetO' -de posse da nossa Delegagao. em 

Imanda, a qua'l ficou assim 'Constituída: , 

Presidente: Major M'aiteus Moreno; Vocais: Dr., António Ferreira da Silva 
e Dr. João de Paiva Nazareth, 

A nova Delegação iniciou imediataraeníe os seus trabalhos,^, solicit.ándo em 
circular aos sócios nela inscritos -a apresentação de estudos e sugestões sobre assun-, 
tos angolanos, que serão submetidos à apreciação da Direcção' da Sociedade. 


2 de Maio 

Semana das Colónias 

Com a solenidade habitual realizou-se a sessão inaugural da Semana das 

Colónias. ■ . i j 

Num dos próximos números será feito o relato pormenorizado de como 

decorreu .esta patriótica iniciativa da nossa Sociedade. 
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16 de Maio 

Sessão mensal e conferência pelo Sr. Comandante Artur Correia Monteiro 

iNa sala «Algarve)), sob a presidência do sr. coronel Álvaro> da Foníoura, 
secretariado pelos srs. comandante Álvaro Machado e coronel Lopes Gaivão, rea¬ 
lizou iQ sr. comandante Artur 'Correira Monteiro uma interessante conferência sobre 
a «Técnica moderna da fabricação do chá». 

O Sr. Comandante Correia Monteiro iniciou a proveitosa lição com a refe¬ 
rência das regiões do Mundo propícias aos arLustos de cujas folhas se obtêm os 
diversos tipos de chá, características dos terrenos mais favoráveis à cultura, con¬ 
dições climáticas, etc. 

Nas grandes pkntaçõfô —• continua a elucidar ~ obtém-se no segundo, c 
terceiro anos de colheita 150 la 170 quilos de chá por hectare, quantidade que vai 
aumentando ide ano para amo até atingir 600 a 700 quilos no oitavo e nono que são 
08 da produção máxima. 

Depois de explicar ias características que diferenciam o cliá preto- do verde, 
disse que 0 preto tem industrial e coniercialmente muito maior importância. 

Passou depois a descrever a fabricação- do chá e a aparelhagem dc uma fá¬ 
brica moiderna, ilustrando a lição com projecções luminosas. 

Uma fábrica de chá com produção de cem quilos por hora- consome grande 
quantidiadé de energia para calefacçao do tostador, de modo que não Iiaveiido a 
possibilidade^ de obter energia barata -a plantaçãoi não tem viabilidade económica. 
Esta e a razão porque o cultivo se faz de preferência nas vertentes da-s montanhas, 
O' que por um lado facilita a irrigação idos arbustos e por outro oferece -a possibili¬ 
dade de aproveitamento- das quedas de águia para ,a produção de energia eléctrica 
de baix-o preço. 

^ A assistência que -acompanhou com a maior atenção -a -exposição feita -~ uma 
magnífica lição — viu depois um filme em -que os processos-da- fabricação do chá sao 
mostrados em pormenor. 

Antes da apresentação- daquele int-eres.sante trabalho, foram apresentados à 
assembkia assuntos referentes à vida da Sociedade, tais como a aprovação de nov-o-s 
sócios, entre -os quais figurara os Srs., Ministro da Economia, Brigadeiro Sousa 
Sanches, General Júlio de Oliveira, Eng." Rodrigues Serrâo, Governador da Guiné, 
etc. Foram também aprovados votos de sentimento pelia morte dos só-cios Srs. General 
Tiasso de Miranda Cabral, Prof. dr. João Sobral Matos Cid, José Cordovil Castel- 
-Bxanco e outros, ' . 
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18 de Maio 

«0 2.“ Congresso Nacional de Engenharia e Aeronáutica» 

Sob 0 título em epígrafe, realizou o Sr. Eng." Dr, Artur Varela Cid, professor 
de Aeronáutica do Instituto Superior Téonioo, uma interessante conferência. 

Presidiu -o Sr, Dr, António Correia de Aguiar, ladeado pelos Srs. Eng.° Fe- 
leira Couilinbo, em rep-resentação do Ministro das Comunicações, Coronel Lo-pes 
Gaivão, Eng," Bel-ard da Fonseca, presidente da Ordem dos Engenheiros, e Dr. An¬ 
tónio de Almeida. ' 

Encü-ntravam-se presentes muitas en-tidiades do -ensino -superior e da aeronáu¬ 
tica,-do exército, da marinha-e civis. ♦ 

A Direcção- Geral do Ensino' Superior e das Belas Artes fez-se representar 
])elo seu Director Geral -e encontrava-se também na assistência o ilustre Almirante 
Gag-o Coutinlio-., 

A lapresentação do c-onfer-en-te foi feita pelo Sr, Dr. António- Correia de 
Aguiar, que so referiu à intensa actividade ^em prol da aeronáutica, no- País, do 
conferente, salientando o ensino superior da engenharia aeronáuticai do Instituto 
Su:j)erior Técnico-, uma o-bra- de incontestável ra-erccimento e -que t-em sido levada a 
efeito jielo conferente e pelo Direotor do Instituto Superior Técnico, Prof. Jo-sé 
Bekrd d-a Fonseca, pessoa que t-em visto- cem muita clarividência as 'necessidades 
e a aotualização do- ensino superior de engenharia, 

Foi dada a palavra ao- coníeren-te, que, depo-is de cumpri-mentar o Miaistr-o 
•das -Comunicações, na p-es-soa do seu represenitanté, bem como os presentes, -começou 
por ae referir ao-s -três temas de aeronáutica nacional trabalbaidos no 2.“ Congresso 
Nacional de Engenharia e que m-ereceram ,a apro-vaçao por un-ani-mida-de. Esses três 
temas referem-se a-o ensino -superioir da engenharia aeronáutica, à -sua indústria -e à 
sua investigação.. 

Aludiu ao tradicional cepticismio- -dos derrotistas sistemáticos que o-f-erec-em 
lima barragem permanente às iniciativas que só teria-m como consequência beneficiar 
a nossa economia e -o no-sso prestígio- perante -o concerto- internacional das NaçÕes. 

No ensino su-iterior desta especialidade, o Instituto Superijor Téanico já 
pode apresentar realizaçÕ-es co-ncreta-s e -que são -mais do que símbolos -da futura 

■orgânica q-uando ela-se conso-lidax -defmkivamente. 

Os primeiros -engenheiros mecânicos a-eronáuticos diplo-maid-o-s pelo Instituto 
Superior Téonioo já se encontram hoje -exercendo- íunçõe.s -que prestigiam a classe 

dos engenheiros. , , _, _ 

Por fim, citou -o apo-io loíi-cial que as iniciativas do Instituto Superio-r Técnico, 
neste ca-rapo-, -têm merecido, tendo salientado que o -Go-verno d-a Nação ja cedeu 
material laeronáutico que -em esta-do -novo- teria -o valor, de cerca de 11.-000 co-nt-os. 
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Terminou por ler O' voto ^do 'Congresso- de Engenliaria que aprovou por una-' 
nimidaide toda a aotividade que esta Escola 'tem dedicadio a este assunto. 

Em seguida referiu-se à construção -aeronáutica em Portugal -e demonstrou- 
que as necessidades que o País tem de aparelhos justificara a sua indústria. Pelo 
menos, aorescento-u, ‘Com um plano m-od-esto', -de renovação do material volante, -de- 
quat-ro -em quatro ano'S, isto garantiria u-m mínimo- de 'cerca -de 250 aparelhos, 
por nau, 

Salientou ai-nda que o Estado nao terá muitO' interesse em -se industrializar- 
e que seria preferível criairem-se fundos de comparticipação para fomentar as ini¬ 
ciativas privadas da-- indústria aeronáutica em Portugal. 

Acrescentou que esta -opinião -era também a do Congresso Nacional de Enge¬ 
nharia que a emitiu por unanimidade. 

, Passou em seguida la relatar o traballrO' apreciado pelo mesmo Congresso- 
intitulado «0' projecto do fulunoi Centro para Estudos aeronáuticos a co-nst-ruir no- 
Instituto Superior Téc-nioo)). 

-Aludiu à pro-ficiente -acção do Instituto para a Alta Cultura -no capítulo do 
desenvolvimento da investigação nO' País. 

É princípio- geral, -dí&se, que os labo-ratorio-s, m-s in-dustria-s e as escolas supe¬ 
riores são- facto-s que -concorrem para -a -economia- -de -divisa-s, pormenor este que entre¬ 
nós está f-azendo-se sentir bastante na- n-ossa ecoiio-mia. 

En-carr-egado de projectar, com o ilustre Prof. Pa-ndal 'Mon-t-eiro, bs instal-ações- 

do referido Centr-O', -teve a honra de apreseiita-r ao Congressfl' 0 pro-j-ccto. 

, , Executaram-se -nesse momento algumas projecçÕes, n-as quais a. lassistência. 
pôde-examima-r 0 -.assunto-com hast-antes por-meinorcs. 

Também apresen-tou a r-esenba dos -trabalhos executados -uas -modestas insta¬ 
lações do -a-ctual Centr-o que conta já com o primeir-o tún-el aero-dinâmico do País. 
reoentemente inaugurado pelo Chefe do Estado. 

A l-er-rainiaf as suas -oonsider-ações, o conferente solicitou -da selectn assistência,, 
na -maioria -engenheiro-s, quaisquer perguntas que -entendessem fazer acerca da con¬ 
versa apresentada, embora já-aprovada-pelo Congresso. 

Alguns -engenheiros interrog-aram o conferente, -em cer-tos pormenories do 
bastante interesse -e que -este gostosamente esclareceu. ? 

0 Pief. Manuel de Barro-s, que se -encontrava presente e 'que dirige, a Secção 
d-e Hidráulica'Mecânica do- Instituto Superio-r Técnico, salien-tou o paralelo -entre a. . - 

aer-onáutica -e -a sua -especialid-ade -e que mantém um ca-mpo oomum no relato à m-e- : | ■ 
câniça dos íluido-s. 

Foi -dep-ois projectado um filme que mostrou a a-ctividade. do Instituto Su^ 
perioT Técnico que co-nstruiu d-ois plan-ado-re-s e mostrou os seus vo-os -oficiais. Tam¬ 
bém se vê a Secção de Aeronáutica -e a .ina-uguração do túnel 'aerodinâmico pelo 
Chefe do-Estado,, Sr. Marechal ,Carmona,, / I 
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■0 filme -apresentou também a Exposição do Congresso, no -recinto das Obras 
Públicas, e organizada pelos P-rolesgo-re-s Varela Cid e Manuel 'de Ba-rros. 

A assistência-, no fin-al, -manifestou-se co-m efusivas -palmas, -apoiando -pübli- 
ca-mente os três temas trab-alha-dos pelo 2.“ Congresso N-a-cional de Engenharia. 

25 de Maio 

0 resgate e a eompra do Caminho de Ferro da Beira 

-Na sala «Algarve», pera-nte um numeroso auditório, realizou -o Sr. Dr, Alberto 
Xavier a sua anuocia-da conferência sobre «0 resgate -do- p’ortO’ -e a conipnai do -caminho 
de -ferro- da Beira». 

Pre.sidiu -b Sr, Prof. Queirós Veloso-, que fez o elogio -do ■'Confer-ente e se 
referiu aos -altos cargos público-s que tem -ex-ercido e -aos seus -dotes de -escritor', 
historiador e crítico- literário. Secretariaram -os Srs. Ooro-neis Lopes Calvao e Álva-ro 
Fontoura. 

íDepois de presta-r homenagem e agradecer as palavras -do presidente, o Sr. Dr. 
Alberto Xavier acentuou que -da nacio-nalização- -dos -oa-rainhos -de ferro da R-odésia, 
em Maio -d-e 1947, resultara uma situação- incompatível com a nossa soberania, 

' relativ-amente à -exploração -do- caminho- de ferro- da- Beira. 

Seguidam-en-te, -declar-a-ndo- ser u-ni homem de espírito independente, que tinha 
0 hábi-to de -estudar oonscienciosa-m-ente os piroblmas nacio-nais 'quando queria pro- 
nu-nciar-'se sobre eles e costumava- ser justo e imparcial -na-s -apreciações críticas, 
inform'OU que, para íor-ma-r um juízo exactO' -sobre -ois -assuntos versados, solicitou das 
entidades oficiais O' 'exame dos -documentos que só .as repartições do' Estado póssueraj 
0 que lhe foi auitoriz-ado- fazê-lo com liberdade. E assim ficou habilitado a satisfazer 
0 oompiroraisso 'a'Ssumido com a nossa- So-ciedade -de dizer o que pensava acerca do 
regaste do porto- e da compra do- -caminho -de ferrO', as -duas operações que o Governo 
r-ealizü-u recentemente. -Continuanido, o conferencista -disse que, pelo-s esclareci-mentos 
que -expusera -e pelo- -estudo- a que procedeu, -pçdia concluir que, no a'spectb político, 
as dua-s operações eram de uma impor-tância -evi-dente. A nossa situação no-s térri- 
tórios -de Manica e Sofala, no que diz r-esp-eito à exploração do porto e caminho- 'de 
ferro da Beira, era -pràticarae-nte 'dominada por 'estr-angeiro‘s, embora amigos,-e cor¬ 
teses; -desta sorte, os actos que tivera-m por fim libertá-los -dessa, ingerência -abso-rvenle 
lhe mereciam franco a-plauso'como português. 

Quanto ao -aspecto diplomático, o Sr, Dr. Alberto Xavier, disse que tudo se 
f-ez -eom prudência, -será atritos, -abrindo-se o caminho- -para -entendimentos úteis e 
fecundos. Era relação ao a-sp-ecto íin-anceko, a operação -do resga'te do pO'rt-o reali- 
■zou-se nos term-o.S' -contratuais. A oo-mpnai do caminho de ferro- — -disse — cu-stou, 
a impO'rtância definitiva -de qua-tro milhões -de libras, preço que considera razoável, 
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porquanto, se o Estado usasse do direito de resgate da concessão em 1946, segundo 
os contratos, teria de pagar cerca de 900 mil contos, e se o resgate se efectuiasse em 
1956, outra data contratual, é difícil calcular a quanto moíntark o encargo nos .termos 
dos mesmos contratos; que as duas operações, ©m conjunto, somam sem dúvida uma 
quantia avultada, mas ela atesta a boa saúde que o País desfruta de há muito nc 
campO' das finanças e do crédito. 

Nia última parte da sua conferência, o Sr. Dr. Alberto Xavier fez ainda algu¬ 
mas considerações quanto à posição política e situação económica das duas Rcdésias 
em relação à Uinião Sul*Africana, e declarou que Governo português, ipraticando 
os dois actos politicamente justificados, assumiu, todavia, sérias Tesponsabilida,des 
administrativas, que, está certo, saberá enfrentar com'decisão. 

O conferente foi, nc final, muito aplaudido. 


28 de Maio 

Conferência pelo Sr. Dr. Navarro Soeiro 

, Na sala «Algarve», sob a presidência do Sr. Prof. Dr, Egas Moniz, prèsidente 
dia nossa Secção de Ciências Médicas, realizou c Sr. Dr. Navarro Soeiro a sua anun¬ 
ciada conferência sobre «Psicologia dos «tados passionais», em que abordou um 
capítulo idos mais interessantes — o ciume amoroâo na literatura e na psicopatologia, 
iComeçou por dizer que, «a liistória do liomem é laíinal a história das suas 
paixões; e, em seguidaj citando trechcs de algumas cbras literárias mais , rapresen- 
tativas que tiveram como tema o ciume, desde as lendas antigas — Seneoa, Ovídio,. 
Espinosa, Montiaigne, Shaikespeare até Stendhal, Anaíole Erance, Crommehynclc e 
Aquilino Ribeiro — analisou sumàriamente C: sentid '0 psicológico dessas criações 
artísticas,, especialmente o «Obelo», «Lys Rouge», «Le Cocu magnifique» e c «Ar¬ 
canjo Negro», 

Entrando pròpriamente no estudo da psicologia, da fenomenologia do ciume . 
amoroso, como impulso, como complexo cu reacção psico-morbida, o conferente 
desenvolveu com certa profundidade alguns dos aspectos mais interessantes dos pro¬ 
blemas : 0 amor e C' ciume, as vivências do ciume, a sexualidade dos ciumentos, a sua 
evolução-, a criminologia inerente a'Certo.s tipos, etc. 

«O ciúme é um complexo de frustração, uma rotura do equilíbrio da coesão 
interna da personalidade, urna exiperiência subjectiva de insegurança., num amor 
ávido', capíativo da po-sse no absoluto» •— .afirmou c Sr. Dr. Luís Soeiro .a certo 
passo, terminanido por considerar o problema das paixões em geral e do ciume em 
particular como um problem.a de bigiene .mental. Expôs quais os facto-res que mais . 
contribuem para as nefastas consequências sociais e familiares do ciume, entre os. 
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quais se deve também considerar c «alcoolismo mundano», etc. Encerrou o seu tra¬ 
balho com algumas subtis considerações psicológicas que submeteu ao critério e à 
experiência da vida daqueles que o escutaram. 


29 de Maio 

Sessão promovida pela Liga Operária Católica 

Na sala «Portugal» realizou-se a sessão comemorativa do aniversário das 
Encíclicas Sociais «Rerum Ncvairum e Quadragésimo Anno». Presidiu o Sr. Arce¬ 
bispo de Mitilene, que teve a seu lado, na mesa de honra, os dirigentes nacionais e 
gerais do.s crganismcs especializados da Acção. Católica, 

lO programa abriu com o Hino jocista cantado pelo novo .agrupamento coral 
«União Stella Vitae». Depois, o presidente diocesano- da L, 0. C., Sr. Albino Augusto 
da Silva Almeida, disse breves palavras, em que foeou .a-s dificuldades materiais em 
que se debatem os operários católicos chefes ide família, manifestando, porém, a fé 
que a- toidos anima no futuro da Escola Social Cristã possibilitada pelas Encíclicas 
Pontifícias cujo aniversário se comemorava e as quais analisou. 

Seguidamente, c Sr. 'Beja Filipe recitou uma expressiva poesia aíusiva à festa 
e a Sr.“ D, M-aria Qara Bairreiras, estudou noità-velmente «A Família através das 
Encíclicas Sociais» e mereceu demorados aplausos. 

0 grupo União Stella Vitae cantou noviamente e ú presidente diocesano da 
J. 0. C,, Sr. Manuel Jaime Pinto Gonçalves, falou sobre «0 trabalho -e as Encíclicas 
Sociais», dizendo que degradado o homem, que deixou de ser encarado- como- valor 
espiritual, idegradou-se também -o Lrabalho, que perdeu o seu valor humano, até que ■ 
as Encíclicas Sociais de Pio IX e Leão XIII restituíram o operário à plenitude da 
sua dignidade, caminho de justiça -social em que anda não menos empenhado o 
grande Pontífice actual. 0' orador, depois de erguer um hino à grandeza sobrenatural 
do trabalho, cuja medida nos é dada -pelas páginas do próprio EvangeUno, disse que 
importa proceder à reforma das instituições e dos -co-stumes para o que a juventude 
operária-, com -o .ardor dos primeiros cristãos, deve erguer bem .alto . a Revolução do. 
Amo-r, baseada na Jusitiça, na Caridade e na dignificação do Trabalho. 

0 Sr. Bej-a Filipe recitou outra poesia e a Sr.“ D. Maria Amélia Andrade 
Go-sIH( falou da «Dignidade da rapariga operária através da Encíclina». E terminou: 

Salvando a rapariga, está salva a sociedade, porque a verdadeira força duma 
Pátria -mede-se não tanto pela potência 'das larmas de que dispÕe mas so-bretudoi pela 
estabilidade dos seus lares, dos quais a .mulher é sempre o coração. 

Novamente o grupo «Stella Vitae» se fez aplaudir e o Sr. Dr. David Pacheco 
fez considerações sobre as Encíclicas. 
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.Pox último, 0 SenhoT D. Manuel Trindade Salgueiro referiu^ ao' alto nível 
intelectual e artístico da íesta que representara uma presença social de homens e da 
sua doutrina. 

O ilustre prelado disse que la Igreja esta no 'Seu lugar quando intervém nos 
problemas sociais e trairia os seus deveres se o não fizesse, pois lhe compete im¬ 
plantar a Justiça e a Caridade entre os homens. 

A sessão fechou com o hino ida Acção Católica, 


2 de Junho 

Homenagem à memória do Coronel Celestino Silva 

A secção' de estudos militares da nossa Sociedade promoveu uma sessão 
solene de homenagem à memória do Coronel Celestino da Silva, que for governador 
de Timor nos fins do século XIX. Em representação' do Sr. Ministro das Colónias, 
presidiu o^ Sr. Dr. Braga Paixão, secretariado pelos Srs. General Ferreira Martins 
e Coronel Lopes Galvão. Apresentado pelo Sr. Dr. Braga Paixão, 'O Sr. Goimandante 
Montalvão e Silva, filho' do bomeniagsado, fez um longo discurso, em que expos o 
«curriculum vitae» do Coronel Celestino da Silva, 'Contou o que foi a vida e a acçao 
do homenageado', durante os caifcO'rze anos que esteve à testa da colónia, e citou nu¬ 
merosos episódios da carreira do governiador, que organizou o distrito com a 'maior 
economia e eficiência, sendo, no final, muito cumprimentado'. 

:0 Sr, Coronel Luna, 'de 'Oliveira, que também se propunha descrever o pano¬ 
rama político, militar, social e religioso de Ti'm' 0 r, íoi 'ohrigado a adiar la sua con-. 
ferêneia para outra 'Oportunidade, devido ao adiantado da hora. 

6 de Junho 

Sessão Mensal e Conferência pelo Sr. Dr. Ascenção Contreiras 

O Sr. Dr, Ascensão Co'ntreira6, médico-hidrologista muito 'coiuceituado e autor 
de uma valiosa obra de divulgação e 'Bstuido da xiqum liid'ro-mmeralógica do nosso 
País, realizou na sala «Algarve» uma nO'tável conferência subordinaidia ao tema'; 
Panorama termal do Império. , 

.Assistência numerosa e selecta. Presidiu o Sr, Coronel Mimoso Guerra, la¬ 
deado pelos Srs, Engenheiros Luís de Oai&tro '0 Sola, Director Geral ide Minas, e Luís 
Acciaiuoli, Chefe da Inspecção de Águas Minerais, Prof. Dr. António de Almeida, 
da Escola Superior Colo'niaI, e . Coronel Lopes Galvão, secretário perpétuo' da So¬ 
ciedade de Geografia. , 
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Recebido com palmas, o ilustre conferente começou por lembrar: q.ue já 
.alguém, chamara à hidrologia o Supremo Tribunal da Medicina, p'or que a ela, por 
T^ia de regra, em última inatância, geralmente se recorre. 

• Referiu idepois o alto prestígio de que ,a água disfrutou na Roma dos Césares, 
'durante centenas de anos, dando-se-lhe a prioridade terapêutioa, e registou que, se 
ma Idade Média lela sofreu, como tal, um certo 'declínio', o século XVIII, apesar das 
ireceníes conquistas -que tinham vindo 'revolucionar a medicina', la restituiu ao primi- 
'■tivo .esplendor, ganhando cada vez maio'res adeptos áté laos nossos dias. 

Salientou que a água constitui um elemento essencial à vida, pois que tomada 
'em jiejum, opera uma verdadeira lavagem lao 'sangue e, quando encarada no seu papel 
fisiológico, 'está laverignado que a máquina humana 'Oarece de consumir uma média 
de’do'is litros 'de líquido por dia, um dos quais, ao menos, tem, de ser de água. 

Entrando depo^is na análise da riqueza hidro-mmeralógica do País, afirmou 
que Portugal é, sob este ponto de vista, uma região excepcionalmente bafejada,'pela' 
sorte. Temos nascentes medicinais 'espalhadas por todo o continente 'e pélas ilhas 
adjacentes, divisam-se no solo das extensas colónias de Angola e M-oçamhique, atin- 
gindo' os 'recantO'S da índia 'e Tim'or, nos confins do Oriente. 

Fez, em seguida, o inventário dos valores 'mais represenitativos da hidrologia 
metropolitana uma 'espécie de roiteiro. que, tendo o seu início nas larrihas minhotas 
« no acidentado massiço' 'de Trás-os-Montes, 'desce até à nossa província 'do Algarve. 
Inúmera as principais 'termas, analiza as suas virtudes terapêuticas e refere-se com 
especial carinho às Caldas 'de 'Monchique, 'enquadradas 'em surpreendentes belezas 
naturais. 

iCita depois ias águas de Santo António , e M'achico, na Ilha da Madeira, as 
da 'ilha do Porto SantO', e 'elogia nos Açores as do Vale das Furnas, na ilha de S. Mi¬ 
guel, e as do Caraipacho, na Graciosa. 

Mas não só nas ilhais adja'centes existem águas 'termais e m' 6 dicinais, No 
arquipélago 'de Cabo Verde 'existem também manianciais impoirtantes 'e na província 
de Angola encontrara-se filões semelhaintes ao da água do Luso e 'OUtras águas cujo 
uso se reco-mendiai no tratamentO' do reumatismo. 

Por seu turno, passando la Moçambique, recordou que as águas de Mutiquite 
íorani das primieiras 'estudadas nas Colónias, e aludiu às fontes 'de Morrumbala e 
outras ao longo do' Zara-beze, sem 'esquecer las nascentes de Goha, na 'Cordilheira , 
de Libombos, 

No Estado da índia é grande também a 'densidade hidro-mineral, ainda que 
deficientemente a'pr'Oveitada, e em Timor item’Os as Caldas de Miarôbo, ,as de B'emanas 
e as águas sulfúreas dè Ha-tolia, além de 'outrae 'estâncias termais. 

: E, la 'propósito, O' conferencista alvitrou, que .se alargasse o âmbito 'do apro¬ 
veitamento' crenO'terápico 'de todo o Império, mormente em lugares de condições de 
meio mais favorável, para que 'Ois colonos se não vissem forçados a, procurar lá fora 
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os recursos que existem n,a terra que nos pertence e mesmo por que não está ao, 
alcance de 'todos percorrer la distância que os separa da Metrópole. Justifica-se por 
isso, como tarefa importante, na sequência de uma política renoivadora, criar e desen¬ 
volver estaibelecimentos liidrológicos, que coirrespondam simultâneamente a casas de 
repousO' — faotores contribuintes para a saúde e melhores condições de vida dos. 
muitos que mourejam a 0 ‘serviço do Império. i 

O Sr, Dr. Ascensão Contreiras foi muito aplaudido e felicitado no final da 
seu interessante trabalho. 


9 de Junho 

Aspectos do problema de erosão do Solo em África 

O Sr. Dr. Joaquim Botelho da CQ.sta, professor do Instituto Superior de 
Agronomia, realizou ontem, à noite, perante selecta. assistência, a sua, anunciada 
conferência subordinada ao tema «Aspectos ido problema da erosão do solo em 
Áfrioa». 

Presidiu O' Coronel Sr, Mimoso Guerra, ladeado- pelos Srs. Coroiiiel Lopes 
Galvão e Prof. João de Vasconcelos, que representava, o Sr. Director do Instituto 
Superior .de Agronomia. 0 conferente co.meçou por .dizer que os processos ero.sivos 
.normais e necessários da Natureza, podem ser o re.siiltado da exploraqão agrícola 
do solo-, Crê-se, boje, qu-e a erosão .do- solo contribuiu, em muitos casos, poderosa- 
mente, para o. ruir de impérios e civilizações do- passado, 

Afirmou depois, que, na Europa central e setentrional, por lenta evòlução- d-a 
agricultura, chegou-se a sistemas .de aproveitamento do solo que garantem elevada 
produtividade, sem fazerem perigar a -sua conservação. 

O Sr. Dr. Botelho da 'Costa acentuo-u que, em África, a influência da acção 
Burüp,eia -criou problemas graves, em relação à conservação do solo. As -mo-dernas' 
ferramentas de que dispõe ,a ciência, -agrouó-mioa, permitem ca.fflinha-r mais segura 
e iràpidamente .no sentido- ide adaptação e ajusta.raento dos mét.o.do-s de utilização 
do solo às peculiares .do meio- tropical, nas condições que resultam da acção civili- 
zad-ona. 0' estudo- d-a génese caraoterística e distribuição dos solos é fundamental para 
-esse fim., , 

Os êxitos obtidos pela investigação e experimentação no' continente africano 
são bastante animadores, mas está-se ainda longe -de solução' completa idas múltiplas 
questões .da agricultura tropioal no quadro geral .dos problemas da defesa da terra. 

E, a concluir, 'disse que co.nhecidos os perigos, .traçada a linha de .rumo para 
os conjurar, ha, que segui-la oOrajosamente, para garantir .o futuro da 'terra africana. 



20 de junho 


22 de Junho 


Álvaro de Castro em Moçambique 


30 de Junho 


Conferência pelo Sr. Professor Francisco Assis de Oliveira Martins 


ACTIVIÜADES DA ,S. G. L, 


Sob a presi.dcii(;ia' .do Sr. Coronel Mimoso Guerra, ladeado pelos Srs. 

'l’rislão de Bettencaurt e Coronel Lopes Galvão, realizou o Sr, Coronel Pires Monteiro 
uma ccinícrência que noutro lugar publicamos. 


Sol) a presidência do Prof. Dr. Queirós Veloso, ladeado, pelo-s Srs. Coronel 
Loi,ie,s Galvão c Consclbeiro Afonso de Mclfl., ircalizou a sua- anunciada 
0 Sr. Era-ncisuo de 'Oliveira Martin-», ilustre publicista, 

O orador fui 'apr.eseiila-di,i pelo Praí. Dr, Queirós Veloso, era breve e elogios-as 
})alia.vra.s. 

Depois -de agradecer «.s palavras -que lhe íoiarm idirigi-das, .o orador entrou 
no de.sciivulviment-() do tema da sua no-tável coníeTência in-titulad-a: «Nas vésperas 
da rcliradai -para- o- Brasil — as intrigas da Corte fi,,®- política do- Príncipe Regente)). 

Salientou a resistência, ditrln-mática cora que se houve a política dirigida pelo’ 
Príncipe Regente do quarilo -possível se furtar à pressão írances-a :e inglesa, lutando 
ardoro-saniente pela defesa do território do império brasileiro, maniendo a política 
■sempre seguida pela Casai de Bragança, 

Ligando a- história do B'rasil à historia do Portugal — no século- XVIII o 
princípios -do século. XIX — uma e a mesma. — estabeleceu a relação entre o.& mo¬ 
vimentos sediciosos fomentados -no Brasil, 'pela França, os m'omentos de m-ais -acesa- 
pressão C-xcreida por esta sobre Portugal. 


Reunião da Secção de Estudos Militares 


Sob a prcsí(,lên-cia do Sr, General Ferreira Martins, reuniu esta nossa 
de estudos, tendo- -como Oírdcm -dos trabalhos a -apresentLação dc novos membros da 
secção, e impressões sobre traballios realiza.dos. 

Tratou-se tandrém do programa para o ano ide 194.9/50 e da colaboração a 
prestar ao Congresso Luso-Espanhol para o progresso das ciências e da 
da .organização- -do 2," Congresso Militar Colonial, 
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Seguidameiite, ku vários documentos de lautonia do' Príncipe Regente e pro" 
vativos do' seu niuifcO' interesse pelos negócios públicos. 

iForÉalecendo o pensamento originário do- seu trabalho, F. A. Oliveira Martins 
traçou 0 ^ plano' de restauração do' império írancês, na Amérioa, intentado pelo- Con¬ 
sulado, e da tentativa da instauração de réplicas no Brasil, sob a protecção do pn-, 
meiro cônsul. Traçado esse quadro, continuou a referir a forma como o Príncipe 
Regente lutou sempre por contrariar todos os métoidos e processos da irevoluçao 
francesa ambiciosa de aniquilar o domínio português na America; aludindo à reti¬ 
rada 'da Corte para 'o Brasil disse ter sido comunicada pana Londres a resolução da 
partida pelo' mês de Setembro, quando esta se efectuou no 'fim de Novembro. 

Finalniente, disse como o destino operou a favor da política hábil c acer¬ 
tada do Príncipe, Regente, estabelecendo o paralelo entre posição da Espanha e 
do seu reiesta perdendo' a Lusiania e lUia da Trindade, o rei perdendo a coroa 
e a,liberdade, —e a posição do regente que, latravés da guerra sem tréguas que os 
coligados —França e Espanha — lhe movia-m, alargou os seus territórios, ao Norte 
à custa da França, 'UO' Sul à custa da Espanha, enquanto na Europa, as tropas 
portuguesas infligiam .as primeiras grandes derrotas aos exércitos de NapoleSo 
que tanto havia deprimido e tOirtiirado la! Pátria e o Príncipe. 

Salientou, por fira, a excelente administração' praticada pelos portugueses 
durante a administração de Caena, de 1808 a 1817. 

0 orador foi krgamente aplaudido após a exposição do seu interessante 
trabalho. ' 
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Maio de 1Q49 

Por oferta 


Acerca 'do melhoramento .da batateira (Revisão biográfica), pelo Eng. Agrónomo António de 
lMato.s Morais. 19-1'6. iLisboa. Junta Nacional das 'Frutas. Of. 'do Editor. 

Álvaro d(j Castro — 'Definição da sua personalidade .política dentro da vida da .República; Portu¬ 
guesa, por Rodrigo Rodrigues. 1949. Famaiicão. Of. do A. 

Anuários Modenio.s — I194fi/194'9. 1'94'9, .Lisboa. Fomento 'Editorial, 'Limitada. '2 yols. Of, do 
Editor. 

Av,ulejü.s (Os) holandeses .tio Palácio Saldanha por J, M. dos Santos Simões, 1949, 'Lisboa. 
Of, do A. 

Campanha lEleiloral (Palestras Radiofônicas), por Jorge Botídlio Moniz, 19^19, Lisboa. Oferta do 
Rádio Clube PortugiuAs. 

Castanhal (0) .de I). J-oão de Castro, por Amuncio' Gracias. 194'8. Lisboa. Of. do A. 

Congrtuiso lEuM'])eu da Federação :ínleriia.cional de Ginástica Ling, Reailizado em Lisboa sob o 
patrocínio da 'Direcção Geral da Educação iFísica, iDesportos e Saúde Escolar. 1947. Lisboa, 
Of, da ,'Direcção Geral da 'Edueação, 'Desporto e Saúde .Escolar. 

Deux «Autos» de Gil Vicente, restilués à leur aiUeur, Lições jroferidas pelo Dr, I. S. Revah na 
Biblioteca do Altos 'Estudes da Academia das Ciências de Lisboa, 1949. Lisboa. Oí, .da 
Academia. 

Fmsaiüs de História c Crítica, por A. G. de Araújo Jorge.,'1948. Rio de Janeiro. Instit.®. Rio 
Branco, Of. do Editor. 

Estúdios Hispanoalnericanos — Homenaje a Hernán Cortes. 1948. Badajoz. Of. do sócio' , corres¬ 
pondente, D. Esteban iRodriguez lÀínaya, 

Grandes Valores de Portugal, por Amálla de Proença Norte. 19'19. Lisboa, Of. da A. , . 

Nótulas 'bio-bibliográficas àeerea do Dr. Alberto Brochado, '1893-1944, por íBertino Daciano R. S. 
Guimarães. 1949. iPortü. Of. do A. 

Obras de VergíHo 'Correia. Vo'l. II. 11949, Coimbra, Po-r Ordem da Universidade. Of. da Univer¬ 
sidade de Coimbra. 

Olivença, a sombra da saudade..,, por Ventura Lèdesma Abrantes. 1949, 'Lisboa, Of.'do A. 

Problema (0)'da Hora da Aclualidade. (Relatório de uma missão de estudo na estrangeiro), pelo 
lEng. Geógrafo José (António Madeira, 1948. Porto. Publicações do S. N. .dos Engenheiros 
Geógrafos. :0f. do 'Editor. , 

Questão '(A) das expropriações de Vidual nos Tribunais, pelo .‘Dr. D. A, Tavares da 'Silva, 1949, 
íLisboa,. , 

Rapport sur 1’Administratioii de la Colonie idu Congo (Belge peiidant rannée 1947, présenté .aux 
iChambres Légíslatives. Of. do 'Ministére des Colonies, (Bruxelles. 

Trata'mento da água 'das piscinas, 'por Joaquim .José Salgado. '1949, 'Lisboa. , Of. do A. 

Universitó 'Co^loniale de Belgique — 23.Xil'948 — Sóance Académ.iqu'o de reprise des Cours. 
1918,'Anvers, 

Zur tecbnik'lies Rclsins, pelo Inõ." Robert Haardt., 1948, Wien. Of. do A, 
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OFERTAS DA EMBAIXADA DO BRASIL 

Ajlistamenli) príilmuiiiir ds ir.iui rude de iiivelainenlo, pelo Prrif, Dr. AlyriO' Iliigiieney de Maios. 
Amazônia (A) Brasileira, pelo Prol, Arlur César Ferreira Reis 19D. Rio de Janeiro ( ). 

Anais da 11.“ reunião PanAinericana de consulta sobre geogra-fia c Carlogiatia. Itio 

Aspectos geográficos, geológicos c políticos da Questão do' Pelróloo no Brasil, por Siivio Frois 
Abreu. 1946, Rio (le Janeiro {"). • 

Atlas de metereologia 187AIS()9, por lAlbcrio Ribeiro., IMR, Rio ria .Janeirn. 

Bacia (A) do médio São Francisco, pnr Jorge, Zariic, 1946.^llio de Janeiro. n . 

Barão (0) de Rio Branco o o traçado das fronlslras dn Brasil, por Renato B, Rodrigues lercira. 
T546. Rio de Janeiro {*). 

Blocns-Diagi'ama.s, por Delgado de Carvalho, 1942, Rio de Janeiro, 

Boletún Geográfico. a 28,3Ü a 65 0 67 l.Anna da 1913 a 19411). . 

Breve nolícia .sobro a geologia do Distrito Federal c seirs Saniba^tdtis, ])ur Evorardo Bafkheu.ser. 
1946. Rio de Janeiro; 

Clima (0) da Amazônia, polo Prnf, jesé Carlos Junqueira .Sclimldt.. B47, Rio do Janeiro (*). 
Climalolngia Equatorial, por Adalberto Serra. 1945. Ilki dc .laneiro,. 

Como .se distribui s. iliiniiiuigâo pública do Rui de .lamdro, por ‘Moardr Al. F. .Silva. 1916, Rio dc 
Janeiro '(*), 

Coordenada ,5 geográficas .“doecionadas do Tenilório rio Acre do Eslado dc Alagoas e da írimlnira 
com a Bolíeia 0 o Peni, 19 lil, Rin de Janeiro, 

Contrilniiçãi) à geologia (lo .«udueste da Baía, pelo JhoL Alfredo ,Insé iPorlo Dímiingues, 1919. 
Rio do Janeiro (*). 

Convenções cartográficas usada,s em cartas na escala de 1 il.tilKl.OüO, 1945. Rio de Janeiro, 
Convençõe.s para o dc.seidio da.s cartas cm escala dc 1 lõDD.iiOÜ. S/d. Rio de .laneiro. 

Dados gerais dn censo (bmuigrálicí) do 'Brasil, 1917'. Rio dc Janeiro ■(”), 

Décimo primeiro aiiivtUiiário do Goii.si.4!i(( Nacional dc Geograliu, 094!!. Rio de Jancirca I.*). 
Delimitasão da Amazônia para fiii.s de plaimjiimenlti- ecimómico, pelo Prof. Lúcio de Castro .Soare.s. 

1949, Rio de Janeiro (,*),. .. . 

De Goiás a Cuiabá através do Cimpadão Malogro,sseiiH:', ]i.u' Axel. Lüfgreii. Rio de Ja- 
noiro (*). ! , 

Deterininaíção do a/Jnuilc pela obrerviu-ào de O.s iictantis, pelo Prof. Alírio Jliigneniwy de iMutos. 

. 1943, Rio do Janeiro. 

Dez anos de ensino superior de geografia, pelo Prof, Arnldo .Azevedo, 1946, Riu do Janeirn {*;). 
Distribuição '(jA) normal das chuvas uo Estado de S. Paulo, iielo Eng, José Selzer, 1946, Rio de 
Janeiro,!*). 

Divi.súo regional do Brasil. il945. Rio de Janeiro. 

Divisão regional do Brasil -- Cetilrn Otcsli,;. 19411,, Rio de Janeiro. 

-Documentário Ainazonleo. 1947, Rio de .lanoiro. 

Doutor Alexandre Rodrigue.s Pereira — Geógrafo (,.Sínle.s:;), por João Ribeiro Mendes. 1915. 
■ Rio de Janeirn. 

'Ensaio de Geografia líiimana da oAlntanlia, jiclo .4’rol. iPierre IDfínntai-nc.s. 1947, Rio de Janeirp. 
Excursão (A) geográfica, por Delgado dc .Gawallio, 1945, Rio de Janeiro, 

Expansão clo.s tranapiu'ti!.s interiores, pior iMoaeir M, F. da Silva, 1947, Rio do Jaiioiro ■(*), 
Expedição d-o iDivisor de Aguas Toeantins-São Erancisco, piclo l'liig. Gilvandro fereira. 1942. 

Rio do Jaimiro, « 

Expodiçãn 'à região -wuitro ocidental da 'Baía, pielo lEng. Gilvaiulro .S. Pereira. 1916. Rio de 
Janeiro (*), 

Fundamentos geográfico.s da mineração brasileira, 1945. Rio de Janeiro. 

Geografia amazoni(i!i t ;Na,s fronteiras do Norte, pclo Connindante Brás Dias de A,guiar, 1945. Rio 
de Janeiro !*). 

Geografia (A) de .Após-Guerra, jior Ricliard Jnel Russel, 1916, Rin de Janeiro. 

Geografia Cultural do Brasil, prslo Dr. íB. íBrand-t. 11945, Rio de .laneiro, 

Gec-grafia no curso- , secundáriop polo iProf, Jorge Zaru-r, 1941. Rio de Ja-mriro (*). 

Geografia 0 Ediuuojão. 1'942. Rio de,laneiro,, 

Geografia,Jíuniana do IBiusil, pnr Pierrô Defíontalnes. 1910.‘Rio de Janeiro. 


Sr.imtttn ilit HmsKi lírmlHin ik Gifituraím, 
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Ceogmíia (lA) urbana e sua influência sobre -o, urbanismo superficial e subterrâneo, pelo Eng. 

Jerónimo Cavalcanti. 19413. Rio de ,laneiro, . 

Goiânia, 11942. Rio de Janeiro-,, 

((Goiânia», -por Carlos Pedrosa, 1942. Rio de Ja-neiro. 

Hoimcm dO) e 0 Brejo, por Alberto Ribeiro ILamego, 1945. Rio de Janeiro. 

Flomem !('0) o a resistência-,-por Alberto Ribeiro, 1946. Rio de Janeiro., 

Lambari, pelo Eng, Virgílio Correia iFilho, 1947. Rin de Janeiro (*). 

Levantamento agro-geológico do Estado de 'S. 'Paulo, pelo 'Prof. José 'Setzer. 1941. Rio dc Janeiro. 
Lista ide altitudes de precisão--do Estado-do Paraná. 19-18, Rio de Janeiro. 

Lista de altitudes de -preGi-são dos 'Estados do Rio ‘Grande do Sul e de ’S. Paulo,, 194-8. Rio de 
.í-aneirt), • 

Lista de altitudes -de precisão do 'Estado de 'Santa Catarina. 1948. -Rio de Janeirn. 

Listas (As) de factos a observar nos trabalhos geográficos -d-o -campo, pelo Prof. Hilgard P’ReiUy 
Stemberg. 1946. Rio -de Janeiro. 

iMo-teorologia do Nordeste Brasileiro, -por Adalberto .Serra, 1945, Rio de Janeiro. 

Notas sobre -a bio-geografia de uma parle da 'Serra do Mar, pelo Prof. Pierre Dansereati, '194-7. 
Rio de .laneiro !(*). 

irantanais fflalogrossenses, pelo lEng. Virgílio Correia Filho. -1946. Rio de Janeiro. 

Planos !('Os) da biegeografia, pelo Prof. Pierre iDansercan., Rio de Janeiro (*), , 

Plainos e Peneplanns, pelo iProf. 'Victor -RibeiroíLeuzlnger. 1947. Rin de Janeirn -(*}. 
Precipitação (A) efectiva -deduzida da 'Lsi id-c Vant IMÍ, pelo Eng. José Setzer. 1946. Rio de 
Janeiro !(*)., 

Problema.s de íntervisibilidatle na Triangulação, pelo Prof, Alírio Hugiicney-de Matos. 1948. Rio 
, de Janeiro. 

-Rio (0) dos Tocantins, -por Lysias 'A. Rodrigues, 1945, Rio de, Janeiro, 

Sala-.a'iuhiente -de Geografia -('Curso Secundário) pelo iProf. Lúcio da Castro Soares. 0,948, Rio 
d-a .Janeiro. 

Tábuas para o cálculo -mecânico de pn-dções geoclé.sicas, polo Prof,, Alírio Huguency -d-e Matos, 
1948, Rio de Janeiro. 

Tentativa dc classificação -das eiilados brasile-ira-s, por -Moacir M. F. Silva. 1916. Rio de .Janeiro (*). 
Tipos 0 aspectos do Brasil. l'9-49. Rio de Janeiro-., 

Vias Itrasilciras de comunicação, por Max Vasconcelos 194-7, Rio -de Janeiro, 

Vocabulário-das Cidades-e Vi-las iBrasileiras, 194-3. Rio de Janeirn-, 

Vu]to.s da Geografia dü Brasin9-,ll3. Rio id-e Janeiro. 

Zonas !(As) da fauníí da América Tro-pical, pelo iProf., Cândido de Melo Leitão-, 19-16. Rio de 
Janeiro (*), 

OFERTA DO PROF. SALVADOR MASSIP, BiA UNIVERSIDADE DE -HA-BANA , 
■Cíudad'(ILa)-de la Habana, por Salvador ,Ma.5-sip. .S/d. 1-fnlh. 

Climas '(llios) de la 'Tierra, segun Kõppen, por Salvador Massip, ,1941. La Hbana. 1 íolh.) 

Cuatro PLas) ((esferas» dei medio geográfico, jior Ray H, 'Whilzeck, Trad. da -doutora Sara E, 
Ysal-guó iMassip. S/d. La Habana. 0: Mh. 

Deltas lin-eales -de -la -costa nordeste de Cuba, por Salvada-r Massip, 1941. La Habana, i folh. 
■Diversidad y -contrastes de la regiones ibéricas, por Salvador lMa,ssip. 1942. La Habana. 1 Wh. 
lEsteban Picliardo'(11799.1879),-por Salvador Massip.'1941,'La'Habana. 1 folb. 

■Evolución -de Ias idei.a,5 geográíiea-s -en -Cuba, -pela Di',“ 'Sarali E, Ysalguc de Massip. 1940, La 
Habana. 1 tfn-lb. , ' 

íactores -Geográficos -d-e 5a -Cubani-dade, pelo 'Dr. Salva-dor -Massip, 1944. Ilabana. 1 folh. 
Geografia Económica -de Caucho, por Salvador /Massip., 1944. La Haban. 

Geografia Economica dei'Café, po-r Salvador Massip, 11939. La (Habana. 

Geografia iBconómica y Social -de la regiones polares, por Cari C. Case. Trad. da Dr,“ Sárah E.. 
Ysalguó'de iMassip.'1941. La Habana, 

Geografia-GLa) en-el (iQuijc-te), por iSalva-dor IMa-ssi-p. 4948. La Hbana. 

Geografia l(La) y la def-ensa -dei -Caribe y dei canal de IPanamá, -por G. S. .Biyan, Trad. pelo 
Dr,'Salvador Massip,-1941. La Habana. 


(*) Seprirnln da Revista Bmsileira de Geosrnjia. 
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Geologia de Isla de Pinos, Cuba, por iLuis Rutten. Trad, pela '01'.“ Sarah lE. ísalgué de Massíp. 
1941, La Habana, 

Hiroshige, por Salvador Massíp. 1941, Ia Habana. Il íolh, 

Introduction a la Geografia Física. — I. El planeta Terra, ipor Salvador Massip. 1948; La Ha¬ 
bana. 1 vol, 

Transformacioncs de la faz de la Tierra, por Sarali lE. Ysalgué de Massip,, 1939, Habana. 1 íolli. 


Medalhas 

MEDALHA concedida à 'Sociedade de Geografia de Lisboa, pela cooperação prestada à K, L, M.’, 
de 18 a ,23 de Março de 1948„ 

Por compra 

Advento (0) do Exército Vermelho, pelo General iLelong, Trad, de Eduardo Matos. 1949. Lisboa. 
Andorra ou Les iHommes tfAirain, par Isabelle Sandy, il947. Paris, 

Catálogo das iMoedas Portuguesas — (Portugal Continental 1640-11948, por J.. Ferrara Vaz. 1918. 
Lisboa. 

Campanha do Cuantato, contada por Um Soldado Expedicionário, -por David Martins Lima. 1908. 
Lishoa. , 

Éga de Queirós entre os seus — Cartas íntimas, apresentadas por sua Filha. 1949. Porto. 
Memorial hiográfíco de ura militar ilustre — -O General Claudino 'Pimentel, por Júlio .Máximo de 
Oliveira iPimentel, Visconde de Vila Maior. 1884. Lisboa., 

Minhas '(.As) memórias de jornalista, por António Cabral, '1949. Lisboa. 

Notícia geral dos acontecimentos políticos de Portugal depois da chegada do Senhor Infante 
D. IMiguel a este País, e da memorável retirada das tropas constitucionais, e mais pessoas 
que as seguiram até à sua entrada em Inglaterra. 1828. Plyniouth. 

Por Angola '(Quatro anos de actividade Parlamentar) — 1946Ü949, pr Henrique Galvão. 1949, 
Lisboa. 

Testamento Político do Mussolini, prefácio de Alfredo Pimenta. 1949. Lisboa., 


Junho de 1949 

Por oferta 

Atm-ntamentos para a história das relações diplomáticas de Portugal com a China — 1516-17,53, 
por Eduardo_ BrazEo, 1949, Lisboa, Agência Geral das Colónias, Of. do Editor. 

.Aves (Las) do Chile en su classificassion moderna. - Su vida y costumbres, por P. Rafael 
Housse. 1945. Chile, Of. do sócio Sr. António do Vale Doraingues. 

Caminho a seguir, por Justiniano-Fernandes. 1948. Bastorá. Of. do A, ■ 

Cerca (A) Fernandina de Lisboa, pelo Eng,“ A. Vieira da Silva. Vols, I e II. 1949. Lisboa 
Of. da Câmara Municipal de Lisboa. 

Dmnpati Lalangon. 1948. Bandoeng, .Koniklijk Batavlaask Genooischap ván Kunsten en Weleiis. 
chappen. Of. do Editor. 

Dicionário Corográfico Comercial de Angola, ANTONITO, de Antonio Coxilo Granado 2.* 
Edição. 1948. Luanda, Of, do A. 

DocumentasSo para a história das Missões do Padroado Português do Oriente. Coligida e ano- 
tada por, António da Silva Rego.'2» Vol.. 1949. Lisboa, Agência Geral das Golóniaa. Of. 

: do Editor. 

Ermida (A) de Nossa Senhora da Soledade na Quinta do Saldanha, à Junqueira, pelo Marquês 

^ . de Rio M^or. (Sep, do N.» 20 do Boletim da Junta de Prov. da Estremadura. Of. do A. 

Estudos Etnográficas, Filológicos e flistórico'S, por Augusto César Pires de Lima. Vol. 3.“. Porto. 

Edição da Junta de Prov. 'do Douro-Litoral, Of. do Editor. 

Livre, (Te) des combata ide Pame, par, Albert Caraco. 1940. P’aris. Of. do A. 

Mozambique ,(Le) et ses relationa avec TUnion Sud Africaine. Confórence faite le ler. Déceraber 
■ 1911, devant la Société de Géographie de Paria, par S. Seruya. 1911. Lisboa. Of. do A. 
Museu do Dundo, '— Subsídios para o estudo da biologia na Limda. — «New species 'and Genu.s 
of Apteroua Aradidae (Hemiptera-Beteroptera) fiom. Angola», by Ludvik, Hoberlandt. 194'9, 
Lisboa. Companhia-de Diamantes de Angola. Of. do Editor. 
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Normais diárias da -temperatura e da precipitação (75 anos, 1867-1941) — Análise de curvas rifões 
do lempo^ singularidades do clima, por Alberto Barata Pereira. 194-8. Coimbra. Of. do A. 

Política económica Farmacêutica Luso-Espánhola, por Silvina Fontoura de Carvalho. (1948. Lisboa. 
Of. daA. ■ 

Professor (O) Alfred Lacroix, da Academia das 'Ciências de Paris, pelo Dr, Alfredo A. de Oli¬ 
veira Machado e Costa. 1948, Lisboa. Of. do A. 

Rapport sur 'lAdrai-nistration de la Coloiiie du Bongo Belge peiidante les annóes 1945 et, 1946, 
presente aux Chambres Législatives. 1948. Bruxelles. Of. da Bibliteca Central do Minis¬ 
tério das Colónias da Bélgica. 

Ressurreição, — Saudade e Triunfo. ■— Continuação de «Maria -de Fátima». Obra a modo' de 
peça em 5 actos em 8 quadros, por António Cabreira, 'Conde de Lagos. 1949, Lisboa. 
Of. doA. 

Rosfiignol, par Armand Godoy. '1949. Paris, Of: do A, 

Skansons Kulturgeschichtliche Abteilung. Führer, von Sigurd Erixon. 1928, Slockholm. Nordiska 
Museets. Of. do A. , , 

Traditional Art of the British Colonies. An exibition held at the Royal Anthropological Institute. 
21 June-20 July 1949. 1949. London. Of. do Prof. Edgard Prestage. 

’World’s (The) ancient Globes. ~ Research work in the «Globusmuseum», 194-9. (Co-ngres Int. 
'do Géographie Lisbcmc). Of. do A. 

Oferta do General José Beltenmiri 

Congresso Internacional de 'Caminhos dc Ferro de 1937 e Transportes Aéreos na Alemanha. 1938, 
Lourenço Marqncs. 

Manual para a instrução do Lusilo. 1948. Lourenço Marques. 

Quatro anos e meio no Governoi de Moçambique. Discurso proferido pelo Governador, General 
J-Dsé Bettencurl, e’m 4 de Setembro dc 1944. 19-14. Lourenço Marques. 

Ojeiía da Lisa Porlusuesa de Profilaxia Social, Porto 

Gausás de insucesso escolar, por José de Paiva Boléo, 1948. Lisboa, 

Cegos (Os) como Cidadães e 'corao Homens, por J. de Albuquerque e Castro. 1949. Porto. 

Leve ensaio sobre sociologia por Eurico Jorge. 1948, Porto. 

Problema (O) agrícola português considerado ,à luz da psicologia, 'da pedagogia e da sociologia, 
pelo Dr. Mário Gonçalves Viana., 19'18. Porto, , 

Profilaxia do crime,, por Gregório Pereira. 1948, Porto, 

-Profilaxia (A) da língua portuguesa opr Carlota Almeida de Carvalho. 1949. Porto. 

Psiquiatria (A) na vid'a moderna, por Baraliona Fernanties. 1948. Porto. 

Seguros Sociais e medieina do trabalho, por Luís Guerreiro. 1948. Porto, 

Silva Porto na vida e na morte, por Rodrigo Abreu. 1948. Porto, 
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